
piratórias nas unidades públicas de
saúde foi o tema abordado pelo
vereador Acácio Godoy (Avante),
ao usar a tribuna da Câmara, na
quinta-feira (18). “Há alguns me-
ses estamos destacando a luta con-
tra a dengue. Mas logo estaremos
na estação mais fria do ano, quan-
do crescem os casos de doenças
respiratórias. Possivelmente te-
remos nas unidades de saúde o
encontro dos casos de dengue e
das doenças respiratórias”, dis-
se, ao demonstrar preocupação.

COMEMORAÇÃO - I
A vereadora Sílvia Morales

(PV), do mandato coletivo ‘A Ci-
dade é Sua’, usou a tribuna da
Câmara, quinta-feira (18), para
comemorar a suspensão do pre-
gão para a duplicação da aveni-
da Alidor Pecorari. “Isso é um
ganho para a cidade”, avaliou.

COMEMORAÇÃO – II
“Estamos fazendo esse mo-

vimento todo fim de semana
para mostrar que essa obra não
tem aprovação dos conselhos,
não tem os licenciamentos am-
bientais e mostrando as 200 ár-
vores que provavelmente serão
cortadas”, afirmou Silvia Mora-
les. “A Rua do Porto é o ouro da
cidade”, disse ela, que tem lar-
ga experiência em urbanismo.

BOM PRATO
Vários dos bondosos leitores

desta coluna estão vibrando com o
que o Capiau comenta sobre o Res-
taurante Bom Prato na vizinha Ci-
dade Azul, a Rio Claro que foi ad-
ministrada pelo engenheiro José
Lincoln de Magalhães, depois Kal
Machado e tantos outros abnega-
dos cidadãos que serviram ao Mu-
nicípio, com competência e dedica-
ção. Lamentável que o Bom Prato
— refeições a R$ 1,00 (um real) —
não tenha chegado a Piracicaba.

KAWAI
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) — pré-candidato a verea-
dor — corrigiu informação deste
idoso e cansado Capiau. Ele in-
forma que, com a janela partidá-
ria, o Partido Avante cresceu, mas
não é a segunda maior bancada,
pois o PSDB também tem três edis
e, nas últimas eleições, os tucanos
somaram 5.441 votos, enquan-
to que o Avante somou 3.909.

VEREADORES
Dessa forma, depois da janela

abrir e agora está fechada, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba fi-
cou composta assim: Partido Libe-
ral (PL), 4 vereadores; PSDB e
Avante, 3 vereadores cada um;
Partido Progressistas, Partido da
Renovação Democrática e Partido
Social Democrático, 2 vereadores.
Ficaram com um edil de cada os
partidos: PT, PV, Republicanos, Po-
demos, PSB, PDT e União Brasil.

GLEBAS
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSDB) fez reunião com mora-
dores do Glebas Califórnia, e a
pauta foi de ideias e propostas
de melhorias para a cidade. Se-
gundo os participantes do encon-
tro, Barjas Negri ouviu com a
atenção as demandas dos mora-
dores, e colocou o PSDB à dispo-
sição para trabalhar junto com
a população. Nada de novo:
está em pré-campanha a prefei-
to e as eleições serão em outubro.

ENCONTRO
O provável “encontro” dos ca-

sos de dengue com as doenças res-
Edição: 28 páginas

Divulgação/Pintado na Brasa

VISITA
O pré-candidato a prefeito de
Rio das Pedras Antonio Car-
los Defavari (à direita) esteve
em visita ao Restaurante Pin-
tado na Brasa, sendo recebi-
do pelo proprietário, Reginal-
do da Costa. “Fico feliz de vir
aqui e saber que está um su-
cesso o estabelecimento e
que o pintado continua o car-
ro-chefe da gastronomia pira-
cicabana”, afirmou Defavari,

cuja família também é do se-
tor de alimentação. Em Rio
das Pedras, o empresário
Defavari é filiado e presidente
do PSD (Partido Social Demo-
crát ico),  sempre a l inhado
com o pré-candidato a prefei-
to de Piracicaba pelo PSD,
Helinho Zanatta, que é depu-
tado estadual e vice-presiden-
te da Alesp. Defávari perten-
ceu ao PSDB por vários anos.

Divulgação

PRAÇA DOS MASTROS
Há algum tempo, um leitor as-
síduo desta coluna ficou indig-
nado com a falta de zelo da
atual administração com a
Praça das Bandeiras, que fica
no Parque da Rua do Porto
“João Herrmann Neto”. Na épo-
ca, faltavam 13 das 26 bandei-
ras que tremulavam na praça
que homenageiam as cida-
des que fazem parte da RMP

(Região Metropolitana de Pi-
racicaba). Na quarta (17), o
mesmo leitor voltou a fazer ca-
minhadas no Parque da Rua
do Porto, e agora ele consta-
tou que faltam 20 bandeiras.
Da maneira que se encaminha,
logo terá que mudar de nome,
de Praça das Bandeiras para
Praça dos Mastros Sem Ban-
deiras. Ficaria mais fácil?
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Saúde confirma quinta morte
por dengue em Piracicaba

Paciente é uma mulher, com comorbidades, na faixa etária entre 80 e 89
anos, residente na região Central; Arrastão da Dengue continua hoje

Mutirão da dengue acontece hoje (20) na região Leste da cidade

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, divulgou  ontem (19) a
quinta morte por dengue em Pi-
racicaba em 2024. O resultado
veio após conclusão de investiga-
ção epidemiológica da VE Muni-
cipal. O registro é de uma pacien-
te do sexo feminino, com comor-
bidades, faixa etária entre 80 e
89 anos, residente na região Cen-
tral. O óbito ocorreu na semana
entre os dias 17 a 23/03. O caso é
autóctone (de origem local), sem
classificação para sorotipo da den-
gue. De acordo com a VE, de 01/
01 a 19/04, de 2024 foram regis-
tradas 22.186 notificações para a
dengue com 8.474 casos positi-
vos. A Secretaria de Saúde segue

monitorando os casos de dengue
no município e continua com o
trabalho intenso de combate ao
mosquito Aedes aegypti trans-
missor da dengue, zika vírus e
chikungunya. Para hoje (20), das
8h às 13h, o Mutirão da Dengue
vai para o lado Leste da cidade na
região do Morumbi, tendo como
ponto de encontro o Cemitério da
Saudade. Na mesma data, mas
das 8h às 14h, o Arrastão da
Dengue retorna a região Norte e
vai passar pelos bairros Vila Sô-
nia, Javary I, II e II, Boa Espe-
rança I e II, Campos Elíseos, Jar-
dim Maria Claúdia, Jardim dos
Antúrios, e Jardim Irapuã, com
ponto de encontro o Varejão da
Vila Sônia, a Rua Peixoto Gomide.

Divulgação

Na próxima quarta-feira, dia
24 de abril, das 15h às 17h00, o
Conselho Municipal LGBT de Pira-
cicaba lança o Plano Municipal de
Políticas Públicas para a população
LGBTQIAPN+. Serão empossados
os integrantes dos Grupos de Tra-
balho que vão colaborar na cons-
trução do Plano Municipal. Com a
presença do presidente do Conse-
lho Municipal LGBT, Anselmo Fi-
gueiredo, da Secretaria Municipal
de Governo de Piracicaba, Tássia
Elisa Espego Pires, entre outros
secretários e  secretárias munici-
pais. O Evento contará também
com a presença do Coordenador
Estadual de Políticas para a Di-
versidade Sexual da Secretaria de
Justiça e Cidadania do estado de
São Paulo, Dr Rafael Calumby.

PARADA — Na ocasião,
também será lançado o tema da
16a Parada LGBTQIA+ de Piraci-
caba, que acontece este ano dia
07 de julho, com grande Show de
Encerramento no Engenho Cen-
tral e um novo Canal de Denún-
cias de LGBTifobia pelo site da
Prefeitura/ Conselho Municipal
LGBT de Piracicaba. Evento aber-
to a todas as pessoas interessa-
das. Mais informações: 19 99425-
0742 - https://www.instagram.
c o m / p / C 5 5 7 X c v u x F 2 /
?igsh=Zm95Z292NHIxYW9n .

Sob governo Lula, renda média
alcança maior valor em 12 anos

A renda domiciliar per capi-
ta no Brasil cresceu 11,5% em
2023 em comparação a 2022,
atingindo o recorde de R$ 1.848.
De acordo com a PNAD Contí-
nua Rendimento de Todas as
Fontes, pesquisa divulgada on-
tem (19), pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). Os indicadores conside-
ram todas as origens de rendi-
mento, ou seja, além dos prove-
nientes do trabalho, há a catego-
ria outras fontes. É o maior va-
lor da série histórica da pesqui-
sa, que teve início em 2012. A18Crescimento da renda no governo Lula é de 11,5% em relação a 2022

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

LGBT:
Conselho
lançará o
Plano de
Políticas
Públicas

Divulgação

NA SANTA CASA - Jovens aprendizes junto as lideranças com quem aprende-
ram e trabalharam: um programa especial da Santa Casa de Piracicaba. A14
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Na fundação do Império, três figuras
de excepcional grandeza

AConstituição de
1824 não pode
 ser entendida

por quem abstraia do
contexto em que ela
foi elaborada, - um
contexto profunda-
mente marcado pela
Revolução Francesa.

Tão importante
foi essa Revolução
que uma expressiva corrente de
historiadores de nosso tempo
chega a negar que tenha existi-
do uma Idade Moderna e que
tenha existido um único Renas-
cimento. Preferem falar numa
sucessão de Renascimentos (o
carolíngio, nos séculos VIII e IX,
o do esplendor e apogeu da Ida-
de Média, no século XIII, e de-
pois o Renascimento propria-
mente dito, o humanista, a par-
tir do século XIV) e preferem
estender a Idade Média até a
Revolução Francesa. É o que
chamam de "Longa Idade Mé-
dia". Entendem que foi a Revo-
lução Francesa, e não o Renas-
cimento, que assinalou o fim da
Idade Média e do que ainda res-
tava das instituições feudais.

Para essa posição propen-
dem, entre outros, os franceses
Jacques Le Goff, em Uma longa
Idade Média (Rio de Janeiro: Ci-
vilização Brasileira, 2008, p. 67-
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88), e Alain Guerreau,
em O feudalismo: um
horizonte teórico (Lis-
boa: Edições 70, 1980).

A Revolução Fran-
cesa não atingiu apenas
a França, mas teve efei-
tos que se estenderam
a muitas outras nações.
Depois de um verdadei-
ro banho de sangue, no

período do Terror, a situação evo-
luiu para o Diretório, o Consula-
do e, por fim, para Napoleão Bo-
naparte, que levou os princípios da
Revolução a toda a Europa, desde
o longínquo Império Russo até
Portugal. Seus exércitos tudo var-
reram, tudo puseram de pernas
para o ar. O mapa da Europa foi
consideravelmente redesenhado.
Soberanias antigas e dinastias cen-
tenárias foram derrubadas.

Nesse contexto conturbado,
graças ao tino político do Prínci-
pe D. João, que governava como
regente no impedimento de sua
mãe D. Maria I, Portugal até que
se saiu muito bem. Não podendo
resistir in loco à invasão france-
sa, o futuro rei D. João VI teve o
bom senso de executar um plano
muito antigo já esboçado desde
o século XVII: transferiu-se com
toda a sua Corte para o Brasil,
onde desenvolveria uma ação
governativa de grande alcance.

D. João VI discerniu que era
inevitável uma separação política
do Brasil com Portugal; sentiu
que as circunstâncias estavam
tornando tal separação iminen-
te. Soube prepará-la da melhor
forma possível, deixando seu fi-
lho como nosso primeiro impera-
dor. Conta-se que, ao partir para
Lisboa, em 1821 - aliás, a contra-
gosto, pois pretendia ficar mais
tempo no Rio de Janeiro, consoli-
dando sua imensa obra de criação
de um império - disse ao filho: "Pe-
dro, apanha essa coroa e põe-na
sobre a tua cabeça antes que al-
gum aventureiro lance mão dela".

O aguerrido e impetuoso Pe-
dro I seguiu à risca o conselho pa-
terno. Sem a permanência da di-
nastia brigantina no Brasil, tería-
mos o mesmo destino da América
espanhola: ter-nos-íamos frag-

mentado numa série de repúbli-
cas e republiquetas, dominadas
por caudilhos e aventureiros.

Nessa emergência, atuavam
conflitantemente elementos de
ruptura e elementos de continui-
dade. Havia radicais extremistas
que queriam precipitar os acon-
tecimentos em um sentido revo-
lucionário que, a ter prevalecido,
teria produzido a fragmentação
do Brasil. Igualmente já não era
possível um retorno sem mais ao
statu quo ante, ou seja, para usar
uma palavra bastante imprecisa,
recolonizar o Brasil, retroceden-
do ao período anterior a 1808.

Nessa altura é que se revela-
ram, entre outras, três figuras que
protagonizaram papel histórico de
grandeza: o Imperador D. Pedro
I, sua esposa D. Leopoldina e
José Bonifácio de Andrada e Sil-
va. Falaremos deles, e de seu pa-
pel na elaboração da Constitui-
ção de 1824, no próximo artigo.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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José Renato Nalini

Enquanto o mun-
do debate a Inte-
 ligência Artifici-

al, há muito tempo a
inteligência humana
continua a produzir so-
luções para problemas
recorrentes. Um exem-
plo bem sucedido é a
FAPESP, Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo.
Exitosa iniciativa bandeirante, a
criação dessa agência de fomento
à pesquisa científica e tecnológica
do Brasil. Área negligenciada pela
cultura escolar focada na memo-
rização de informações que hoje
são obtidas mediante um clique e
de forma atualizada, colorida e
sonora. Superior, portanto, à imen-
sa maioria das aulas prelecionais.

A FAPESP estimula a pesqui-
sa científica e tecnológica medi-
ante concessão de bolsas e auxí-
lio pecuniário para todas as áre-
as do conhecimento. Estão con-
templadas as Ciências Biológicas,
Ciências da Saúde, Ciências Exa-
tas e da Terra, todas as Enge-
nharias, as Ciências Agrárias, Ci-
ências Sociais Aplicadas, Ciênci-
as Humanas, Linguística, Letras
e Artes. Tudo aquilo que interes-
sa à humanidade e ao convívio
social pode ser objeto de uma pes-
quisa financiada pela FAPESP.

A boa notícia é que a FA-
PESP lança nova chamada do
Programa de Pesquisas em Po-
líticas Públicas. Até 15 de julho
de 2024, serão aceitas propos-
tas que devem ser encaminha-
das pela plataforma SAGE.

Todos sabem que as Políti-
cas Públicas são instrumentos
essenciais ao atendimento das
necessidades coletivas. Nem

sempre o agente esta-
tal possui condições
de precisar aquilo que
de fato interessa à co-
munidade, nem de es-
tabelecer prioridades
na escala de satisfação
de tais demandas.

Por isso mesmo,
é essencial que todos
os gestores de políti-

cas públicas façam chegar à
FAPESP suas carências, defi-
ciências e aspirações, para que
os pesquisadores se devotem
ao estudo de questões concre-
tas e que viabilizem, mediante
o melhor uso da política, a con-
secução de projetos factíveis.

Costuma-se impingir ao Po-
der Público atuar à base do fa-
voritismo, de fatores irracionais
e de não satisfazer as exigências
da população. É hora de recor-
rer à FAPESP, a fim de que ela-
bore projetos que resultem da ci-
ência e da pesquisa levada a efei-
to em níveis qualitativos nem
sempre observados ou ao alcan-
ce das inúmeras administrações
estatais. Momento de ouro para
conferir upgrade à gestão pú-
blica no Estado de São Paulo.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Cérebros criativos
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Está ficando cada dia mais di-
fícil o relacionamento entre
 os Poderes da União, defi-

nidos no artigo 2º da Constituição
como “independentes e harmôni-
cos entre si”. O Executivo pressio-
na por aumento de impostos, que
o Legislativo não admite e provo-
ca grande dor-de-cabeça ao mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad. O Legislativo tem no bolso
a ameaça de cinco CPIs (Comis-
sões Parlamentares de Inquérito)
na Câmara e de projetos que não
interessam aos membros do Judi-
ciário. O Supremo Tribunal Fede-
ral, instância máxima do Judici-
ário, tem divergido dos dois ou-
tros Poderes e, vez ou outra, avan-
çado sobre suas prerrogativas.

Diz a boa técnica governativa
que um dos pontos principais da
estabilidade de um País, Estado ou
Município, é o funcionamento efi-
ciente dos chamados “freios e con-
trapesos”. Aquilo que pode gerar
conflito institucional é colocado sob
essas salvaguardas e elas evitam
as desavenças. Mas, para que fun-
cionem, é preciso se manter a hu-
mildade e o bom entendimento.
Caso contrário, o choque é inevitá-
vel e a estabilidade governativa e até
institucional pode ir para as cucui-
as. É o que a nefasta polarização
política tem causado ao nosso País.

Sem poder ou interesse para
negociar as matérias do seu inte-
resse no Congresso Nacional, o go-
verno passou a recorrer a vetos que
os congressistas rejeitam facilmen-
te e o objetivo inicial dos projetos
não se cumprem. A carranca com
que se olham os adversários polí-
ticos impede as negociações e, em
vez disso, ainda potencializa as
perseguições que se cruzam entre
uns e outros. Os que perdem vo-
tações na área legislativa judicia-
lizam as matérias e o Judiciário
toma medidas duras que chegam
a extrapolar de suas atribuições.
A arguição de inconstitucionali-
dade tem sido instrumento de re-
taliação em vez de benfazejo en-
quadramento legal e respeito à
Carta Magna. Os processos, in-
vestigações e operações policiais
contra congressistas os tem colo-
cado à reboque ou pelo menos ri-
valizados com o Judiciário. E, a
partir daí, o artido 2º da Consti-
tuição torna-se peça decorativa.

Partindo-se do princípio de que
os Poderes da União constituem o
lastro da manutenção da Repúbli-
ca, todos os brasileiros, indepen-
dente da sua ideologia ou da posi-
ção que ocupam, devem fazer o
possível pela paz. O clima de guer-
ra que os celerados tanto de esquer-
da quando de centro e de direita e

suas variações alimentam é vene-
no para a Nação. A estúpida desa-
vença e troca de farpas – até com-
preensível no calor das campanhas
eleitorais mas não fora delas – não
pode continuar alimentada todos
os dias conforme temos assistido
nos escaninhos da política brasilei-
ra. O acionamento da Justiça para
prejudicar adversários que deve-
riam ser combatidos com ideias e
propostas melhores do que as de-
les, é um grande entulho autori-
tário que, além de conturbar o cli-
ma político, ainda usa a estrutu-
ra da Justiça e a impede de cum-
prir as suas tarefas de modula-
ção das questões da sociedade.  

Já passou da hora de as gran-
des lideranças políticas nacionais
enxugarem o sangue dos olhos
para que isso lhes permita enxer-
gar o grande número de tarefas
que as espera e podem melhorar a
vida do povo. Em vez de tentar
cassar o mandato, impedir a atu-
ação ou até colocar o adversário
na prisão (para não ter de enfren-
tá-lo nas próximas eleições), os
verdadeiros e salutares políticos
deveriam usar seu tempo e força
para aperfeiçoar suas atividades e
encontrar soluções para as dores
da população, que são muitas.

A ineficiência dos freios e con-
trapesos destinados a garantir a
estabilidade de nossa vida política
é um mal que cada dia mais tem
afastdo a classe política da admi-
ração do povo e tornado a demo-
cracia brasileira sui-generis, pois
muitas das ações polarizadas que
impactam o meio nunca foram e
nem serão aceitas por qualquer es-
tudioso do regime de liberdade e
autodeterminação do povo que
herdamos da velha Grécia. Até por
uma questão de sobrevivência, to-
dos os políticos e cidadãos de algu-
ma forma empoderados deveriam,
nesse momento intempestivo, co-
locar seus préstimos no caminho
da paz e da concórdia ou, se tudo
continuar no ritmo dos últimos
tempos, se preparar para a convul-
são, onde as consequências são
imprevisíveis. Pensem nisso...   

———
Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves, diri-
gente da Associação
de Assistência Social
dos Policiais Militares
de São Paulo); e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br

Freios, contrapesos
e bom-senso
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veem como umaveem como umaveem como umaveem como umaveem como uma
chance de deixarchance de deixarchance de deixarchance de deixarchance de deixar
sua marcasua marcasua marcasua marcasua marca
no mundono mundono mundono mundono mundo

Gregório José

No vasto palco da
existência, so-
mos todos pro-

tagonistas de uma
peça magistral, na
qual a dualidade en-
tre certo e errado se
desdobra como uma
dança cósmica entre
luz e sombra. É como se estivés-
semos todos ensaiando nossos
passos nesse salão da vida, onde
os contrastes moldam a trama
de nossas jornadas individuais.

Existem aqueles que, envol-
vidos na penumbra do desen-
canto, veem o mundo através de
lentes turvas, incapazes de vis-
lumbrar a beleza que reside
além das adversidades. Cada
novo amanhecer é apenas mais
um lembrete dos obstáculos que
os aguardam, e cada desafio é
visto como uma barreira a ser

transposta. São como
espectadores desiludi-
dos, sempre atentos
aos espinhos ocultos
nas rosas, sem perce-
ber a efêmera beleza
que se desdobra dian-
te de seus olhos.

Por outro lado,
há aqueles ilumina-
dos pela virtude, ca-

pazes de enxergar além das
sombras e encontrar beleza
mesmo nos momentos mais
simples. Para eles, cada novo
dia é uma dádiva a ser cele-
brada, e cada obstáculo é uma
oportunidade de crescimento.
Diante das lágrimas de uma cri-
ança, encontram motivos para
sorrir, reconhecendo na inocên-
cia infantil a promessa de um
futuro repleto de esperança.

Enquanto alguns encaram
o trabalho como um fardo pesa-
do, os virtuosos o veem como

uma chance de deixar sua mar-
ca no mundo. Para eles, o labor
não é apenas uma obrigação,
mas sim uma expressão do po-
tencial humano de criar, inovar
e inspirar. São como habilido-
sos artesãos, moldando o vasto
tapete da existência com suas pró-
prias mãos e mentes, transforman-
do desafios em oportunidades
de crescimento e aprendizado.

Mesmo o simples gesto de
desejar um "bom dia" pode ser
interpretado de maneiras dis-

tintas. Para uns, é um sopro
de bondade, enquanto para
outros pode soar como um eco
terrível de futuras batalhas.

Nessa dualidade inerente à
condição humana, somos con-
frontados com a escolha entre
permitir que a amargura nos
consuma ou elevar-nos em dire-
ção à luz da virtude e da beleza.
A resposta está em nossas esco-
lhas e atitudes diante da vida,
em nossa capacidade de encon-
trar significado e propósito nos
contrastes que nos cercam. Que
possamos, então, optar pelo ca-
minho da luminosidade, desco-
brindo assim a verdadeira essên-
cia de nossa existência nas som-
bras e na luz. Como diria Shakes-
peare: "Ser ou não ser, eis a ques-
tão". E que a resposta seja sem-
pre moldada pela luz da virtude.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

O confronto da dualidade humana
entre o certo e o errado

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Bruno Ribas

Os Jogos Indígenas têm ca-
 racterísticas específicas.
São atividades corporais,

com características lúdicas, por
onde permeiam os mitos, os va-
lores culturais e que, portanto,
congregam em si o mundo mate-
rial e imaterial, de cada etnia.

Eles têm o objetivo de pro-
mover a integração entre os po-
vos indígenas e incentivar, valo-
rizar e fortalecer a prática dos
esportes de identidade cultural
praticados pelos índios em suas
aldeias, promovendo não apenas
a competição esportiva, mas
também a preservação de suas
ricas heranças culturais e a valo-
rização das práticas que mantêm
viva a conexão com a natureza.

As modalidades deman-
dam um aprendizado especí-
fico de habilidades motoras,
estratégias e/ou sorte.

Geralmente, são jogados ceri-
monialmente, em rituais, para
agradar a um ser sobrenatural e/
ou para obter fertilidade, chuva,
alimentos, saúde, condicionamen-
to físico, sucesso na guerra, entre
outros. Visam, também, a prepa-
ração do jovem para a vida adul-
ta, a socialização, a cooperação e/
ou a formação de guerreiros.

MODALIDADES
ARCO E FLECHA: arma

muito utilizada para caça, rituais e
para a guerra. "O alvo se localiza a
uma distância de 30 metros e é mar-
cado pelo desenho de um peixe;

CABO DE GUERRA: é dis-
putada em equipe, cujo objetivo
é o de medir a força física dos
participantes. Cada tribo pode
inscrever duas equipes (uma
masculina e uma feminina), com
dez participantes cada uma;

CANOAGEM: a canoa é
o meio de transporte mais tra-
dicionalmente utilizado pelas

Jogos Índígenas e a cultura de
habilidades e aprendizados

tribos indígenas, cada delega-
ção deve enviar dois atletas;

CORRIDA COM TORA: As
toras, feitas de buriti, e com massa
em torno de 100 Kg, devem ser car-
regadas pela equipe ao percorrerem
uma distância pré-determinada;

XIKUNAHITY: esse espor-
te também é conhecido como fu-
tebol de cabeça. Em lugar do
chute, a bola é empurrada com a

cabeça dos participantes. O jogo
é disputado por equipes de dez
atletas em um campo de dimen-
sões próximas ao do futebol.

Outras competições mais pró-
ximas de nosso conhecimento tam-
bém são disputadas nos Jogos dos
Povos Indígenas, como o atletismo
(100 metros rasos) e o futebol.

Os jogos ocorrem em perío-
dos e locais determinados, as re-
gras são dinamicamente estabe-
lecidas, não há geralmente limi-
te de idade para os jogadores,
não existem necessariamente ga-
nhadores/perdedores e nem re-
querem premiação, exceto pres-
tígio; a participação em si está car-
regada de significados e promove
experiências que são incorporadas
pelo grupo e pelo indivíduo.

———
Bruno Ribas é comuni-
cador, gestor educacional
e idealizador do Projeto
de Jiu Jitsu LPV Moriá
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PADRÃO
A CBF sofre duplamente.

Não consegue fazer o VAR fun-
cionar corretamente e encara a
renovação do quadro de arbi-
tragem. Difícil, até impossível
entender a CBF que reúne (in-
clusive isola) seus árbitros, pro-
move palestras/debates e, no
campo, vemos decisões diferen-
tes para uma mesma situação.
Por que inexiste a uniformida-
de? Impossível dar certo com
dois pesos e duas medidas. A
missão do VAR é auxiliar a ar-
bitragem e nunca decidir, ou
seja, a última palavra obrigato-

riamente deve ser do árbitro.
Temos visto coisas impensáveis:
o árbitro, junto ao lance, ângu-
lo livre e mesmo com a certeza
do acontecido, espera pela revi-
são do VAR que não deve opi-
nar. Absurdo e incompreensível.

PONTO FINAL
Para o XV reiniciar com se-

gurança sua vida depois da tur-
bulência, o ideal é o presidente
Rodolfo Geraldi conceder uma
coletiva, disposto a esclarecer
todas as dúvidas. Sem o neces-
sário esclarecimento ficará di-
fícil uma retomada tranquila.

A Alidor Pecorari, a Boyes e o direito à cidade
Há o iminenteHá o iminenteHá o iminenteHá o iminenteHá o iminente
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Rai de Almeida

Asuspensão, por
parte da Prefei-
 tura, da licita-

ção de duplicação da
Avenida Alidor Pecora-
ri anunciada nesta últi-
ma semana é vitória -
mesmo que ainda par-
cial - de toda a cidade
de Piracicaba, representada nessa
questão pela Amapir (Associação
dos Amigos da Cidadania e do
Meio Ambiente de Piracicaba) - que
solicitou junto ao Ministério Públi-
co a suspensão desse edital, apon-
tando com clareza e competência
os absurdos e irregularidades de
tal proposta e do que ela represen-
ta do ponto de vista ambiental, le-
gal, urbano, estético, histórico e
turístico, para se dizer o mínimo.

É vitória também dos movi-
mentos e coletivos que se criaram
em defesa da preservação dessa
região e de sua natureza - cabendo
destacar, nesse sentido, a organi-
zação fundamental de coletivos
como o "Salve a Boyes" e, também,
a presença e a participação de um
expressivo número de cidadãos e
cidadãs que, presencial ou ainda

virtualmente, fizeram
valer a sua cidadania e
o seu amor por Piraci-
caba ao empenharem
publicamente sua posi-
ção contrária à propos-
ta devastação ambiental
dessa região de nossa
Rua do Porto e sua
transformação em (pas-
me-se) estacionamento.

Nesse sentido, cabe destacar o
que aponta tecnicamente a Amapir
ao Ministério Público em relação
aos problemas ambientais, paisa-
gísticos e urbanísticos do referido
projeto da Prefeitura - tais como:
a) o projeto contraria o Código Flo-
restal (Lei 12.651/2012) por locali-
zar-se em Área de Preservação Per-
manente, e não se caracteriza como
obra viária essencial, elencada pelo
Plano Diretor de Mobilidade Ur-
bana, b) O projeto contraria em di-
versos aspectos o Plano Diretor de
desenvolvimento de Piracicaba (
Lei Complementar 405/2019) e c) o
projeto não cumpre a Lei Comple-
mentar municipal 171/2005, que
determina a anuência do Codepac
para intervenções em áreas tom-
badas pelo patrimônio municipal.

Afirma-se também, a partir

Só faltava essa: governo Tarcísio quer
substituir professores por Inteligência Artificial!

Esse esquema deEsse esquema deEsse esquema deEsse esquema deEsse esquema de
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Professora Bebel

Quando se trata
de desmontar
políticas públi-

cas, vender o patrimô-
nio do povo paulista e
atacar direitos da popu-
lação e do funcionalis-
mo público, o governo
Tarcísio/Feder parece
estar querendo superar todos os
anteriores, com um apetite voraz.

Nesta semana, veio à tona,
com força, pelos meios de comu-
nicação, o projeto deste governo
de entregar a gestão de escolas pú-
blicas para empresas privadas.
Como se escolas fossem rodovias
ou outro espaço qualquer e como
se Educação fosse um produto ne-
gociável no mercado, Tarcísio e Fe-
der pretendem leiloar (isso mesmo:
leiloar) 33 escolas a serem constru-
ídas por empresas privadas, por
meio de parcerias público-priva-
das, em 29 Municípios ainda não
revelados. Em troca, essas empre-
sas poderão gerir essas escolas.

Esse esquema de privatização é
um atentado à Educação pública e
a um princípio essencial para que as
escolas públicas possam cumprir
seu papel social, que é formar todas
as crianças e jovens do nosso esta-
do e do nosso país com qualidade,
garantindo acesso a todas e todos.

Como se dá a gestão demo-
crática, prevista na Constituição
Federal, na Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação Naci-
onal, no Plano Nacio-
nal de Educação e no
Plano Estadual de Edu-
cação? Ela se dá por
meio dos Conselhos de
Escola, que devem ter a
participação de todos os
segmentos da comuni-
dade: professores, estu-
dantes, funcionários e

pais/mães, juntamente com a di-
reção escolar. O Conselho de Es-
cola e a direção da escola é que
são responsáveis por geri-la e essa
função não pode ser entregue a
nenhum grupo privado. Escola
não é empresa. A escola e o conhe-
cimento são as bases para o de-
senvolvimento da nação e são o
caminho para a plena cidadania.

Protocolei na Assembleia Le-
gislativa Requerimento de Infor-
mação para que o governador ex-
plique com detalhes esse projeto de
privatização e estou estudando
outras medidas a esse respeito. A
APEOESP, sindicato do qual sou a
segunda presidenta, também está
desenvolvendo uma campanha
contra a privatização e chamará
outras entidades e movimentos
para uma atuação conjunta.

A segunda notícia é ainda
mais absurda. Tarcísio e Feder
querem usar Inteligência Arti-
ficial (ChatGPT) em substitui-
ção a professores na elaboração
de aulas e materiais digitais na
rede estadual de ensino.

Trata-se de uma decisão ab-
surda e irresponsável, que repre-
senta uma nova e grave tentati-
va de precarização dos profissi-
onais da Educação e um ataque
aos direitos dos estudantes.

A inteligência artificial é uma
ferramenta que tem limitações e
pode contribuir no processo pe-
dagógico, desde que baseada em
longo e refletido planejamento,
para potencializar as estratégias
de ensino e aprendizagem decidi-
das e conduzidas pelos professo-
res. Não pode substituir professo-
res como responsáveis pela formu-
lação de conteúdo pedagógico. Ela
é meio, não fim em si mesma.

Ingressei com representação
no Ministério Público contra essa
decisão do Governo do Estado. Pro-
moverei uma audiência pública para
debatermos esse tema e não deixa-
rei de lutar até o fim para que esta
decisão absurda não prospere.

Lutarei, assim como lutamos

e derrotamos a tentativa do secre-
tário Feder de retirar a rede esta-
dual de ensino do Programa Naci-
onal do Livro Didático (PNLD),
digitalizando todo o processo edu-
cativo. Realizamos audiências pú-
blicas - uma delas no dia 14 de agos-
to de 2023 - divulgamos materiais
de denúncias e no, dia 16 de agos-
to de 2023, logo após um ato pú-
blico realizado pela APEOESP na
Praça da República, o Governo
Tarcísio/Feder recuou e manteve
o Estado de São Paulo no PNLD.

Antes disso, enfrentei, junta-
mente com a APEOESP, a imposi-
ção de videoaula no concurso para
professores realizado pela SEDUC/
VUNESP. Esses órgãos utilizaram
Inteligência Artificial para a ava-
liação das videoaulas, o que ge-
rou milhares e eliminações injus-
tas de professores, sem que se-
quer tivessem acesso a explicações
transparentes sobre esta situação.

Em todas as áreas, estamos
vivenciando as políticas destrui-
doras deste governo, mas resisti-
mos. No dia 26 de abril, às 16 ho-
ras, na Praça da República, os
professores e as professoras esta-
rão reunidos em assembleia esta-
dual, para mais uma vez se mobili-
zarem em defesa da Educação pú-
blica e dos direitos da categoria.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

da argumentação técnica da Ama-
pir, aquilo que um exercício sim-
ples de reflexão atenta sobre o pro-
jeto do Executivo nos permite per-
ceber de maneira clara: ora, a re-
gião histórica da Rua do Porto,
seu complexo gastronômico e tu-
rístico destaca-se estadual e naci-
onalmente também e justamente
pela importância de sua natureza,
pela sua "cor local", pela peculia-
ridade de sua história. Quer di-
zer, a transformação desse espaço
em bolsões de estacionamento fe-
riria de morte também o interes-
se turístico da cidade - uma vez
que os turistas que para cá se diri-
gem não o fazem para ver prédios,

ruas pavimentadas e, muito me-
nos, bolsões de estacionamento.

De maneira mais clara, é pre-
ciso afirmar também que - no bojo
da agressão ao meio ambiente, fun-
damental nesta discussão e causa
a ser defendida com todas as nos-
sas forças - encontra-se o iminente
risco de descaracterização da orla
da Rua do Porto, ameaçada que
está por projetos imobiliários como
o igualmente absurdo "Boulevard
Boyes" e outros que, na esteira des-
se, sabemos, aguardam jurispru-
dência para fazerem erigir, na cé-
lula mater de nossa cidade e de
nossa cultura, uma fileira de prédi-
os e outras construções cujo único
interesse está na especulação imo-
biliária travestida da ideia de pro-
gresso e de geração de empregos.

Contra todas as forças que
tentam desfigurar a nossa cidade,
a nossa história, a nossa natureza
e a alma de nossa gente, importa
seguirmos sempre - sempre - em
constante atenção. Infelizmente, a
luta pela preservação de nosso meio
ambiente e de nossa cultura não
chegou nem perto de seu final.

———
Rai de Almeida (PT), ve-
readora em Piracicaba

José Otavio
Menten

Apitaia - ou pitaya
- é uma fruta
 não muito co-

nhecida no Brasil e no
mundo. É um cacto, se-
melhante ao figo-da-
índia, também conhe-
cida como "fruta do
dragão" - ("dragon fruit"). Tem o
aspecto bastante atraente, sabor
delicado e características nutrici-
onais e medicinais que vêm agra-
dando os consumidores no Bra-
sil e no mundo. Com o aprimora-
mento da qualidade das frutas,
decorrente da incorporação de tec-
nologia, vem ocorrendo grande es-
tímulo à produção e consumo.

As pitaias são ricas em an-
tioxidantes, que neutralizam
radicais livres, combatendo os
estresses. Apresentam baixa ca-
loria, são refrescantes e muito
saborosas. É uma fruta não-cli-
matérica, ou seja, não amadu-
rece após a colheita. Existem
frutas de casca amarela e polpa
branca e de casca vermelha e
polpa branca ou vermelha.

É uma planta originária das
Américas, melhorada em diversos
países asiáticos e cultivada comer-
cialmente em todo o mundo, em
especial na Ásia (Vietnã, Filipinas,
Índia, Tailândia, Indonésia, Ma-
lásia, China, Japão, Coreia do
Sul, etc), Estados Unidos, Israel,
México, etc. Também foi, e ainda
é utilizada como planta orna-

mental, pela beleza das
flores brancas ou ver-
melhas produzidas.

No Brasil, as pitai-
as vêm sendo cultiva-
das e estudadas desde
1990. A partir de 2010
houve grande expan-
são dos plantios. A
pesquisa se intensifi-
cou, havendo aumen-

to no número de artigos técnicos
e científicos publicados em todo
o mundo. Em 2022, foram cerca
de 270 trabalhos publicados.

As pitaias são cultivadas em
todo o Brasil. Os principais polos
de produção são o Oeste Paulista,
a região de Tomé-Açu, no Pará, e
a região Sul, em especial Santa
Catarina. Existem centenas de va-
riedades cultivadas no Brasil, per-
tencentes a diferentes gêneros e
espécies, com diferentes caracte-
rísticas e comportamentos. Algu-
mas cultivares já estão registradas.

Embora não existam dados
oficiais, membros da Diretoria da
APPIBRAS (Associação dos Pro-
dutores de Pitaias do Brasil) dis-
põem de algumas informações so-
bre o cultivo das pitaias no Brasil.
Estima-se que a área cultivada seja
de 6.000 hectares, produzindo
60.000 toneladas por ano, com
rendimento de 10 toneladas por
hectare. Plantas jovens, com me-
nos de 3 anos, apresentam baixo
rendimento. O mercado interno
consome 95% da produção, sendo
5% exportado. O maior consumo é
de frutas in natura (80%); cerca de

Pitaia é saúdePitaia é saúdePitaia é saúdePitaia é saúdePitaia é saúde
para o consumidorpara o consumidorpara o consumidorpara o consumidorpara o consumidor
e renda parae renda parae renda parae renda parae renda para
o produtoro produtoro produtoro produtoro produtor

A pitaia

20% são processadas, para a pro-
dução de polpa congelada, geleias,
sorvetes, sucos, cosméticos, etc.

Os tipos mais cultivados são
de polpa vermelha ou roxa (85%);
15% são frutas de polpa branca
(principalmente em Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul). Como não
se dispõe de estatísticas mais pre-
cisas, calcula-se que sejam cerca
de 2.000 produtores, prevalecen-
do os pequenos, com área cultiva-
da de 0,5 a 5 ha; existem cerca de
100 produtores com área entre 5 e
15 ha, 70 com 15 a 25 ha, e 10 com
área superior a 25 ha. No Sul, pre-
valecem pequenas propriedades e,
no Norte, maiores. Considerando
a necessidade de um trabalhador
para cada hectare cultivado, esti-
ma-se que sejam 5 a 6 mil empre-
gos diretos e 5 a 6 mil indiretos.

A cadeia de produção de pi-
taias vem se organizando e profis-
sionalizando a partir de 2010, com
crescimento de 5 a 10% por ano.
As novas áreas vêm utilizando
mudas de boa qualidade, plantios
em espaldeira, adensamento
(6.000 plantas / ha), com bons tra-
tos culturais, podendo alcançar
até 50 - 80 toneladas em hectare.
Entretanto, existem grandes desa-
fios, como a falta de pesticidas re-
gistrados e o manejo eficiente de
pragas como o cancro, causado

por Neoscytalidium dimidiatum e
a abelha arapuá, Trigona spinipes.

A expectativa do setor é
que as pitaias sigam a mesma
trajetória do açaí, se constitu-
indo em uma das principais
frutas produzidas no Brasil.

É fundamental que o agrone-
gócio valorize mais a produção de
frutas e hortaliças no Brasil. Em
geral, é dado grande destaque aos
grãos, café, cana, celulose, carnes
etc. Mas as frutas também são
importantes. O Brasil é o 3º maior
produtor mundial de frutas, ocu-
pando 2,6 milhões de hectares,
produzindo 41 milhões de tonela-
das (4,5% da produção mundial),
gerando PIB de US$ 11 bilhões,
sendo o único grande produtor
localizado no hemisfério sul e ge-
rando 6 milhões de empregos. Tem
grande importância socioeconômi-
ca. A maior parte da produção,
95%, é consumida internamente.
Há necessidade de ampliar as ex-
portações. As pitaias acompanham
este mercado, que exige aprimo-
ramento nas políticas públicas,
com mais pesquisa, transferência
de tecnologia, certificação, rastre-
abilidade e sustentabilidade.

Conhecimento é fundamen-
tal! Há necessidade de superar di-
versos gargalos e se consolidar no
mercado interno e nas exportações.

———
José Otavio Menten, en-
genheiro agrônomo, Pro-
fessor Sênior USP/Esalq,
presidente do CCAS e pes-
quisador da PlantCare

Educação

O senso comum
 chama de pes-
soa sem edu-

cação, aquela que
não tem senso,  e
que atua na socieda-
de de forma desres-
peitosa, inclusive com
autoridades e pesso-
as de mais idade.

Em rápida pes-
quisa, sobre a etimologia da
palavra educação: educare, no
latim, era um verbo que tinha
o sentido de "criar (uma cri-
ança), nutrir, fazer crescer, ou
seja, etimologicamente, pode-
ríamos afirmar que educação,
do verbo educar, significa "tra-
zer à luz a ideia" ou, filosofi-
camente, fazer a criança ou jo-
vem passar da potência ao ato,
da virtualidade à realidade.

Com base na ideia aci-
ma, eu me pergunto: O ser-
vidor público de Piracicaba
tem ou acredita na educação?

Vejo, no meio do funciona-
lismo, muita gente frustrada
com a atual gestão, que muito
prometeu e nada entregou, e,
diga-se de passagem, tema que
avisei e abordei ainda em 2021.
No entanto, defender o retorno
do ex-prefeito, "condenado",
que, liminarmente, tenta ser
candidato, beira o ridículo, ain-
da mais para o funcionalismo.

Será que esqueceram da "Ma-
nifestação do zero não"? Espero
que seja falta de memória mesmo.

Votar no ex-prefeito con-
denado é semelhante a comer o
vômito após colocar pra fora.

Se, em 2020, a maio-
ria optou por mudar,
por qual motivo seria
bom retroceder? E
olhe que avisei no se-
gundo turno que o
atual seria ainda pior!

Temos quadros
à Esquerda, Centro
e Direita, não tem
desculpa para trazer

de volta aquilo que já deu er-
rado. Mas quem defende a
Educação? Quem defende o
funcionalismo? A impressão
que dá é que o servidor públi-
co de Piracicaba não odeia o
PT, ele se odeia... Seria isso?

A Bíbl ia  tem o melhor
exemplo para essas pesso-
as, em II Pedro 2.22.

Confirma-se neles que é
verdadeiro o provérbio: "O
cão voltou ao seu vômito" e,
ainda, "a porca lavada voltou
a revolver-se na lama".

A eleição de 2024 será uma
carnificina política. Achar que
pode ganhar no primeiro turno
é subestimar a população e, ha-
vendo segundo turno, tudo
pode acontecer. É uma outra
votação. Aguardemos as cenas
nos próximos capítulos, pois
2024 promete. E promete muito!

———
Francys Almeida, ad-
vogado e articulista
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Os Manuscritos
do Mar Morto
são uma cole-

ção de centenas de
textos e fragmentos
de texto encontra-
dos em cavernas de
Q u m r a n ,  no  Mar
Morto, no fim da década de
1940 e durante a década de 1950.

Os Fragmentos do Mar
Morto ajudam até certo ponto a
compreender o contexto da vida
judaica durante à ocupação Ro-
mana em Israel. Tais textos for-
necem informações comparati-
vas para o estudo do hebraico
antigo e do texto da Bíblia.

Aproximadamente 930 frag-
mentos de manuscritos hebrai-
cos, aramaicos e gregos foram

encontrados em onze
cavernas em Qumran,
datando de 250 A.C. ao
século I da Era Cristã.
Mais de mil corpos es-
tão enterrados no ce-
mitério de Qumran.

Os manuscritos do
Mar Morto descrevem
um 'Mestre da Justiça',
anterior a Cristo. Falam

em crenças e costumes Judaicos
100 anos antes de surgir alguma
coisa sobre a religião cristã e nada
sobre Jesus Cristo (sendo tudo tra-
duzido do Aramaico ou lingua-
gem judaica antiga que só tinham
sete letras). Pois uma palavra só
pode ter variação de muitos sig-
nificados... Mas sobre Jesus Cris-
to de Nazaré não existe Nada.

Para aqueles que gostam de
estudar um pouco de Teologia (es-
tudo das religiões… ocidentais, do
oriente médio, asiática, religiões da
Índia, africanas, das Américas an-
tes século XV... e religiões nórdicas
e germânicas, gregas e dos aborí-
genes australianos…, o medo do
desconhecido e a real presença da
morte… está presente no estudo de
todas as religiões que por vezes as
interpretações são diferentes… A
crença no sobrenatural e a inven-
ção de deuses para acreditar tam-
bém está presente em quase todas
(mas  existem religiões sem Deus..
como, por exemplo, o Budismo e
foi o Dalai Lama que disse algu-
mas frases que fez todos pensarem.
Exemplo: "O maior mistério do
mundo não é o Universo mas sim
a Mente Humana". Bom dia!

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Luiz Azal

Oque significa
esse nome tão
grande? No dia

15 de dezembro de
2023 a Câmara apro-
vou o Projeto de Lei
nº 234/2023, que cria
o cargo em comissão
de Assessor de Políti-
ca de Promoção da Igualdade
Racial e Étnica e o que faz.

Está na lei as seguintes ações:
"Planejar e zelar pela execução das
políticas públicas relacionadas às
áreas de igualdade racial e étnica,
estimulando os programas, proje-
tos e ações para o cumprimento
do Estatuto da Igualdade Racial;
assessorar e manter intercâmbio
entre os agentes políticos, comu-
nidade, conselhos municipais, en-
tidades e movimentos constituí-
dos, para a formulação da política
de atendimento, promoção e defe-
sa da igualdade racial e étnica, co-
letando propostas para a elabora-
ção de projetos para a formulação
dessas políticas e captação de re-
cursos; avaliar as ações em curso
por meio da análise de dados e in-
dicadores estabelecidos, assesso-
rando os agentes políticos nas di-
retrizes de Governo que tenham
por objetivo o atendimento da pro-

moção racial; orientar
as atividades de supor-
te técnico de implemen-
tação e execução de pro-
jetos, programas e polí-
ticas públicas voltados
ao atendimento das di-
retrizes contidas no Es-
tatuto da Igualdade
Racial e na Lei Orgâni-
ca do município".

Esses são alguns deveres,
mas a lei completa é de livre aces-
so; basta acessar o site da Câ-
mara Municipal de Piracicaba e
pesquisar sobre o Projeto de Lei
nº 234/2023. Esta lei não fala
sobre a extinção do Centro de
Documentação e Políticas Ne-
gras, que também foi uma con-
quista de anos do movimento
negro de Piracicaba. Em sua jus-
tificativa enviada para aprova-
ção dos vereadores em plenário,
o prefeito Luciano Almeida es-
creveu: "cabe destacar que a pre-
sente iniciativa visa criar um car-
go em comissão que será o elo
entre os agentes políticos respon-
sáveis pela execução das políti-
cas públicas voltadas à promo-
ção da igualdade racial e a co-
munidade, conselhos munici-
pais, entidades e movimentos
constituídos, contribuindo para
a gestão compartilhada do Cen-

Coordenadoria Setorial de Promoção
da Igualdade Racial e Étnica

tro de Documentação, Cultura e
Política Negra de Piracicaba (CD-
CPNP) e para a execução das di-
retrizes contidas no Estatuto da
Igualdade Racial e na Lei Orgâni-
ca do Município de Piracicaba."

A Coordenadoria é produto
da reivindicação feita nas 1ª e 2ª
conferência municipal da igualda-
de racial em Piracicaba, nos anos
de 2013 e 2017. Sua criação, efeti-
vada com a aprovação da Lei, era
a condição que faltava para o mu-
nicípio integrar o Sistema Nacio-
nal de Promoção da Igualdade
Racial (Sinapir), importante estru-
tura de monitoramento e imple-
mentação de políticas públicas vol-
tadas para a promoção da igual-
dade racial e étnica. Além da Co-
ordenadoria, para fazer parte do
Sinapir e acessar seus recursos, é
necessário ter também o conselho

da comunidade negra (temos o
Conepir) e o Centro de Documen-
tação, Cultura e Política Negra.

Todas essas conquistas do
Movimento Negro de Piracica-
ba mostram a força que a cida-
de sempre teve em reivindicar
ações reparativas e afirmativas.
Através da coordenadoria, am-
plia-se o alcance e o poder do
movimento negro dentro da ges-
tão pública do nosso município.

Na 3ª Conferência Municipal
da Promoção da Igualdade Raci-
al e Étnica,  em 06/04, já nomea-
do Coordenador, agradeci as per-
sonalidades do movimento negro:
"Agradeço a todas as personali-
dades do movimento negro que
estão ativas e a todas que se fo-
ram, mas que contribuíram para
a construção de uma sociedade
mais justa e igualitária. Refiro-me
desde os negros no quilombo Co-
rumbataí, Irmandade de São Be-
nedito, Sociedade Beneficente 13
de Maio, até o Centro de Docu-
mentação e Políticas Negras, Co-
nepir, Casa do Hip Hop, sem es-
quecer de Sônia Verissimo e a fa-
mília Verissimo, precursores do
movimento negro em Piracicaba.

———
Luiz Azal, cooordenador
de Promoção da Igual-
dade Racial e Étnica
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Leandro Ramos

AOrdem dos Ad-
vogados do Bra-
 sil seção São

Paulo (OAB SP) insta-
lou, no último dia 18,
mais uma unidade do
Tribunal de Ética e Dis-
ciplina (TED). Diferen-
temente das outras tur-
mas, essa é especializada, e julga-
rá processos relacionados à publi-
cidade na advocacia. Com a inau-
guração da 28ª Turma Discipli-
nar Especializada do TED, a Seci-
onal estimula seus mais de 370 mil
inscritos a praticar o marketing
jurídico de forma responsável, sem
ferir o código ético da profissão.

Atualmente, há 1.389.091 pro-
fissionais da categoria trabalhan-
do no Brasil. A atuação nesse mer-
cado movimenta 50 bilhões de re-
ais por ano, de acordo com levan-
tamento da Fenalaw. Nessa feira

do setor, em 2023, a
Ordem Nacional discu-
tiu a regulamentação
do marketing jurídico.

Na ocasião, foram
dadas dicas sobre
como usar as redes so-
ciais respeitando os
princípios do provi-
mento 205/2021. O
Comitê Regulador do

Marketing Jurídico da OAB ex-
plicou que é possível publicar ati-
vidades diárias da profissão,
como um trecho de audiência ou
sustentação oral, mas devem ser
respeitados o segredo de justiça
e o respeito ao sigilo; porém, é
vedada a referência a decisões
judiciais, o que pode caracteri-
zar promessa de resultados.

CRESCIMENTO - Nos úl-
timos quatro anos, a Agência
Javali observou escritórios de
advocacia investindo mais em
produção de textos opinativos

Marketing jurídico

para imprensa, postagens em
redes sociais e até podcasts.

Além do fortalecimento das
marcas, esse tipo de marketing tem
colaborado com o desenvolvimen-
to da sociedade, pois muitas
bancas têm divulgado conteúdos
jurídicos de utilidade pública.

Foi-se o tempo em que uma
grande placa na fachada do escritó-
rio era suficiente para atrair clien-
tes. Hoje, destacam-se no mercado
as bancas que também se preocu-
pam em educar e informar sobre
direitos e responsabilidades legais.

Por isso, entendemos que o

marketing jurídico pode ser uma
importante ferramenta de desen-
volvimento social. E, com a mai-
or entidade de classe do país in-
centivando a sua promoção, a
advocacia também deve colabo-
rar significativamente com o cres-
cimento econômico brasileiro.

Isso porque ele não apenas
fortalece a reputação e a capta-
ção de clientes para escritórios
de advocacia, mas também con-
tribui para um ambiente de ne-
gócios mais justo e competitivo,
essencial para atrair investi-
mentos e fomentar a inovação.

*Estamos pesquisando o pano-
rama do marketing jurídico no Bra-
sil e, em breve, divulgaremos mais
informações a respeito desse estudo.

———
Leandro Ramos é admi-
nistrador de empresas
formado pela USP e IÉ-
SEG (França), cofunda-
dor da Agência Javali

A preparação para o
amanhã começa hoje
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Esperas

Ronaldo Castilho

Apreparação não
começa com o
 que você faz,

mas começa com o
que você acredita. Se
você acreditar que é
capaz, e que o sucesso
do amanhã depende
do que você faz hoje,
então com certeza irá fazer o seu
hoje de forma diferenciada. O
que você plantar hoje, irá colher
amanhã. Se plantar coisas boas
colherá coisas boas, mas se
plantar o mal, colherá o mal.

O seu sucesso está determi-
nado pela sua capacidade de se
preparar. A preparação bem-su-
cedida geralmente envolve uma
combinação de elementos, inclu-
indo planejamento, dedicação,
persistência e habilidades espe-
cíficas. Tenha clareza sobre o
que deseja alcançar. Estabeleça
metas realistas e mensuráveis
para orientar sua preparação.
Crie um plano de ação detalha-
do que inclua as etapas neces-
sárias para atingir seus objeti-
vos. Divida suas metas em tare-
fas menores e estabeleça prazos
para cada uma. Dedique tempo
para aprender e adquirir as ha-
bilidades necessárias para o seu
objetivo. Isso pode envolver es-
tudo, treinamento prático, pes-
quisa e aquisição de experiência
relevante. A prática constante é
essencial para aprimorar suas
habilidades e consolidar seu co-
nhecimento. Dedique tempo di-
ário ou regular para praticar e
revisar o que você aprendeu.

Mantenha-se comprometido
com seu plano de preparação,
mesmo quando enfrentar desafi-
os ou obstáculos. Cultive hábitos
disciplinados que o ajudem a
manter o foco e a motivação. En-
care os contratempos como opor-
tunidades de aprendizado. Ana-
lise seus erros, identifique áreas
para melhoria e ajuste seu plano
de preparação conforme necessá-
rio. Esteja atento às últimas ten-
dências, desenvolvimentos e me-
lhores práticas relacionadas ao
seu objetivo. Mantenha-se atua-
lizado com informações relevan-
tes e adapte sua preparação con-
forme necessário. Desenvolva
uma mentalidade de crescimen-
to, que enfatize a resiliência, a fle-
xibilidade e a disposição para
aprender e crescer continuamen-
te. Não hesite em buscar orienta-
ção, conselhos e apoio de mento-
res, colegas ou profissionais ex-
perientes. O feedback (a palavra
feedback vem do inglês e repre-
senta a junção de feed - alimen-

tar e back - de volta) e
a orientação de outras
pessoas podem ser ines-
timáveis para sua pre-
paração. Embora a pre-
paração seja impor-
tante, também é essen-
cial cuidar de si mes-
mo. Priorize o equilí-
brio entre trabalho,
estudo, descanso, lazer

e relacionamentos pessoais para
garantir seu bem-estar geral.

Além da preparação é neces-
sário o trabalho mental equilibra-
do para que os objetivos sejam al-
cançados, uma mente forte é fun-
damental para lidar com os desa-
fios da vida, manter o foco em seus
objetivos e alcançar o sucesso. En-
tenda suas forças, fraquezas, va-
lores e objetivos. Conhecer a si
mesmo permite que você tome de-
cisões alinhadas com seus valores
e trabalhe para superar suas fra-
quezas. Desenvolva a capacidade
de se recuperar rapidamente de
contratempos e adversidades. En-
care os desafios como oportunida-
des de crescimento e aprendizado,
em vez de derrotas permanentes.
Cultive uma mentalidade otimista
e focada em soluções. Concentre-
se no que você pode controlar e
encontre maneiras construtivas de
lidar com situações difíceis.
Aprenda a concentrar sua aten-
ção e energia nas tarefas e metas
importantes. Evite distrações e pri-
orize suas atividades de acordo
com seus objetivos. Não desista
facilmente diante de obstáculos ou
fracassos, tenha fé em Deus. Man-
tenha-se firme em sua determina-
ção e continue avançando, mes-
mo quando as coisas ficarem difí-
ceis. Esteja disposto a se adaptar
às mudanças e novas circunstân-
cias. Seja flexível em sua aborda-
gem e esteja aberto a aprender e
crescer com novas experiências.
Desenvolva hábitos e rotinas que
o ajudem a alcançar seus objeti-
vos. Mantenha-se comprometido
com seus planos, mesmo quando
não estiver motivado, e evite a pro-
crastinação. Desenvolva habilida-
des para analisar problemas,
identificar soluções e tomar me-
didas decisivas para resolvê-los.
Busque diferentes perspectivas e
abordagens para encontrar as
melhores soluções. Aprenda a
gerenciar suas emoções e impul-
sos. Pratique técnicas de relaxa-
mento, como meditação ou res-
piração profunda, para manter
a calma em situações estressan-
tes. Não tenha medo de pedir
ajuda quando necessário. Cons-
trua uma rede de apoio de ami-
gos, familiares, mentores e profis-
sionais que possam oferecer supor-
te emocional e orientação prática.
Cultivar uma mente forte requer
prática e comprometimento con-
tínuos, mas os benefícios são
imensuráveis para enfrentar os
desafios da vida e alcançar o su-
cesso pessoal e profissional.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político
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Sergio Oliveira
Moraes

Escrevo enquanto
espero a chegada
do livro: "Eu só

disse meu nome". Espe-
rava-o no ano passado
e não sei o porquê, não
saiu. Soube de seu lan-
çamento pelas matéri-
as do autor Camilo Vannuchi, que
saíram no Jornal da USP, em fe-
vereiro e março de 2023. Eram
tempos de relembraros 50 anos
da morte do estudante Alexan-
dre Vannucchi Leme. E, sim, este
com letra "c" repetida e o autor,
primo em segundo grau, sem a
repetição. Não é detalhe, há coi-
sas que não se pode descuidar.

Aguardei, esqueci e, quando
menos esperava, na missa do Pa-
dre Júlio Lancellotti, último dia
14, após a fala dos "irmãos do
Consultório de Rua", como a eles
se referem ao Padre, é a vez do
autor Camilo, que o presenteia e fala
um pouco sobre o livro, lançado
dia 18/4. Encomendei e espero.

Alexandre foi torturado nos

dias 16 e 17/3/1973 e,
após uma das sessões,
ao ser levado cambale-
ante para a cela, teria
dito em voz alta, para
que outros presos po-
líticos o ouvissem:
"Meu nome é Alexan-
dre Vannucchi Leme.
Sou estudante de Geo-
logia. Me acusam de

ser da ALN. Eu só disse o meu
nome.". Horas depois estava mor-
to (https://jornal.usp.br/univer-
sidade/ha-50-anos-a-usp-perdia-
alexandre-vannucchi-leme-estu-
dante-torturado-ate-a-morte-
pela-ditadura/). O recado, seu
nome, não é detalhe, é parte do
que não se pode esquecer.

Alexandre foi torturado e
morto nas dependências do DOI-
CODI, comandado por um certo
coronel que "dera de chamar" o cen-
tro de tortura militar de "sucursal
do inferno" ("sucursal: s.f. 1. fili-
al", segundo o "Houaiss"). Não é
detalhe, é para que não haja dúvi-
das sobre o horror. Esse coronel,
que comandava a "sucursal do in-
ferno", é o herói daquele que na

noite do dia 2/3, por estas bandas
piracicabanas, homenageou-se. A
homenagem, não é detalhe, é o
que não se consegue esquecer.

Na missa rezada por D.
Paulo Evaristo Arns, na Cate-
dral Metropolitana, a pedido
dos colegas e amigos de Alexan-
dre, três mil pessoas lotaram a
igreja. D. Paulo foi firme: "Só
Deus é dono da vida; dele a ori-
gem e só ele pode decidir o seu
fim", não deu margem para a
indignação seletiva - todas as
vidas importam. Não há vidas
supérfluas. E não, não é repe-
tição. É para que o "Tô nem aí"
nos horrorize também!

O corpo de Alexandre, dado
como "atropelado e morto ao fu-
gir da polícia", não foi entregue à

família. Coberto com cal e enter-
rado como indigente no cemité-
rio de Perus, a família lutou por
10 anos até que, graças a um
molde dental, foi possível sua
identificação e sepultamento.
Desde 1976 o DCE Livre da USP
leva seu nome e outros espaços
públicos igualmente o lembram.

Finalizo reproduzindo o escri-
to em sua lápide no "Cemitério da
Saudade," em Sorocaba (SP), sua
cidade natal, substituindo os dize-
res na vertical, por separações uti-
lizando "/". Não é detalhe, é respei-
to: "AQUI VIGIA/ALEXANDRE
VANNUCCHI/ LEME/ (nascido) À
5. 10. 1950/ASSASSINADO PELO
REGIME MILITAR/`A 17. 3. 1973
A ESPERA/ DO TEMPO DA
JUSTIÇA". De sua cova, Alexan-
dre Vannucchi Leme vigia e es-
pera o tempo da justiça. "Vigia e
espera o tempo da justiça" - vigi-
emos e esperemos também. E não,
não é mera repetição, detalhe, é
memorização, é sobrevivência.

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP
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Educação reforça a conscientização
sobre dengue em escolas municipais
Serão entregues folhetos com checklist aos mais de 37 mil alunos da
Rede Municipal para preenchimento do conteúdo junto aos familiares
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Vereador e deputado visitam
escola para discutir melhorias

Em nós está a força viva
da fraternidade Cósmica

Em mais um trabalho So-
corrista, nossos amigos
 espirituais da Colônia

Manto da Luz, chegam ao Insti-
tuto Xamânico Recanto Penas de
Guarapiró. Sentia toda velocida-
de relativa do pensar-sentir-agir.
Com eles, antepassados do alto
do rio Envira, o povo Shanena-
wa revelavam a complexa inér-
cia do Todo, assim manifestan-
do a força viva da fraternidade
cósmica, pelo "vinho da Alma".
E o Mentor com seu manto de
Luz, arquétipo em arco-íris lu-
minoso, disse. Amado irmão,
apresento o "professor dos pro-
fessores" e a "planta professora",
pois a força preenche a todos,
através do poder infinito de Deus
dentro de cada Um. O ambiente
estava repleto de Luz e serenida-
de e mantinha, o cinturão este-
lar, com muitos animais de Po-
der e seus Orixás, atuando com
o progresso espiritual e pros-
peridade na vida do Ser. O qu-
ântico e o sistêmico, revelavam
a conexão com a fé em Cristo
Jesus, mantendo a proteção
nesta curta jornada terrena.
Logo mais, com o "Dr. Noel",
passamos a auxilia-lo com o
suporte para a essência, em
processos de autocura de do-
enças espirituais. E assim, per-
manecemos conectados com a
natureza, buscando toda força
e encanto do reino vegetal e
também com o movimento e
transformação natural da vida.

 Amados e queridos leitores.
Entenda que, a nossa mente é a
mente de Deus. Esteja sempre
refletindo com a sabedoria Divi-
na e a inteligência Divina. O cé-
rebro, simboliza apenas, a capa-
cidade de pensar sabiamente e
espiritualmente. Em seu pensar-
sentir-agir, cada ideia é a ideia
de Deus e desvendam-se dentro
de sua mente a sequência perfei-
ta. Esteja sempre equilibrado,
sereno e calmo, pois já sabe que
Deus sempre lhe revelará a solu-
ção perfeita para todas as suas
reais necessidades. Os estados
emocionais e mentais do Ser, sua

energia vital é o espelho físico que
escondem a essência da Alma. A
consciência com a Alma é a ex-
pressão crescente da natureza e
Luz que numa se apaga, é a lâm-
pada, bússola e seu eco. Toda
lâmpada irradia sua claridade.
Assim, gradualmente, a Luz lhe
faz sentir o presente da presença
ao encontro das palavras do Cris-
to Jesus, que se torna claro, onde
Ele diz: "Eu Sou a luz do Mun-
do" e ordena expressamente seus
discípulos a "deixarem brilhar a
sua Luz para que os homens pos-
sam ver." Por isso, não há certo
ou errado, há escolhas. Seu eco,
sua bússola. Em cada desafio,
estão novas oportunidades. Acre-
dite que, a atitude do Mestre Je-
sus Cristo, nosso Mestre e irmão
Maior, é exemplar e está sempre
nos abençoando, pois, vem em
nome do Senhor. Ele nos ensi-
nou a amar o próximo, como a si
mesmo, de modo a abranger o
todo da humanidade. Este, tam-
bém é mais um ensinamento
moral e ideal, porque a sua per-
sonalidade combina com encan-
to e força. Esta imagem, não traz
apenas a semelhança física pelo
dom da criatura material. Ela é
dádiva da presença do espírito
do Pai Universal. Reflita que Ele,
compreende as mentes dos ho-
mens. Ele sabe o que está no co-
ração do homem. Imagine e re-
flita, se os ensinamentos, tives-
sem sido mantidos, como Ele nos
apresentou? O primeiro passo é
vencer a si mesmo. Tudo e to-
dos, são inspirações e desafios,
para a vida terrena e ao mais
além. Ainda, podemos abraçar o
evangelho do Reino de Deus. A
personalidade é congênita no
Tempo e no espaço e única na
Eternidade. Em cada momento
da existência, somos únicos em
relação a Deus. E como Freud
disse "Quando a dor de não es-
tar vivendo, for maior que o
medo da mudança, a pessoa não
muda". E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A Secretaria Municipal de
Educação iniciou essa semana
uma ação de conscientização so-
bre o combate ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
nas escolas municipais. Serão en-
tregues folhetos aos mais de 37
mil alunos da Rede Municipal de
Educação com um checklist para
preenchimento do conteúdo jun-
to aos familiares, visando uma
participação ativa de toda a co-
munidade no combate à doença.

O material foi elaborado pela
Secretaria de Saúde com o objetivo
de conscientizar as crianças sobre
a importância de ações preventivas.
A ideia principal é que os professo-
res mandem o checklist para casa
dos alunos, instruindo as crianças
a cobrarem de seus pais e respon-
sáveis a eliminação de criadouros.

O checklist cita alguns exem-
plos do que pode ser considerado
criadouro do mosquito e o que
deve ser feito ao encontrá-lo, seja
em casa, no trabalho ou na escola.
A ideia é estimular o olhar clínico
da população para assim que per-
ceber a presença de um criadouro,
já se mobilizar para eliminá-lo.

Márcio Ermida, Orientador
Pedagógico do CCZ e responsável
pela educação em saúde, destacou
a importância da ação conjunta
entre as secretarias de Saúde e

Educação. “O checklist é um ma-
terial que já utilizamos há alguns
anos, e sempre contamos com a
colaboração da SME, principal-
mente através do Setor de Saúde
do Escolar. O conhecimento pe-
dagógico é fundamental para in-
cutir nas crianças a importância
da prevenção ao longo da vida.”

Ermida explicou ainda que
a ideia surgiu baseada na me-
todologia de trabalho dos Agen-
tes de Saúde que visitam as ca-
sas, realizando orientações re-

O trabalho de capacitação sobre a dengue para os professores está em andamento e segue até maio
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ferentes aos criadouros encon-
trados na residência visitada.

Cláudia Parussulo, chefe do
Setor de Saúde do Escolar, desta-
cou a importância de o trabalho
de conscientização ser desenvol-
vido com as crianças. “Elas atu-
am como agentes na comunida-
de. Além de chamar a atenção dos
pais, as crianças também vão ser
os fiscais nos locais onde frequen-
tam. É um movimento que elas
gostam muito, se sentem valori-
zadas por participar”, disse.

CAPACITAÇÃO – O traba-
lho de capacitação sobre a dengue
para os professores da Rede Mu-
nicipal também é uma ação reali-
zada em parceria entre a Secreta-
ria de Educação com a Saúde, que
está em andamento e segue até o
mês de maio. A ação ocorre den-
tro do Horário de Trabalho Peda-
gógico Coletivo (HTPC), e a pro-
posta é promover hábitos preven-
tivos de combate à doença, fazendo
com que os educadores sejam mul-
tiplicadores para os estudantes.

Pega na mentira!

Tomei consciência que
atraio homens mulheren-
gos e com tendência ao
alcoolismo e que de certa
forma lembram atitudes
que eu criticava em meu
pai. São homens que não
querem compromisso e não
me dão valor. O que faço
para superar esse ciclo vi-
cioso que se instaurou?

Mary

Foi Freud que apontou a
tendência da mulher procu-
rar um companheiro com ca-
racterísticas de seu pai, con-
trariamente ao homem, por
questões da constituição do
masculino e do feminino.

A superação do 'ciclo vicio-
so' vincula-se ao seu desejo,
sempre da ordem do inconsci-
ente, só revelado em análise, e

não pode ser confundido com o
querer, da consciência. No entan-
to está evidente sua identificação
com a figura paterna que se re-
pete nos seus envolvimentos.

Toda a criança tem nos pais
as imagos do primeiro caso
amoroso, de onde surge o dese-
jo incestuoso e sua proibição,
sendo essa a que nos possibili-
tará o encontro com o outro sexo
numa fase madura da vida.

A grande maioria das pes-
soas (para não dizer todos) en-
contra-se alienada das forças
que regem tal desejo. Não é pos-
sível se desalienar totalmente,
porém um pouco que revelado
muda muito a vida da pessoa.

Uma coisa é certa: essa
identificação paterna preci-
sa ser rompida. Sem isso não
haverá encantamento por
um homem fora de seu pai.

Em 1997, após observar 20
pessoas, o psicólogo Gerald
 Jellison registrou uma

mentira a cada 8 minutos nas
pessoas consideradas mais
sinceras do grupo. Descobriu
que o grupo com mais menti-
rosos são os com mais conta-
tos sociais: vendedores, secre-
tários, médicos, advogados,
psicólogos e jornalistas.

Para antropólogos a menti-
ra não é algo lamentável; ela
compõe fator decisivo de nossa
inteligência social. "Sem o engo-
do e o despistamento, nossas
complexas relações seriam im-
pensáveis", afirma David Nyberg
(Universidade de Nova York).
Ela pode se prestar ao nosso de-
sejo de proporcionar alegria ao
outro ou mesmo não expô-lo.

O psicólogo Robert Feldman

descobriu que homens mentem
para a promoção pessoal en-
quanto mulheres visam propor-
cionar o bem-estar de seus in-
terlocutores. Eles mentem 220
vezes ao dia, enquanto elas ape-
nas 180. Para os evolucionistas
a mentira surgiu com as rela-
ções de poder em sociedade.

Em certos casos a dissi-
mulação chega a ser um ta-
lento: enfermeiras e médicos
necessitam poupar seus pacien-
tes de complicações na saúde.

Os afásicos que têm uma le-
são no hemisfério esquerdo do
cérebro detectam melhor a men-
tira e um grupo deles caiu na ri-
sada com um discurso de Ronald
Reagan. E eles tinham razão!

Fonte: Revista Viver
Mente e Cérebro.

INTERATIVO

"Todo ser humano trapaceia, mente e engana, e, diga-se de
passagem, faz isso de forma corriqueira, resoluta, refinada e

calculista." (Ulrich Kraft - médico e jornalista científico)

A tartaruga-de-couro, o mais pesado réptil
do planeta, pode pesar uma tonelada.
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Na tarde desta quinta-fei-
ra (18), o vereador Thiago Ri-
beiro (PRD) e o deputado esta-
dual Helinho Zanata (PSD) re-
alizaram uma visita à escola es-
tadual Professor Eduir Benedic-
to Scarpari, localizada no bairro
Alvorada, em Piracicaba. O en-
contro teve como objetivo discu-
tir propostas de melhorias para
a infraestrutura e a qualidade do
ensino oferecido pela instituição.

Durante a visita, as autori-
dades foram recebidas pela dire-
tora da escola, Leda Maria La-
cerda Zinsly, que conduziu um
tour pelas instalações, permitin-
do que Zanata e Ribeiro observas-
sem as condições atuais das sa-
las de aula, biblioteca, laborató-
rios e áreas de lazer. Professores
e alunos também tiveram a opor-
tunidade de conversar com os re-
presentantes, expressando suas
necessidades e preocupações.

“É fundamental que nossos
estudantes tenham um ambiente
propício para o aprendizado. Esta-
mos aqui para ver de perto as ne-
cessidades e trabalhar para ga-
rantir que melhorias sejam reali-
zadas o mais rápido possível”, afir-
mou o deputado Helinho Zanata.

O vereador Thiago Ribeiro des-
tacou a importância da colabora-
ção entre o governo estadual e o
município para a otimização dos
recursos educacionais. “A parceria
entre diferentes esferas do gover-
no é essencial para trazer mais efi-
ciência aos investimentos em edu-

Thiago Ribeiro e o deputado estadual Helinho Zanata
discutem propostas de melhorias de infraestrutura
para a escola estadual Professor Eduir Benedicto Scarpari
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cação. Vamos unir forças para
que as melhorias nesta escola se-
jam apenas o começo de um pro-
jeto maior”, comentou Ribeiro.

As propostas discutidas re-
centemente visam melhorar sig-
nificativamente o ambiente esco-
lar, incluindo a implementação de
ar-condicionado em todas as sa-
las de aula. Além disso, foi desta-
cada a necessidade urgente de
melhoria na infraestrutura exis-
tente e a construção de novos es-
paços dedicados ao ensino.

“Essas iniciativas são essen-
ciais para proporcionar um ambi-
ente de aprendizado mais adequa-
do e confortável para os alunos e
professores”, ressaltou Zanata.

Ao final da visita, foi estabele-
cido um plano de ação que inclui a
elaboração de um relatório deta-
lhado das especificações dos ares-
condicionados necessários, que
será usado para solicitar fundos
adicionais e outras formas de apoio.
As autoridades se comprometeram
a acompanhar de perto a situa-
ção e a manter um diálogo cons-
tante com a comunidade escolar.

Thiago Ribeiro também reco-
nhece que “a visita reforça o com-
promisso dos políticos locais com
a educação e marca o início de
um esforço conjunto para melho-
rar o ambiente educacional em
Piracicaba, garantindo que os
alunos tenham acesso a um ensi-
no de qualidade superior e mais
oportunidades de desenvolvi-
mento”, reiterou o parlamentar.

IIIIINONONONONOVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Projeto modifica a
composição do Conselho
de Ciência e Tecnologia

Na noite desta quinta-feira
(18), durante a 21ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada no Plenário
“Francisco Antônio Coelho”, foi
aprovado o Projeto de Lei 44/2024,
do Executivo Municipal, que intro-
duz alterações à Lei 9.643/2021.
Esta legislação versa sobre a criação
do Conselho Municipal de Ciência,
Tecnologia e Inovação (CMCTI) e
revoga leis anteriores relacionadas.

O projeto tem como principal
objetivo modificar a composição do
CMCTI, especificamente no que diz
respeito à representação de entida-
des no conselho. A proposta prevê
a retirada da ESALQTec, incuba-
dora de Base Tecnológica da Esalq/
USP, vinculada à FEALQ (Funda-
ção de Estudos Agrários ‘Luiz de

Queiroz’), do conselho, e a reinte-
gração do Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do Esta-
do de São Paulo (Sebrae/SP).

De acordo com a justificativa
apresentada pelo prefeito Luciano
Almeida, a retirada da ESALQTec
do CMCTI foi solicitada pela pró-
pria entidade, enquanto o interesse
do Sebrae em integrar o conselho
foi baseado em decisão do Conselho
Deliberativo Estadual da entidade.

A entrada do Sebrae no
CMCTI é vista como uma medida
que poderá impactar positiva-
mente as atividades desenvolvi-
das pelo conselho, visto que sua
natureza e missão social estão ali-
nhadas com os objetivos de fo-
mento à ciência, tecnologia e ino-
vação na região de Piracicaba.
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Guarda Civil Municipal completa 121 anos
Evento para celebrar aniversário da corporação será realizado no Teatro do Engenho na próxima terça-feira (23)
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Comandante Sidney Nunes da Guarda Civil Municipal de Piracicaba

A Guarda Civil do Município
de Piracicaba (GCMP) completa
121 anos de existência no dia 25
de abril. Para celebrar o aniversá-
rio, a corporação preparou uma
cerimônia solene na próxima ter-
ça-feira (23), a partir das 8h, no
Teatro Erotides de Campos, loca-
lizado no Parque do Engenho
Central. O evento vai contar com a
presença de autoridades do gover-
no municipal, Legislativo, Judiciá-
rio, representantes das forças de
segurança municipal e estadual.

Atualmente, a GCM tem um
efetivo de 362 guardas, sendo 61
mulheres, com grupamentos Ciclís-
tico, Canil, setor de Direito Animal,
setor de Trânsito, os pelotões Am-
biental e Escolar, as patrulhas Ru-
ral e Maria da Penha, a Central de
Operações (COP) e Central de Mo-
nitoramento Eletrônico (Cemel),
além da Corregedoria, Ouvidoria,
as viaturas de área, a Ronda Os-
tensiva Municipal (ROMU) e Ron-
da Ostensiva Motorizada (ROMO).

Para o comandante da GCM,
Sidney Miguel da Silva Nunes, as
palavras que definem o aprimo-
ramento da gestão da segurança
pública municipal nos últimos
anos são informatização e inte-
gração. “Assim que eu assumi, eu
via a necessidade de se informa-
tizar a Guarda. Muitas vezes o
Ministério Público, o sistema ju-
diciário solicitava um documen-

to pra nós e a gente não tinha
uma agilidade nesse atendimen-
to, levávamos uns dois dias algu-
mas vezes. Hoje isso é pedido e a
gente atende de imediato, o que
facilitou muito o nosso trabalho.”

A ferramenta Sincad, softwa-
re de gestão da Guarda, foi im-
plantado em 2023 integrando to-
dos os dados da corporação de
forma digital, como registros de
ocorrências, permitindo a produ-
ção de relatórios estatísticos com
diferentes filtros, facilitando o pla-
nejamento de ações de segurança
pública. O sistema também per-
mitiu o lançamento de aplicati-
vos, como o botão de emergên-
cia S.O.S Mulher Piracicaba, que
permite às mulheres com medidas
protetivas acionarem a Guarda
imediatamente em casos de risco.

Outro caminho importante,
segundo o comandante, é a inte-
gração entre as forças de segu-
rança a nível municipal, estadual
e federal, e as secretarias de go-
verno para estratégias conjuntas
de segurança pública – como as
que já acontecem através da Co-
muse (Conselho Municipal de
Segurança) – e também a cria-
ção de um grupo de trabalho
dentro da GC para buscar recur-
sos por meio de emendas estadu-
ais e federais para captar recursos
de investimento na corporação.

“Com esse trabalho, em

uma equipe de sete guardas, nós
já conseguimos alguns frutos.
Estamos recebendo 250 armas
novas de doação do estado de
SP, que formulou o documento
para essa solicitação. Isso é fru-
to de um trabalho que a gente
iniciou lá em 2021”, conta.

Para o comandante, que está
há mais de 30 anos na Guarda,
um dos maiores aprendizados foi
entender as necessidades da ins-
tituição como um todo e saber o
que é importante para que ela per-
maneça unida fazendo um bom
trabalho. “Nenhuma instituição se
perpetua no tempo se não oferecer
um trabalho de qualidade, e por
conta disso que nós estamos
chegando a 121 anos. E espera-
mos chegar a 200, 300 anos, com
esse trabalho que vai sendo de-
senvolvido dia a dia”, finaliza.

HISTÓRIA – A Lei de Or-
ganização da Guarda e Polícia
Municipal, que criou a GCMP, é
de 25 de abril de 1903, mas há
poucas informações sobre o iní-
cio da corporação há 121 anos. A
partir de pesquisas feitas em di-
ferentes fontes, consta que entre
o fim da década de 1930 e o meio
da década de 1950 do século pas-
sado, a Corporação foi de Corpo
da Guarda e Polícia Municipal
para Corpo de Vigilantes Notur-
nos. Depois, transformou-se em
Guarda Noturna de Piracicaba.

A mudança na nomenclatu-
ra para Guarda Municipal veio
em 1956, nome que perdurou até
1990, quando a Corporação pas-
sou a se chamar Guarda Civil
do Município de Piracicaba, se
adequando à Constituição Bra-
sileira, aprovada em 1988, onde
a Lei Orgânica do Município
passou a disciplinar também a
organização da segurança.

Até 1990, a Guarda era es-
truturada com a formação de
uma diretoria, em que havia presi-
dente da diretoria e comando. Com
a mudança, a Corporação passa
a ter, unicamente, um comandan-
te na hierarquia, um subcoman-
dante e um quadro de graduados
e guardas. Desde a aprovação da
lei federal do Estatuto Geral da
Guarda Civil, em 2016, o coman-
do é exercido por um funcioná-
rio de carreira da corporação.

CORPORAÇÃO – A GC está
presente de maneira fixa em di-
versos equipamentos públicos,
como o Centro Cívico, a Câmara
Municipal, Unidades de Pronto
Atendimento e em quatro inspe-
torias regionais localizadas em
Santa Teresinha, Noiva da Coli-
na, Pauliceia e na Rua do Porto,
além da Sala Maria da Penha, lo-
calizada no prédio administrativo
ao lado do Terminal Central de
Integração (TCI), na avenida Ar-
mando de Salles Oliveira, 2001.

Além do trabalho de patru-
lhamento e prevenção, a GCM
desenvolve outros projetos soci-
ais, como a Banda da Corpora-
ção, que se apresenta em eventos
cívicos do município e outras co-
memorações; o Programa Guar-
da Civil Educação é Prevenção
(GCEP), que leva para os alunos
dos 5º anos do ensino funda-
mental nas escolas informações
importantes e sensíveis para a
vida em sociedade; e dois proje-

tos sociais da academia da Guar-
da Civil, que oferece de forma
gratuita aulas de jiu-jitsu e de-
fesa pessoal para crianças, ado-
lescentes e adultos, e o Em Forma
Com a Guarda, que promove ações
de atividade física na Academia
e no Parque da Rua do Porto.

A sede da corporação está
localizada na rua Benedito Bon-
zon Penteado, 645, Bairro Ver-
de. A população pode acionar a
GCMP por meio do telefone 153.

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

Escola de Dança realiza jornada
A São Paulo Escola de Dan-

ça, instituição da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Estado de São Paulo,
com gestão da Associação Pró-
Dança e Direção Artística e Edu-
cacional de Inês Bogéa, anuncia a
primeira edição da Jornada Pau-
lista de Dança. O edital proporcio-
na um encontro para artistas e visa
o compartilhamento de experiên-
cias, além da valorização da di-
versidade da dança no estado de
São Paulo. As inscrições ficam
abertas até 10 de maio no site ht-
tps://spescoladedanca.org.br.

Dez propostas artísticas de
grupos e companhias serão sele-
cionadas pelo edital, que prevê,
ainda, uma bolsa-artística de R$
10 mil para cada. Além disso, 8
grupos de fora da região metro-
politana de São Paulo receberão,
também, uma ajuda de custo para
contribuir com deslocamento,
hospedagem e transporte duran-
te os dias do encontro. Os valo-
res, proporcionais ao número de
integrantes dos grupos, variam
entre R$ 12 mil e R$ 48 mil.

A Jornada acontece na sede
da São Paulo Escola de Dança,
no Complexo Cultural Júlio Pres-
tes, no bairro da Luz, entre os dias
8 e 13 de julho, e reunirá talentos
de várias regiões do estado. “A
dança gera conexão e nos incen-
tiva a ultrapassar os nossos limi-

tes, além de ser uma poderosa
forma de conexão. E termos, ago-
ra, uma Jornada focada nesta
arte, representa um marco bas-
tante significativo”, ressaltou
Marília Marton, Secretária da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Estado de São Paulo.

Os selecionados deverão
apresentar uma obra do seu re-
pertório, com no máximo 20 mi-
nutos, proporcionar uma ofici-
na criativa e ministrar uma aula
aos demais participantes. Um
artista renomado será designa-
do para cada grupo, oferecendo
feedback valioso para o enrique-
cimento das obras apresentadas.

“Estamos ansiosos para re-
ceber tantos grupos e companhi-
as em nossa Escola. A Jornada
Paulista de Dança tem uma pro-
posta de imersão cultural, incen-
tivando a troca entre as distintas
experiências de todos os participan-
tes, mas também com o público ge-
ral, que poderá assistir às apre-
sentações”, comenta Inês Bogéa.

A programação proposta é in-
tensa, com atividades das 10h às
21h, visando a promoção de inter-
câmbios culturais e a exibição de
repertórios variados. As performan-
ces, que refletem um amplo espectro
de estilos e tradições, serão abertas
ao público, permitindo aos espec-
tadores desfrutar e apreciar a
rica tapeçaria da dança paulista.
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Engenho Central ganha centro de informações
O Parque do Engenho Central

acaba de ganhar um Centro de In-
formações Turísticas, localizado
no Armazém 8, recém-denomina-
do Cláudia Zambello Woltzenlogel
Paleo. O equipamento, inicialmen-
te, funciona apenas aos sábados e
domingos, das 8h às 18h. Aos fins
de semana, o Centro de Informa-
ções Turísticas contará com um
funcionário da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), que
pode falar sobre a programação
semanal da pasta e sobre espaços
do Engenho Central. Também
conta com folhetos sobre equipa-
mentos da Prefeitura de Piraci-
caba, fornecidos pela Semdettur
(Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo).

O Centro de Informações Tu-
rísticas ainda conta com um espaço

multiuso, que atualmente é ocupa-
do pela exposição Fran Pelo Mun-
do, com registros fotográficos iné-
ditos de Fran Camargo, um dos pi-
oneiros do fotojornalismo piracica-
bano que faleceu em agosto de 2023,
aos 66 anos. A passeio pelo Enge-
nho Central, Graciele Moretti, de 46
anos, de Indaiatuba, trouxe os pais
para conhecer Piracicaba e utilizou
o Centro de Informações Turísti-
cas para saber mais sobre o com-
plexo e outros pontos da cidade.

“É a nossa primeira vez no
Engenho Central. É superimpor-
tante ter um espaço assim num
complexo turístico. Como nós, pes-
soas chegam de outras cidades, não
conhecem nada e com um centro
de informações assim fica mais fá-
cil saber o que visitar, onde ir e os
horários corretos”, ela destaca.

Divulgação

Um funcionário municipal estará sempre no local
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Área recebe calçamento, mas falta o alambrado
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) cobrou, na 21ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (18),
a implantação do alambrado em
área localizada na rua Nelson Ce-
regato, no bairro Campestre. O lo-
cal já recebeu o calçamento e os
postes há meses, mas o alambrado
até o momento não foi implanta-

do. O questionamento integra o
requerimento nº 457/2024, apro-
vado pelo Plenário. De acordo com
o parlamentar, o cercamento deve
ser colocado para delimitar um pre-
cipício, que representa perigo para os
moradores e transeuntes. “Essa si-
tuação já resultou em diversos aci-
dentes com animais, aumentando a

preocupação dos residentes e usuá-
rios da área. Eles temem que a falta
de uma barreira adequada possa cau-
sar acidentes graves com pessoas”,
traz o texto do requerimento.

Por isso, Trevisan Jr. questio-
na o motivo da não conclusão do
cercamento, qual o cronograma
para instalação do alambrado,

quais foram os investimentos apli-
cados no local e quais ações têm
sido tomadas para garantir a se-
gurança das pessoas. Ele ainda re-
quer cópias da documentação refe-
rente à contratação dos serviços. Ao
declarar voto, o vereador exibiu fo-
tos do local e questionou os respon-
sáveis técnicos pela execução.
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Prefeitura inicia o plantio de
mudas de árvores no bairro
A compensação é de 5 para cada 1, com árvores de porte
adequado, dentro do programa Arborização + Segura
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Câmara aprecia veto a
pagamento de tributos
com cartão e pix

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias de
Obras e Zeladoria (Semozel) e In-
fraestrutura e Meio Ambiente
(Simap), iniciou ontem, 18/04, a
compensação de mudas no bair-
ro Santa Rita, dentro do progra-
ma Arborização + Segura, exe-
cutado pela CPFL Paulista. O
programa da companhia prevê a
substituição de árvores que po-
dem causar danos às redes de
energia elétrica, causando apa-
gões e outros prejuízos, com com-
pensação de plantio de 5 para 1. As
novas árvores têm porte adequa-
do, não oferecendo risco para as
redes de distribuição de energia.

As mudas selecionadas
para o bairro são das espécies
ipê, eritrina, angico e louro-par-
do. A CPFL Paulista já entre-
gou à Prefeitura 2.561 mudas
até o momento, que serão plan-
tadas em toda a cidade, inclu-
indo as espécies quaresmeira,

grevílea-anã, chal-chal, taman-
queira e pata-de-vaca. Até o
momento, as equipes de plantio
atenderam, além do Santa Rita,
os bairros São Dimas, Campestre,
Vila Independência, Bairro dos
Alemães, São Judas e Bairro Alto.

As mudas estão sendo plan-
tadas nos locais das árvores
substituídas, se não houver ris-
co à rede de energia, ou em lo-
cais próximos, como áreas ver-
des. O contato das árvores com
a rede elétrica pode trazer con-
sequências sérias como o rompi-
mento de condutores, que pode
ocasionar acidentes com pesso-
as, e risco de curto-circuito, com
interrupção do fornecimento de
energia. As ocorrências aconte-
cem, principalmente, em dias de
temporais, com fortes ventos.

A seleção das árvores que es-
tão sendo substituídas foi feita por
meio de um rigoroso levantamen-
to técnico que considera os indiví-

Divulgação

As mudas selecionadas para o bairro são das
espécies ipê, eritrina, angico e louro-pardo

duos que apresentam uma situa-
ção crítica e risco à integridade do
sistema e à população, seja de
queda ou de interferência recor-

rente na infraestrutura urbana.
A partir disso, a substituição é pla-
nejada, sempre com avaliação e au-
torização prévia da Prefeitura.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba delibera, na 22ª Reunião
Ordinária de 2024, nesta segunda-
feira (22), a partir das 19 horas,
sobre mais um veto do Poder Exe-
cutivo a projeto de iniciativa par-
lamentar. Desta vez, o Plenário
deve decidir a respeito do projeto
de lei complementar 19/2023, de
autoria do vereador Thiago Ribei-
ro (PRD), que dispõe sobre o pa-
gamento de tributos com cartão
de débito, cartão de crédito ou pix.

Nas razões de veto, que cons-
ta na Pauta da Ordem do Dia da
reunião, o prefeito Luciano Almei-
da (PP) alega inconstitucionalida-
de e contrariedade ao interesse
público da matéria, por ingerir na
administração dos serviços presta-
dos pela Secretaria Municipal de
Finanças, o que seria competência
exclusiva do Poder Executivo.

Se o veto for acatado pelos ve-
readores, a propositura será arqui-
vada. Se o veto for derrubado pelo
Plenário, o projeto será encaminha-
do ao Poder Executivo para ser san-
cionado em um prazo de 48 horas.
Se o prefeito não sancionar, a ma-
téria retorna à Câmara para ser
promulgada pelo presidente da
Casa, vereador Wagner de Olivei-
ra (PSD), o Wagnão. Além deste,
há mais um veto do prefeito em
tramitação na Casa. Este ano, o
Poder Executivo já vetou 11 proje-
tos de iniciativa parlamentar.

PARECER CONTRÁRIO –
O Plenário também deve debater,
na 22ª Reunião Ordinária, o pare-
cer contrário da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação)
ao projeto de lei nº 21/2024, de
autoria do vereador Zezinho Perei-
ra (União Brasil), que proíbe a pro-
dução e plantio de árvores da espé-
cie “Spathodea Campanulata” e
obriga a supressão e/ou substitui-
ção das árvores existentes em toda
a extensão territorial do município.

O projeto estabelece que o po-
der público deve promover cam-
panhas para divulgar os efeitos
danosos da árvore e incentivar a
substituição das existentes por
espécies nativas. E ainda propõe
a aplicação de advertência e mul-
ta em casos de descumprimento.
Na justificativa, o autor argu-

menta que a espécie causa mal às
abelhas e beija-flores, o que pro-
voca desequilíbrio da natureza.

No parecer, a comissão se-
gue a nota técnica elaborada pela
Procuradoria Legislativa, que
opina pela ilegalidade e inconsti-
tucionalidade da matéria ao ale-
gar que somente a União, os Es-
tados e o Distrito Federal podem
legislar, de forma concorrente,
sobre direito ambiental. “Neste
ponto, aliás, esclarecemos que as
leis de planejamento e as que en-
volvam estudos técnicos são de
iniciativa do Executivo, dado que
é função típica deste Poder o pla-
nejamento, a organização e a ges-
tão dos espaços públicos e de seu
uso pelos particulares”, diz a
nota técnica. O documento tam-
bém traz o parecer do Comdema
(Conselho Municipal do Meio Am-
biente), que reforça a importância
de uma revisão da questão por
uma equipe multidisciplinar.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – A Pauta da Ordem do Dia
ainda conta, em segunda discus-
são, com o PL 20/2024, de auto-
ria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que prevê a divulgação,
no site da Prefeitura, da localiza-
ção e horário de funcionamento
de radares e outros equipamentos
destinados à fiscalização de trân-
sito, capazes de gerar multas.

Também em segunda discus-
são, será votado o PL 44/2024, de
autoria do Poder Executivo, que
promove alterações na composição
do Conselho Municipal de Ciência,
Tecnologia e Inovação. Há ainda
dois projetos de decreto legislativo
para a concessão de honrarias; a
moção nº 57/2024, de repúdio a
atos da Polícia Militar contra mo-
radores do bairro Cantagalo, de
autoria da vereadora Rai de Almei-
da (PT) e ainda 10 requerimentos.

Os trabalhos legislativos da
22ª Reunião Ordinária serão
transmitidos ao vivo pela TV Câ-
mara (sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Câmara aprova moção de apelo por
rejeição de projeto sobre o aborto

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, por unanimi-
dade, durante a 21ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (18),
a moção nº 64/2024, de autoria
do presidente da Casa, vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, de apelo à Câmara dos
Deputados para que rejeite o pro-
jeto de decreto legislativo 111/24.
A propositura pretende revogar
a Resolução do Conselho Federal
de Medicina CFM 2.378/24, que
proíbe os médicos de realizarem
o procedimento chamado assis-
tolia fetal, para a interrupção da
gravidez nos casos de aborto pre-
visto em Lei oriundo de estupros.

De acordo com a Comissão de
Defesa da Vida da Diocese de Pi-
racicaba, que se reuniu com o pre-
sidente, o procedimento de assis-

tolia fetal consiste em um ato mé-
dico que provoca a morte do feto,
antes do procedimento de inter-
rupção da gravidez, por meio da
administração de drogas – geral-
mente cloreto de potássio e lidoca-
ína, injetados no coração do feto.
Já morto, ele é retirado do corpo
da mulher. A informação é que o
procedimento é usado, geralmen-
te, para gestações avançadas, aci-
ma de 22 semanas, em casos de
aborto legal, ou seja, quando a
gravidez é oriunda de estupro.

A moção foi assinada também
pelos vereadores Paulo Camolesi
(PSB), Anilton Rissato (PP) e Acá-
cio Godoy (Avante). Wagnão expli-
cou aos vereadores sobre o movi-
mento encabeçado pela Comissão
da Vida. Confira, no vídeo, a de-
claração de voto do presidente.
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Prefeitura apresenta programas para comissão regional
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio das secretarias de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema) e
Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), apresentou políti-
cas públicas municipais na reu-
nião ordinária do CRSANS Cam-
pinas (Comissão Regional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional
Sustentável), nesta quinta-feira,
18/04, no auditório do Simespi.

A secretária Nancy Thame,
da Sema, realizou uma apresen-
tação sobre os programas e ações
da Sema para a implementação
do Plano Municipal de Desenvol-
vimento Rural Sustentável, pre-
visto no Plano Diretor de Piraci-
caba, que tem entre seus objeti-
vos a ampliação e o fortalecimen-
to da agricultura familiar e a se-
gurança alimentar nutricional.

Como exemplo, está a Políti-
ca pública de fomento às ativida-
des de produção agropecuária, de
agricultura familiar, orgânica e
agroecológica e de segurança ali-
mentar no Município de Piraci-
caba, instituído pela lei 9.682, em
2021. Por meio dessa legislação,
são criados os Programa Muni-
cipal de Agricultura Urbana e o
Programa Patrulha Agrícola.

Secretaria Nancy Thame apresentou políticas
públicas da Sema para os conselheiros

 Thais Passos/Sema

“Criamos recentemente o
Programa Municipal de Aquisi-
ção da Agricultura Familiar de
Piracicaba, que exige que pelo
menos 30% dos alimentos lici-
tados pela Prefeitura sejam pro-
venientes da agricultura fami-
liar do município. A Cozinha Ex-
perimental e o Selapir (Selo Lo-
cal de Alimentos de Piracicaba)
também estão funcionando
muito bem, com o intuito de va-
lorizar os produtos produzidos
no nosso município e capacitar
gratuitamente a população que
deseja gerar renda por meio do
alimento”, explica Nancy.

A conselheira Camila Mi-
chelin, do Consea/SP, realizou
uma apresentação sobre o Sisan
(Sistema Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional), que
tem por objetivos formular e im-
plementar políticas e planos de
segurança alimentar e nutrici-
onal, estimular a integração dos
esforços entre governo e socie-
dade civil, bem como promover
o acompanhamento, monitora-
mento e a avaliação da seguran-
ça alimentar e nutricional.

Ivo Ferraz Racca, conselheiro
do Comsea de Piracicaba, apresen-

tou o projeto Tritura Pira, que bus-
ca transformar os resíduos de po-
das de árvores em cobertura de solo
na produção de alimentos de agri-
cultores familiares de Piracicaba.

A secretária Euclídia Fiora-
vante participou das discussões e
destacou as ações que estão sen-
do desenvolvidas pela Smads.
“Como gestora da Assistência So-
cial, tive o privilégio de comparti-
lhar com outros municípios as ini-
ciativas em prol da segurança ali-
mentar e nutricional, destacan-

do as ações da Coordenadoria de
Segurança Alimentar recém-cria-
da e  a inclusão do nutricionista
no organograma da Smads, um
passo fundamental para fortale-
cer não apenas a qualidade dos
serviços oferecidos, mas também
a promoção da saúde e o desen-
volvimento integral dos beneficiá-
rios da assistência social”, disse.

Ao final da reunião, os con-
selheiros do CRSANS realizaram
uma visita técnica na Cozinha Ex-
perimental, localizada na Sema.
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Palestra sobre saúde integral tem inscrições até domingo
A Escola do Legislativo da

Câmara Municipal de Piracica-
ba, Antonio Carlos Danelon -
Totó Danelon promove a pales-
tra “Melhore sua alimentação e
melhore a sua vida”. As inscri-
ções tiverem início no dia 1º e per-
manecem abertas aos interessados
até o dia 21 de abril. O formulário

de inscrição está disponível gra-
tuitamente, no site da Escola.

A palestra é voltada ao público
em geral e interessados em melho-
rar a qualidade de vida. O curso terá
duração de duas horas e, acontece-
rá no dia 23 de abril, das 14:00 às
16:00, sob a coordenação do pro-
fessor Marcos Vinícios Vasconcelos,

Naturopata – especialista em Saú-
de Natural, Terapia Ortomolecular,
Fitoterapia e Gestão de Práticas In-
tegrativas e Complementares. Vas-
concelos também é membro da As-
sociação Brasileira de Ciências Na-
turais, palestrante e educador em
saúde, com atuação em consultóri-
os, grupos, oficinas de saúde, ema-

grecimento, melhor idade, SIPAT
e outros. O conteúdo da palestra
trata sobre os pilares da saúde in-
tegral na visão da Naturopatia
(medicina natural), abordando
desde a qualidade do sono, melho-
res e piores alimentos para a saú-
de, além de dicas simples de ema-
grecimento e receitas saudáveis.
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Pressão força governo a pagar
o adicional de local de exercício
O Adicional de Local de Exercício é retroativo a primeiro de fevereiro e
também contempla os servidores em exercício em áreas de assentamento
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Deputado Marcolino quer
participação da sociedade

Divulgação

Bebel que vinha cobrando insistentemente o pagamento aos professores da rede estadual de ensino

Depois de intensa pressão
desenvolvida pela Apeoesp, nesta
semana, finalmente, o governa-
dor do Estado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, publicou o De-
creto 68.450/2024, que permite o
pagamento do Adicional de Lo-
cal de Exercício  (ALE). Agora, de
acordo segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a cobrança é
para que o pagamento seja feito
de imediato, com os retroativos.

Conforme a publicação, o
Adicional de Local de Exercício é
retroativo a primeiro de feverei-
ro e também contempla os servi-
dores em exercício em áreas de
assentamento e nas unidades es-
colares localizadas em comunida-
des quilombolas e indígenas. “Sem
dúvida, mais uma vitória resulta-
do da nossa pressão”, diz Bebel.

O Adicional de Local de
Exercício é um valor adicional
que os professores e funcionári-
os que trabalham em áreas con-
sideradas de risco recebem no
salário. Os valore podem chegar
a 20% da renda do funcionário.

O deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino (PT/SP) protocolou
uma emenda para garantir a par-
ticipação da sociedade nas decisões
propostas no Projeto de Lei Com-
plementar nº 9/2024 do governa-
dor Tarcísio de Freitas, que insti-
tui o Programa Escola Cívico-Mi-
litar no Estado de São Paulo.

A emenda nº 57 do deputado
Marcolino faz parte do projeto que
está em votação na Comissão de
Constituição, Justiça e Redação
(CCJR). O processo de deliberação
teve início dia 17, quarta-feira.

A proposta do parlamentar, a
emenda nº 57, se for aprovada,
garantirá que as escolas cívico-mi-
litares poderão ser instituídas ape-
nas se o programa for levado para
ser deliberado na Conferência Es-
tadual de Educação, após ter sido
aprovado nas conferências muni-
cipais dos 645 municípios do Esta-
do de São Paulo e pelos respectivos
Conselhos Municipais de Educação
de todas as cidades paulistas.

Para o deputado Marcolino,
essa medida é necessária porque a
educação é uma política de Estado
e não de governo, como é esse pro-
jeto do governador Tarcísio de

Luiz Claudio Marcolino (PT) quer o tema
na Conferência Estadual de Educação

Divulgação

Freitas (Republicanos). “O esta-
do de São Paulo integra a Fede-
ração e, por isso, não deve atuar
de forma ideológica e isolada pe-
rante as diretrizes nacionais, sob
pena de expor nossa população ao
desalinhamento e à desigualda-
de perante os demais estados bra-
sileiros”, ressaltou o deputado.

A emenda procura corrigir a
falta da participação dos paulistas
nesse programa que está tramitan-
do na Alesp. “Essa é uma proposta
que defende um modelo de educa-
ção e ensino que seguem a vontade
do governador. Esse projeto é uma
imposição ao povo paulista. Não
passou por consulta pública. Estou
propondo por meio da emenda a
abertura de um diálogo mais am-
plo com a sociedade sobre as esco-
las cívico-militares. Dessa forma
haverá oportunidade para esclare-
cimentos, como detalhes de como
será o funcionamento dessas uni-
dade, as diretrizes, quais são as
propostas pedagógicas e como esse
modelo estará inserido no contexto
da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB) e no do Pla-
no Nacional de Educação (PNE)”,
explicou o deputado Marcolino.
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AFPESP realiza em Piracicaba
o seu Bazar de Artesanato

A Associação dos Funcioná-
rios Públicos do Estado de São
Paulo (AFPESP) realizará seu Ba-
zar de Artesanato do Dia das
Mães, a ser celebrado este ano em
12 de maio, em dois períodos:
de 29 de abril a 3 de maio; e de 6 a
10 de maio. O evento, tradicional
no calendário cultural da entida-
de, acontecerá na Sede Social, em
São Paulo, e em unidades regionais.

Todos os produtos comerci-
alizados são confeccionados exclu-
sivamente por associados arte-
sãos, que se inscreveram previa-
mente e foram selecionados por
comissões avaliadoras para se tor-
narem expositores. Dentre as pe-
ças estão roupas, pelúcias, aces-

sórios, joias, bijuterias, caixas e
itens decorativos, criados em téc-
nicas de crochê, patchwork, bor-
dado, tricô, pintura e macramê.

Organizado pela Coordenado-
ria de Eventos, o Bazar de Artesa-
nato de Dia das Mães também con-
ta com a participação das Coorde-
nadorias de Educação e Cultura e
de Gestão Administrativa das Uni-
dades Regionais. Artur Marques,
presidente da AFPESP, observa que
“é uma oportunidade de as pessoas
comprarem presentes de bom gosto
e qualidade para as mães, com pre-
ços muito interessantes, prestigian-
do artesãos de Piracicaba”. As ven-
das serão na Unidade Regional, à
Rua do Rosário, 2.184 — Centro.

FFFFFORREGGAEORREGGAEORREGGAEORREGGAEORREGGAE

Engenho terá shows e aulas de dança hoje
Divulgação

Evento oferece aula do estilo forró roots,
com o professor Kaleb Maximuns

Forreggae é um termo que fi-
cou conhecido no universo da
música na década de 2000 por
unir dois gêneros, o forró e o reg-
gae, quando se notou a semelhan-
ça entre o padrão da batida da za-
bumba (forró) e a frequência do
baixo nas canções de Bob Marley
(reggae). No sábado, 20/04, o En-
genho Central recebe um festival
com bandas e atividades relacio-
nadas ao forreggae, que acontece
próximo à entrada da passarela
Pênsil das 10h às 22h. A progra-
mação é totalmente gratuita.

O Forreggae no Engenho
Central começa com oficina de
acessórios em macramê da artis-
ta piracicabana Luci Boaventura,
designer de produtos sustentá-
veis. O macramê é uma técnica
de tecelagem manual com uso de
nós, originalmente usada para
criar franjas e barrados em len-
çóis, cortinas e toalhas. Todo o
material da oficina será forneci-
do no local pela própria artista.

Em seguida, haverá apresen-
tação de Paulinho Vinil. O DJ é
um dos precursores e fomentador
da cultura do DJ de Forró em Vi-
nil. Iniciou sua carreira em 2004,
participou de diversos eventos cul-
turais e festas de forró nas casas
tradicionais e undergrounds no
Brasil. Em 2018, fez sua primeira
aparição internacional e desde

então está presente nos maiores
festivais de forró do mundo.

Haverá também aulas de
forró com dois conhecidos pro-
fessores deste gênero em Pira-
cicaba. A aula de forró, para ini-
ciantes, será com o professor
Léo Barrichello. O Forreggae no
Engenho Central também ofere-
ce aula do estilo forró roots, com
o professor Kaleb Maximuns.

“Entrega mais quem tem
pouco e oferece tudo”, assim
Mau Gomes acredita ser a essên-
cia de sua música. O piracicaba-
no, que está há mais de 17 anos
no ramo musical, é mais uma
atração do Forreggae no Enge-
nho Central com um repertório
nostálgico e atual misturando do
reggae ao rap, MPB ao internacio-
nal, com versões únicas e distin-
tas pela peculiaridade de sua voz.

Representante do forró no
evento de sábado no Engenho
Central, Nando Nogueira é na-
tural de Araguaína, no Tocan-
tins, e apresentará obras de ar-
tistas como Dominguinhos,
Mestre Zinho, Trio Nordestino
e Benício Guimarães. Nando
iniciou sua carreira ainda me-
nino e cresceu acompanhando
shows de nomes conhecidos da
música brasileira. Ele já venceu
por duas vezes o prestigiado
Festival Nacional de Forró de

Itaúnas, no Espírito Santos,
além de ter apresentações em
países da Europa no currículo.

Quem encerra o Forreggae no
Engenho Central é o cantor e com-
positor piracicabano Vitinho Vian-
na, que tem mais de 500 mil visu-
alizações de seu conteúdo musical
no Youtube. Ele ganhou fama em
todo o Brasil por releituras de pop,
mpb, samba, sertanejo, pagode e
reggae. Foi, por oito anos, vocalis-

ta da banda Naylha e escreveu
mais de 50 músicas para o con-
junto. Vitinho está em carreira
solo desde 2020 e atualmente di-
vulga o álbum O Lado Bom.

SERVIÇO
Forreggae no Engenho Cen-
tral. Sábado, 20/04, das 10h
às 22h, próximo à entrada da
passarela Pênsil. Entrada gra-
tuita. Informações: 3403-2600.
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Prefeitura inicia a implantação
do Plano de Contratação Anual
Sistema centraliza e unifica demandas relacionadas a
compras e licitações municipais para o exercício seguinte

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Administração (Semad), deu
início na quinta-feira (18) à im-
plantação do Plano de Contrata-
ção Anual (PCA), por meio de um
treinamento aos servidores res-
ponsáveis pelas áreas financeira,
administrativa e de planejamento
do município. As equipes puderam
acompanhar o passo a passo para
utilização do sistema que centra-
liza demandas relacionadas a
compras e licitações municipais
para elaboração do documento.

O PCA tem o objetivo de pre-
ver o orçamento futuro do municí-
pio de maneira unificada. O docu-
mento está previsto no decreto fe-
deral de nº 19.664/2023 (e suas
alterações) e visa racionalizar e pa-
dronizar as contratações dos órgãos
e entidades, por meio de contrata-
ções compartilhadas, a fim de obter
economia aos cofres públicos e agi-
lidade dos processos licitatórios.

A utilização do novo siste-
ma, criado pela equipe de Centro
de Informática (CI), já está em
funcionamento e possibilitará
um registro e gerenciamento de
todas as aquisições que a Prefei-
tura deseja realizar em 2025.

O evento aconteceu no audi-
tório do Instituto de Previdência e
Assistência Social dos Funcionári-
os Municipais de Piracicaba
(IPASP). A capacitação contou com
cerca de 60 servidores de diversos
setores, representando suas Secre-
tarias, para implantação da Nova
Lei de Licitações (14.133/21).

De acordo com Luis Cassine-

lli, secretário da pasta, essa inicia-
tiva garante a previsibilidade com
sistema tecnológico atrelado ao
Portal de Transparência. “Tanto a
gestão municipal quanto o cidadão
terão acesso a tudo que o Executi-
vo necessita adquirir, seja uma ca-
neta para uso dos servidores ou
itens necessários para a constru-
ção de uma nova escola, por
exemplo. Isso resulta em compras
feitas com organização, inteligên-
cia e planejamento”, ressaltou.

Para Valéria Dias, diretora do
Departamento de Material e Patri-
mônio, o planejamento evita rema-
nejamento de verbas e melhora a
qualidade dos materiais adquiri-
dos, garantindo transparência
na utilização dos recursos públi-
cos. “Com o levantamento de to-
das as demandas, será possível
unificar compras e garantir o cum-
primento dos prazos”, explicou.

Além das adequações legais, a
diretora ressalta que a Prefeitura
está buscando novas formas de pre-
ver a receita orçamentária. “Esta-
mos buscando inovação, especial-
mente em relação à transparência e
zelo com o dinheiro público”, disse.

A elaboração do PCA também
contempla a análise das futuras
compras por uma comissão regu-
lamentada. “Servidores com mais
entendimento em determinados
itens buscarão por produtos de
maior qualidade, evitando altera-
ções nos processos licitatórios”, ex-
plica Angélica Oliveira, representan-
te da Falconi, empresa de consul-
toria contratada pela Prefeitura
para assessorar o planejamento.

O treinamento contou com um
passo a passo da utilização do novo
sistema, ministrado por Raquel
Lauer Verdade, analista de negó-
cios da consultoria. “Explicamos
hoje aos servidores como será fei-
ta a elaboração dos Documentos
de Formalização de Demanda
(DFDs), e como as equipes devem
utilizar o sistema. Ao final, é possí-
vel extrair um relatório para
apresentação ao secretário. Os ser-
vidores serão auxiliados durante
o cadastro dos DFDs nas próxi-
mas semanas e, posteriormente,
faremos a publicação do PCA 2025
no Portal Nacional de Contrata-
ções Públicas (PNCP)”, disse.

“Do ponto de vista dos de-
senvolvedores do sistema, nosso
maior desafio é entender a real
necessidade de cada secretaria
para conseguirmos unificar os

processos de compra, padroniza-
dos, em uma única plataforma.
Cada setor tem sua peculiarida-
de e, por isso, é muito importante
realizarmos esse tipo de reunião
para aprimorar a experiência do
nosso usuário”, explica Rogério
de Lima Occhiuzzi, analista de-
senvolvedor do CI da Prefeitura.

PRÓXIMOS PASSOS —
Na próxima semana, a partir do
dia 22/04, a equipe de imple-
mentação do sistema realizará
um plantão de dúvidas para
cada secretaria, a fim de cole-
tar demandas dos servidores e
aprimorar o sistema em uma
nova versão. As demandas devem
ser formalizadas na plataforma
até dia 15 de maio. O PCA está pre-
visto para ser publicado no Portal
Nacional de Contratações Públi-
cas (PNCP) no mês de julho.

Divulgação

Servidores das áreas administrativa e financeiro
acompanharam o passo a passo para utilização da plataforma
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Requerimento pede
informações sobre
obras em reservatório

Nesta quinta-feira (18), duran-
te a 21ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, re-
alizada no Plenário “Francisco
Antonio Coelho”, foi aprovado o
requerimento 439/2024. A propo-
situra, apresentada pelo vereador
Pedro Kawai (PSDB), solicita infor-
mações ao Executivo sobre o reser-
vatório Marechal, localizado na rua
Marechal Deodoro, no Bairro Alto.

O objetivo do requerimento é
obter esclarecimentos detalhados
sobre as obras e melhorias rea-
lizadas no reservatório Mare-
chal, bem como informações so-
bre a empresa responsável pela

execução, o valor total do contra-
to e o andamento dos trabalhos.

Dentre as indagações apresen-
tadas no requerimento, ele quer
saber quais foram as obras e me-
lhorias realizadas no reservatório
Marechal, quando essas obras ini-
ciaram, qual o valor total do con-
trato para a realização das obras e
melhorias e qual empresa ficou
responsável pela sua execução.

Também quer saber se as obras
e melhorias mencionadas já foram
finalizadas. Em caso positivo, o ve-
reador pede sobre quando isso acon-
teceu e, em caso negativo, qual é o
prazo previsto para o término.

Assessoria Parlamentar

MARIO DEDINI
Na última semana, o vereador
Gustavo Pompeo (Avante) es-
teve no bairro Mário Dedini
para se encontrar com mora-
dores e ouvir suas demandas.
Uma das solicitações que
chamou a atenção do parla-
mentar foi a do morador Jona-
thas Lucas Neves da Silva,
que pediu a extração de uma
árvore localizada na rua das
Jades. De acordo com o mo-

rador, a árvore, que está situ-
ada em uma área verde ao
lado da sua residência, tem
causado prejuízos, derruban-
do o muro e danificando o piso
do quintal. O parlamentar infor-
ma que prontamente deu en-
caminhamento ao pedido atra-
vés da indicação 1666/2024 e
se colocou à disposição para
buscar a melhor solução
para esta demanda popular.
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Semana de Leitura traz inclusão
artística às unidades da região
No Senac Piracicaba, uma roda de conversa com grupos musicais tradicionais
da cidade, contará o desenvolvimento das manifestações culturais

Divulgação

A 9ª edição da Semana Senac
de Leitura, acontece entre os dias
22 e 27 de abril em todas as unida-
des da rede.  O tema escolhido nes-
ta edição é Literatura e Música:
conexões da escola com o mundo -
que faz a ligação entre duas lin-
guagens artísticas distintas e
complementares ao mesmo tem-
po refletidas na escrita, na cria-
ção de histórias, personagens, nar-
rativas ou mesmo na inspiração
para a composição de canções. 

No Senac Piracicaba, os gru-
pos - Baque Caipira, Samba de
Lenço, Batuque de Umbigada e
Cururu, em uma roda de conver-
sa, contam como são desenvolvi-
das cada manifestação cultural,
que desempenham papel funda-
mental na preservação da diversi-
dade de culturas da cidade de Pi-
racicaba e região. A atividade con-
tará com a participação dos pales-
trantes: Ediana Maria de Arru-
da, coordenadora do grupo Sam-
ba de Lenço; Antonio Filogênio de
Paula Junior, batuqueiro, filósofo
e doutor em Educação; Luiz Gon-
çalvez Pedroso, representante do
grupo Umbigada Cururu e Fer-
nanda Ferreira de Oliveira, do gru-
po de Maracatu Baque Caipira.

A atividade acontecerá no
dia 25/4, das 15h às 16h40, no
auditório da unidade. A parti-
cipação é gratuita e as vagas
serão por ordem de chegada.

“Esse evento visa fomentar
na contribuição da melhoria dos
índices de leitores, seja da nossa
comunidade escolar ou público
participante. Com a temática lite-
ratura e música, podemos explo-
rar a ligação entre essas duas lin-
guagens artísticas distintas, mas
que em muitos momentos cami-
nham juntas e se aproximam de
inspirações nas narrativas, cria-
ção de cenários, personagens e re-
flexão para aquele leitor que entra
em contato com essas linguagens
tão importantes em nossa socie-
dade”, comenta Rita Aguilar, bi-
bliotecária do Senac Piracicaba.

ESTREIA - A abertura ofi-
cial da Semana Senac de Leitura
ocorre no dia 22/4, das 15h às
17h e será transmitida ao vivo
pelo canal do Senac São Paulo no
YouTube. Os convidados deste
ano são Esmeralda Ortiz, cantora,
escritora, jornalista e compositora
e o rapper Rashid, produtor, ri-
mador, escritor e empresário.  

Sobre a Feira de troca de livros,
serão aceitos apenas livros e gibis.
Materiais com conteúdo didático,
político ou religioso não serão re-
cebidos, assim como, enciclopédi-
as, dicionários, guias e revistas. 

A entrada é gratuita e algu-
mas atividades precisam de inscri-
ções. Mais informações pelo site:
https://eventos.sp.senac.br/even-
to/9a-semana-senac-de-leitura/.

Literatura e música são os temas da 9ª edição

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
22 a 27/4, de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h30 e no
sábado, das 8h às 12h – Biblioteca: Feira de troca de li-
vros (aberta ao público);
23/4, das 10h às 10h30 – Gazebo: Apresentação de Street
Dance. Participação por ordem de chegada;
23/4, das 17h às 17h30 – Gazebo: Apresentação de K-POP.
Participação por ordem de chegada;
24/4, das 15h às 16h – Auditório: Sarau Cenopoético Lima e
os Novos Barretos, uma homenagem a vida e obra do escri-
tor Lima Barreto. Participação por ordem de chegada;
25/4, das 15h às 16h40 – Auditório: Roda de conversa, com
os grupos: Baque Caipira, Samba de Lenço, Batuque de
Umbigada e Cururu. Participação por ordem de chegada;
25/4, das 19h às 20h – Bate papo: Memórias de Piracicaba,
com Douglas Simões. Vagas limitadas, inscrições anteci-
padas: https://eventos.sp.senac.br/atividade/bate-papo-me-
morias-de-piracicaba/ .
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Clube Piracicaba realiza encontro hoje

Fotos: Divulgação

Encontros do Clube acontecem na Estação da
Paulista aos terceiros sábados de cada mês

Último encontro na padaria Blém contou
com a presença de cinquenta membros

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) realiza, neste sábado (20),
mais um encontro gratuito para
a prática de conversação de idio-
mas. O encontro acontece na cen-
tenária Estação da Paulista, a
partir das 17h30. Os praticantes
de idiomas que desejarem parti-
cipar, não precisam se inscrever,
basta chegar, escolher um grupo
do idioma com o qual a pessoa
mais se identifica e participar. Os
encontros são amistosos, não há
discriminação de idade e todos
podem se integrar aos grupos de
idiomas, inglês, francês, italiano
e espanhol, japonês e alemão.

Criado em novembro de 2022,
o Clube Poliglota Piracicaba (CPP),
promove a prática gratuita de idio-
mas. Com uma participação média
de sessenta pessoas, os encontros
quinzenais do CPP acontecem sem-
pre nos primeiros sábados de todo
mês na padaria B´lém e nos tercei-
ros sábados, na Estação da Paulista.

Há mais de um ano em funci-
onamento, o CPP tem oferecido a
prática de inglês, francês, espa-
nhol, italiano e japonês, eventual-
mente outros idiomas podem ser
praticados, como já aconteceu em
outros encontros com a prática de
alemão, polonês e outros idiomas.

Os coordenadores do CPP,
estão em busca de apoiadores
que possam contribuir com ma-
teriais como sulfite, canetas
para quadro branco, tripés para
banners, placas indicativas e
outros insumos que são usados
nas dinâmicas dos encontros.

Para outras informações e
contribuições, basta acessar as
redes sociais, clubepoliglotapira-
cicaba ou enviar um e-mail:
clubepoliglotapiracicaba@gmail.com

RESULTADOS – O CPP
tem obtido resultados concretos
com a prática gratuita de idiomas,
recentemente um membro foi

aprovado em um exame de profi-
ciência e obteve um conceito alto
na prova. O engenheiro civil, Thi-
ago Cardoso Pellegrini, 43 anos,
aluno de inglês de uma escola re-
gular, prestou o First Certificate
in English (FCE), um exame de
inglês da Universidade de Cam-
bridge, Inglaterra, que certifica
que o candidato tem nível B2 no
idioma, de acordo com a escala
“Common European Framework
of Reference” (CEFR). A partir a
prática de idiomas no CPP e dos
estudos, ele obteve pontuação de
181 num total de 190 pontos no
exame, sendo classificado como C1.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Pedro Kawai alerta sobre os
casos de dengue na cidade

Durante a 21ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal, na
noite desta quinta-feira (18), o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) utili-
zou a tribuna para alertar sobre a
situação da dengue em Piracicaba.
“A cidade tem passado um verda-
deiro tormento nesta questão, com
vários casos e óbitos acontecendo”,
aponta, ao lembrar que a Prefeitu-
ra tem formas de legais de agir.

Kawai alertou para o caso es-
pecífico do Jardim Potiguar, onde
uma antiga empresa de transporte
faliu, deixando pranchas abando-
nadas no local. Ele mencionou que
há um ano solicitou à prefeitura a
retirada desses itens, mas até o
momento a ação não foi realizada.

O vereador enfatizou a gravi-
dade da situação, mencionando
que na mesma rua onde fica a em-
presa, há registros de quatro pes-
soas com dengue. Ele ainda leu tre-
chos da legislação municipal rela-

cionada às competências do Exe-
cutivo no combate aos vetores da
dengue e fiscalização de áreas,
destacando que é necessário que
a prefeitura atue conforme a lei
para enfrentar o problema.

Além disso, o vereador abor-
dou questões relacionadas ao Dia
Mundial da Doença de Parkinson
e à Campanha Tulipa Vermelha,
discutindo o assunto com a Asso-
ciação Colibri. Essas iniciativas visam
conscientizar a população sobre a
importância do diagnóstico preco-
ce e do apoio às pessoas que so-
frem com essas condições médicas.

O vereador destacou ainda
a Semana Municipal do Brincar,
promovida pelo Sesc e apoiada
pela Secretaria Municipal de
Educação. Essa iniciativa busca
promover atividades lúdicas e
recreativas para crianças, ressal-
tando a importância do brincar
no desenvolvimento infantil.
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Prefeitura inicia cirurgias de
catarata e entrega unidade
no Parque Piracicaba

A partir da próxima segunda-
feira, 22/04, os primeiros pacien-
tes do projeto Pira+Visão Mutirão
de Catarata – que teve início na
segunda-feira, 15/04, realizam suas
cirurgias de correção da visão em
consultórios instalados na nova
unidade de Saúde Parque Piraci-
caba (Balbo). Até julho, cerca de
1.500 pessoas devem ser contem-
pladas com a ação. O mutirão faz
parte do programa Zera Fila na
Saúde – em parceria com o Cis-
metro (Consórcio Intermunicipal
de Saúde) – que consiste na con-
tratação de serviços em diversas
especialidades para encerrar com
a lista de espera para consultas,
exames e demais procedimentos
represados durante os últimos
anos, principalmente em decor-
rência da pandemia da Covid-19.

Na oportunidade, com soleni-
dade oficial marcada para às 9h30,
será feita a entrega da nova unida-
de de Saúde Parque Piracicaba (Bal-
bo) Ivete Cipulla de Souza Madeira
à população. A unidade atende a
uma população estimada de 20 mil
pessoas nos bairros: Parque Pira-
cicaba, Altos do São Francisco, Jar-
dim Pacaembu, Jardim Maria,
Parque São Matheus, Parque das
Águas, Parque São Matheus 2,
Vale do Sol, residencial Alto da Boa
Vista, residencial Raízes e residen-

cial Conviva, localizados na região
Norte da cidade. A unidade está
localizada à rua Palmital, s/n°.

Este novo equipamento de
saúde tem instalações modernas
e o dobro do tamanho da antiga
UBS (Unidade Básica de Saúde),
com 883,34 m² de área construí-
da em terreno de 2.276 m² (me-
tros quadrados). O espaço contem-
pla ampla sala de espera, sanitári-
os masculinos e femininos para
pessoas com deficiência, fraldário,
quatro consultórios de clínica mé-
dica, dois consultórios para gine-
cologia, um consultório de pedia-
tria, uma sala de curativo, uma
ampla sala de reunião, sala de pro-
cedimentos e coletas, sala de vaci-
na, sala de descanso para funcio-
nários, entre outros espaços.

Conforme explica o secretário
de Saúde, Augusto Muzilli Júni-
or, as ações programadas para a
próxima segunda-feira, 22/04,
vem ao encontro dos pedidos da
população. “A inauguração da
unidade foi cobrada desde quan-
do assumimos a gestão e vamos
entregá-la. Junto disso, estamos
proporcionando mutirão de cirur-
gias de catarata para zerar a fila
de espera na cidade por esses pro-
cedimentos. Juntos e com traba-
lho sério é possível atender aos
anseios da população”, enfatizou.

Pacientes que realizaram exames e consultas pré-operatórias nesta
semana já estão com cirurgias marcadas para a próxima segunda (22)

Divulgação
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Buracos em via pública
preocupa parlamentar

Ao fazer uso da tribuna du-
rante a 21ª Reunião Ordinária, re-
alizada na noite de quinta-feira
(18), o vereador Laércio Trevisan
Júnior (PL), mostrou vídeo da rua
Salvador Coelho Neto, no bairro
Caxambu, onde segundo ele tem
12 buracos entre os números 55 e
170, que já foi objeto de indicação,
não atendida pelo Executivo.

“São 12 buracos enormes,
não dá para arrumar ou nin-
guém está vendo”, questionou o
vereador ao lembrar que trata de
rua principal do bairro com
grande fluxo de veículos e que
dá acesso a dois condomínios.

O parlamentar também mos-

trou vídeo de calçada na rua Chi-
quinha Gonzaga, no Santa Ceci-
lia, gravado na segunda-feira (15),
segundo ele o serviço foi realizado
foi realizado na manhã do dia 18/
04, após ter feito reclamação.

Trevisan Jr., disse também
que o presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, foi fe-
liz ao encaminhar o artigo 160
do Regimento Interno, encami-
nhada para procuradoria jurí-
dica da Câmara, para que des-
se parecer sobre e suspenda o
ato, que restringe acesso às áre-
as em postos e unidades de
saúde, impedindo a fiscalização
por parte dos vereadores.
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Fumep poderá sediar planta
para produção de Hidrogênio
Obra estimada em R$ 30 mi será a primeira planta
piloto do mundo criada dentro do conceito de HDS

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
poderá sediar uma planta piloto
para a produção e distribuição
de hidrogênio com uso voltado
para a mobilidade e diversos se-
tores industriais. A proposta foi
apresentada oficialmente na
quinta-feira (18) durante visita
do prefeito Luciano Almeida e de
diretores e professores da Fumep
ao Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT) em São Paulo.

A iniciativa proposta pelo IPT
incluirá o município na rota pau-
lista verde na viabilização de pro-
jetos com foco na descarboniza-
ção das cadeias produtivas, além
de representar um avanço singu-
lar no ecossistema de inovação de
Piracicaba e sua região metropoli-
tana. A obra, estimada em R$ 30
milhões, será a 1ª planta piloto do
mundo criada dentro do conceito
de HDS, uma nova compreensão
de estação de produção e distri-
buição do hidrogênio com capaci-
dade de produção de 150kWe.

Importante ressaltar que a
Fumep e o IPT celebraram no
mês passado um contrato de
parceria que prevê aliança es-
tratégica na geração de produ-
tos, processos e serviços ino-
vadores, além da transferên-
cia e da difusão de tecnologia.

O prefeito Luciano Almeida
ressaltou que um mundo novo
de oportunidades se abriu após
a realização em Piracicaba do Se-
minário Internacional Nosso Fu-
turo com Hidrogênio. “A propos-

ta do IPT é agora o 1º passo con-
creto para que a nossa cidade dê
um salto tecnológico da cana de
açúcar e etanol para o hidrogê-
nio, a partir da construção de
uma planta piloto que desenvol-
va fontes de produção e viabilize
o nosso desenvolvimento tecno-
lógico neste segmento”, frisou.

Ele também comentou que
os setores de pesquisa e indús-
tria, assim como a Fumep e os
grandes consumidores de ener-
gia da região metropolitana de-
vem se reunir para estudar a vi-
abilização econômica deste pro-
jeto o mais rápido possível.

O diretor executivo da Fu-
mep, prof. Renato de Albuquer-
que Ferreira, disse que o acordo
celebrado com o IPT serviu como

João Carlos Cordeiro, diretor do IPT e Renato de Albuquerque
Ferreitra, durante visita ao laboratório de infraestrutura de energia
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um divisor de águas para toda a
comunidade acadêmica, tama-
nho o leque de opções que se abriu
para a troca de informações e de-
senvolvimento de pesquisa e de-
senvolvimento de base científico
tecnológica nos próximos anos.

“A possibilidade da constru-
ção da planta piloto dentro da
Fumep já estava sendo costura-
da nos bastidores há algum tem-
po. Agora precisamos nos mobi-
lizar para viabilizar essa inicia-
tiva que com certeza vai colocar
o nome da Fumep e de Piracica-
ba num novo patamar mundial
nas áreas de ensino, pesquisa e
tecnologia”, informou Ferreira.

COMITIVA - A comitiva da
Fumep que esteve no IPT no últi-
mo dia 18/04 contou com a par-

ticipação de Renato de Albuquer-
que Ferreira, diretor executivo da
Fumep,  Marcelo Zambon, dire-
tor acadêmico da EEP, Alberto
Martins Júnior, coordenador do
curso de Administração, Ander-
son Rodrigo Rossi, coordenador
do curso de Engenharia Mecatrô-
nica, André de Lima, coordena-
dor do curso de Engenharia de
Produção, Fernando de Lima Ca-
margo, coordenador do curso de
Engenharia Mecânica, Marcos
Roberto Bertanha, diretor acadê-
mico do Cotip, Marcos Joel Leite,
vice diretor acadêmico do Cotip,
Maurício Cantoni, diretor de Co-
municação da Fumep, Gabriel
Vicente, pesquisador Senior do
IPT em Piracicaba e Pedro Cha-
mochumbi, agente de inovação.

A Hyundai Motor Brasil e o
Grupo CarHouse inauguraram
nesta quinta-feira (18) uma nova
concessionária na cidade de Lajea-
do (RS). A HMB CarHouse Lajea-
do segue os mais modernos pa-
drões de arquitetura adotados glo-
balmente pela montadora sul-co-
reana, assim como as demais uni-
dades do grupo no estado, que es-
tão localizadas em Porto Alegre,
Santa Maria, Santa Cruz do Sul e
Osório. A revenda conta com
2.400 m² de área, sendo 660 m²
apenas para o showroom, e está
equipada para captação de ener-
gia solar e água da chuva para reu-
so, em linha com as iniciativas de
sustentabilidade da montadora.

A HMB CarHouse Lajeado
conta com espaço pet friendly, pen-
sada para proporcionar o máximo
de conforto para clientes e seus
animais de estimação, e com estru-
tura completa para vendas, servi-
ços, acessórios e peças de reposi-
ção. A revenda oferece ainda ofici-
na totalmente modernizada, que
atende os mais altos níveis de exce-
lência em mão de obra da equipe
de profissionais treinados pela
Hyundai Motor Brasil, capacitados
para realizar todo tipo de manuten-
ção, revisões periódicas e demais
reparos nos veículos da marca.

“É motivo de grande alegria
para a Hyundai inaugurar esta
belíssima unidade em Lajeado,
região tão importante e estraté-
gica para a marca. Nosso histó-
rico com os parceiros da CarHou-
se já ultrapassa uma década de
sucesso e muito trabalho. Com a
nova loja, estaremos prontos
para oferecer produtos e servi-
ços ainda mais completos para
nossos clientes, reforçando a óti-
ma reputação que a Hyundai tem

Divulgação

Mais inaugurações de concessionárias são esperadas para 2024
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Hyundai expande rede com
nova unidade em Lajeado

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Executivo é questionado sobre
cronograma de obras em praça

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) teve seu requerimento 441/
2024 aprovado pela Câmara nesta
quinta-feira (18), na 21ª Reunião
Ordinária. O parlamentar solicita
informações ao Executivo sobre a
instalação de bancos e bebedouro
na praça Sueli Aparecida Pagotto de
Menezes, na rua Joaquim José da
Silva, no bairro Terras di Treviso.

Kawai cita a indicação 754/
2024, protocolada em 26 de fe-
vereiro deste ano, após morado-
res do bairro procurarem por
melhorias no local. Segundo o

vereador, o desejo dos morado-
res é de um espaço destinado ao
lazer. Em resposta à indicação
apresentada, o Executivo infor-
mou que o pedido foi encami-
nhado ao setor responsável para
análise, sem mencionar previsão
para o atendimento do pedido.

Agora, ele questiona se exis-
te algum estudo da Administra-
ção Pública sobre as melhorias,
qual seria o cronograma, e, caso
não haja, os motivos pelos quais
o Executivo não analisou e não
atendeu o pedido até o momento.

entre meus conterrâneos gaú-
chos”, destaca Airton Cousseau,
presidente e CEO da Hyundai
Motor Brasil e da Hyundai Mo-
tor Américas Central e do Sul.

Uma novidade da HMB Ca-
rHouse Lajeado é o espaço de co-
working, projetado para oferecer
aos clientes que já possuem em
sua rotina o trabalho remoto, um
espaço convidativo e confortável
para não interromperem os com-
promissos do dia enquanto
aguardam seu veículo passar por
serviços de revisão ou reparo.

“É um dia muito especial para
a CarHouse e para a Hyundai em
Lajeado. A nova loja é uma gran-
de conquista de todos nós. Chega
modernizada e com foco na expe-
riência do cliente, da primeira vi-
sita e test drive, passando pela
compra e chegando até as revisões.
Queremos que todos se sintam em
casa na CarHouse Lajeado para
trazerem a família, animais de es-
timação, trabalharem no co-
working ou até mesmo tomar um
simples café com a gente. A proxi-
midade com o consumidor é o nos-
so diferencial, e estamos certos de
que a nova estrutura irá potenci-
alizar ainda mais este relaciona-
mento”, explica Fábio Teixeira,
presidente do Grupo CarHouse.

Mais inaugurações de con-
cessionárias são esperadas para
o ano de 2024. A Hyundai fechou
2023 com 233 unidades distribu-
ídas pelas cinco regiões do Brasil
e planeja ultrapassar as 250 até o
final deste ano, com a abertura
de, pelo menos, mais 20 lojas.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br.

OOOOONDINHASNDINHASNDINHASNDINHASNDINHAS

Problemas em estrada
geram questionamentos

Durante a 21ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta quinta-feira (18), o vereador
Pedro Kawai (PSDB) destacou
problemas enfrentados na Estra-
da 31 de Outubro, no bairro On-
dinhas. Os desafios na infraes-
trutura da via já foram objeto de
reportagens na imprensa local.

Ele ressaltou que a Prefeitu-
ra foi notificada sobre a situa-
ção através de seu mandato em
março, e embora tenha respon-
dido rapidamente à indicação, a
resolução do problema ainda
não se concretizou. “Não é tão
difícil fazer a manutenção, por-
que não é estrada de terra”, frisou
o vereador, enfatizando a necessi-
dade de uma ação efetiva por par-
te do poder público municipal.

A resposta da Prefeitura de
Piracicaba, segundo Kawai, foi
mais um exemplo do que ele clas-
sificou como “jogo de empurra”.

O vereador expressou sua preo-
cupação com a falta de ações
concretas, afirmando que a res-
posta da administração munici-
pal foi apenas encaminhar a
questão para o órgão competen-
te, sem uma solução efetiva.

O parlamentar também
trouxe à tona outra problemáti-
ca, mencionando graves situa-
ções enfrentadas pelos morado-
res da região do Pau D’Alhinho.
“Temos chácaras onde o mora-
dor não consegue entrar. Ele
precisa parar o carro antes da
entrada da casa para poder ir a
pé até a casa”, relatou Kawai.

Diante da persistência dos
problemas e da aparente ineficá-
cia das respostas por parte da Pre-
feitura, o vereador questionou até
quando os cidadãos continuarão
sofrendo com tais questões.
“Quem a prefeitura vai atender?
Os escolhidos, ou vai atender ge-
ral, sem olhar a quem?”, indagou.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Moção cobra apuração rápida
de crime que vitimou jovens

A moção 59/2024, de auto-
ria do vereador Gilmar Rotta
(PDT), apela às autoridades mu-
nicipais, estaduais e federais
“para que se empenhem em en-
contrar o (suposto) assassino que
matou friamente os dois jovens,
Camila Galdino de Toledo e Die-
go Fernando Pinto”. A proposi-
tura foi aprovada na reunião or-
dinária desta quinta-feira (18).

O requerimento relata que na
madrugada do dia 10 de março,
Camila Cristina Galdino de Tole-
do, de 29 anos, morreu ao ser bale-
ada pelo ex-namorado em um bar
no bairro Paulicéia, em Piracica-
ba (SP). O dono do estabelecimen-
to, Diego Fernando Pinto, de 33
anos, tentou intervir e também
acabou morrendo baleado. O ir-
mão do dono do bar foi atingido
pelos disparos e ficou ferido.

De acordo com a Polícia Mi-
litar (PM), antes do crime, o sus-
peito teria chegado ao estabeleci-
mento, que fica na Avenida Ra-

poso Tavares, e começado uma
discussão com Camila. O dono do
bar tentou intervir na briga, mo-
mento em que o suspeito sacou
uma arma e fez os disparos con-
tra as duas vítimas. Em seguida,
o suspeito fugiu em uma moto.

“Precisamos dar um basta,
precisamos fazer justiça para que
seus familiares consigam viver este
luto, que infelizmente foi imposto
a eles. Para isso, é necessário mais
empenho de nossas autoridades e
policiais civis, para encontrarem e
prenderem este assassino, que
precisa pagar pelo que fez”, afir-
mou o vereador Gilmar Rotta.

A moção de apelo foi encami-
nhada para o Governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio Gomes
de Freitas; o Secretário Estadual
de Segurança Pública do Estado de
São Paulo, Guilherme Muraro Der-
rite; o Delegado do DEIC Piracica-
ba, William Marchi; e para a Dele-
gada de Polícia de Defesa da Mu-
lher, Olivia dos Santos Fonseca.
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Por quem os sinos dobram?
ou... os sinos devem dobrar?
No final do Século 19, Câmara impôs limite aos badalares de sino
da Igreja, sob a justificativa de atender o sossego público na cidade

Arquivo

Fotografia da inauguração do sistema de abastecimento de
água em Piracicaba, em 1887, no jardim público da Matriz –
ao fundo, a Igreja de Santo Antonio (e a torre com o sino)
e a atual praça José Bonifácio. Imagem preservada pelo
Setor de Gestão de Documentação e Arquivo da Câmara.

“Nunca pergunte por quem
os sinos dobram, eles dobram por
ti”. A frase do poema do inglês
John Donne, escrito em 1624, tal-
vez não seja amplamente enten-
dida nos dias atuais, já que, sé-
culos depois, a expressão “dobre
do sino” são seja familiar a to-
dos. Então, antes de apresentar o
destaque da série Achados do
Arquivo desta semana, vale um
pequeno preâmbulo explicativo.

Os sinos das Igrejas sempre
tiveram um papel na sociedade. O
badalar deles é que que anuncia-
vam os horários, as missas, os
eventos, os nascimentos e também
as mortes. O dobre de sinos – ou
dobre de finados – é o ato de soar
os sinos em decorrência do faleci-
mento de alguém. Os sinos comu-
nicam, alertam e avisam, cum-
prindo assim um papel social,
quase ritualístico. Mas o soar dos
sinos também, às vezes, incomo-
dam. Pelo menos é o que parece.

No acervo da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, em um livro
de registro das normativas pro-
mulgadas pela edilidade, está des-
crita a “Lei sobre dobres de sinos”,
datada de 7 de dezembro de 1896:

“Art.1º - São proibidos dobres
de sinos nas Igrejas desta cidade.
O infrator ou responsável pela in-
fração será multado em 20#000.

Art.2º - São permitidos os
toques de sinal para festividades
e cerimonias religiosas, não po-
dendo cada toque durar mais de
trinta segundos, nem serem re-
petidos maios de duas vezes na
hora, nem mais de seis vezes no
dia” (em transcrição livre)

Tem-se aqui um claro emba-
te entre uma tradição social e re-
ligiosa com outros princípios que

regem o convívio em sociedade,
como o sossego público. Mas a
iniciativa do Poder Legislativo
teve outros desdobramentos – e
isso aconteceu já no Século 20.
Pelo menos é o que demonstra
uma nota datilografada e coloca-
da no final da mesma normativa:

“Parecer nº32, de 1905 – O
padre José Rodrigues Sechler, vi-
gário de Piracicaba, recorreu da
lei de 7 de dezembro de 1896, da
Câmara Municipal que proibira os
dobre de sino a finados e reduzira
ao tempo de trinta segundos ape-
nas os repique dos sinos. Funda-
mentou o recorrente a provoca-
ção nos textos do art. 72 #72 3 e 7
da Constituição da República que
permitem o exercício público e li-
vre dos cultos religiosos, e decla-
ram que nenhum culto terá rela-
ções de dependência com o gover-
no da União e dos Estados. Não
há dúvida de que essas disposições
constitucionais asseguram a mais
plena liberdade no exercício dos
cultos religiosos. Porém não há
direito, por mais absoluto que pa-
reça, que não sofre em seu exercí-
cio as limitações inerentes à coe-
xistência social e ao interesse co-
mum. Conseguintemente, se pelo
uso indevido ou imoderado de atos
do culto externo de qualquer pro-
fissão religiosa perturbar-se o
sossego ou a comodidade publica,
o Estado terá o direito de proibir,
em proveito geral essas demasias.
A Câmara Municipal não teve bas-
tante critério na aplicação deste
princípio, pois que em vez de im-
pedir o abuso no tique de sinos,
praticando assim um ato concer-
nente à policia e ao bem do muni-
cípio, conforme a faculdade que lhe
concede o art. 53 # último da lei
de 13 de novembro de 1891, proi-
biu que os sinos das Igrejas de Pi-

racicaba dobrassem a finados, e
reduziu os repiques de sinos ao
tempo de trinta segundos, o que
foi quase o mesmo que proibi-los.
Isto posto, parece à Comissão de
Recursos Municipais que a Câma-
ra Municipal de Piracicaba proce-
deu, no caso ocorrente, sem res-
peito às citadas disposições da
Constituição Federal, pelo que ofe-
rece à consideração do Senado a
seguinte: - Resolução n.4 de 1905
– Fica sem nenhum efeito o ato da
Câmara Municipal de Piracicaba
que proibiu nas Igrejas os dobres
de sino a finados e reduziu a trin-
ta segundos o tempo dos repiques
de sino. Sala das comissão dos Se-
nado, em 16 de agosto de 1905.”

É uma transcrição longa,
mas colocada na integra para
bem demonstrar os argumentos
utilizados pela comissão no pa-
recer, e a dificuldade de se bali-
zar direitos e liberdades. Não

foram encontrados nos docu-
mentos da Câmara mais registros
que deem indícios claros dos pró-
ximos capítulos desta história.

Mas algo é notável. A ques-
tão não está limitada ao muni-
cípio piracicabano, nem ao sé-
culo passado. Uma breve pesqui-
sa pelas normativas mostram
leis brasileiras que versam so-
bre o tema, como a Lei Municipal
de São Paulo 11.804/1995, que
dispõe sobre avaliação da aceita-
bilidade de ruídos na cidade.

Em uma batalha entre a
tradição e o sossego, os sinos
foram protagonistas. A per-
gunta deixa de ser “por quem
os sinos dobram?” e passa a ser
“os sinos devem dobrar?”.

“O sino dobra a finados.
Faz tanta pena a dobrar!
Não é pelos teus pecados
Que estão vivos a saltar”

      (Fernando Pessoas)

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Josef Borges destaca parcerias
entre empresas e poder público

Na noite desta quinta-fei-
ra (18), durante a 21ª Reunião
Ordinária da Câmara Munici-
pal, o vereador Josef Borges
(PP) usou o espaço na tribuna
para destacar parcerias entre a
iniciativa privada e o poder
público, por meio da Adminis-
tração municipal de Piracicaba.

Um dos pontos destacados
pelo vereador foi a parceria entre
uma empresa de concreto, a Pre-
feitura e a associação de mora-
dores do Parque das Águas e Par-
que São Mateus. Essa colabora-
ção resultou na doação de brin-
quedos e sua instalação nas áre-
as de lazer desses bairros. Josef
enfatizou a importância de par-
cerias como essa e fez menção
positiva à empresa, destacando
sua contribuição à comunidade.

Além disso, o vereador res-
saltou iniciativas similares em
outros locais, como em Artemis,
onde seis câmeras foram doadas

pela iniciativa privada, fortale-
cendo a segurança na região.

Josef também enfatizou que
o esporte é uma ferramenta fun-
damental de prevenção à saúde e
mencionou os talentos locais no
judô como exemplo do potencial
esportivo da cidade, quando atle-
tas locais conquistaram bons re-
sultados em competição estadual.
“Estudos apontam que cada dó-
lar investido no esporte, você eco-
nomiza quatro na saúde”, disse.

Outro ponto abordado foi o
Programa Zeladoria Comunitária,
que conquistou o Prêmio Smart
City em 2024. Essa iniciativa pro-
move parcerias entre poder públi-
co e associações de bairro, visan-
do melhorias na manutenção e
conservação de áreas públicas.
Josef destacou seu envolvimento
no projeto desde 2021 e mencio-
nou que já foram contemplados 14
núcleos, sendo que quatro deles já
estão em pleno funcionamento.

UBSUBSUBSUBSUBS

Vereador questiona implantação dos serviços de podologia
PL 32/202PL 32/202PL 32/202PL 32/202PL 32/20244444

Pessoa com câncer terá prioridade
na tramitação de processos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, na 21ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (18), o
projeto de lei nº 32, de autoria do
vereador Ary Pedroso Jr. (PL),
que garante a tramitação prioritá-
ria aos processos administrativos
que possuem como interessada ou
dependente a pessoa portadora
da neoplasia maligna (câncer).

O projeto prevê que o benefício
deve ser solicitado pelo cidadão atra-
vés de requerimento, com a com-
provação do diagnóstico da doen-

ça, através da apresentação do rela-
tório médico e laudos do exame ana-
tomopatológico. O benefício vale para
os processos em tramitação em qual-
quer instância da administração
direta ou indireta do município.

De acordo com Ary Pedroso,
a legislação já garante direitos às
pessoas com neoplasia maligna,
com o objetivo de atenuar os im-
pactos financeiros e sociais para
que esses pacientes possam ter
tranquilidade para enfrentar o tra-
tamento. O projeto segue agora
para sanção do Poder Executivo.

Informações ao Executivo,
na pessoa do Secretário Munici-
pal de Saúde, doutor Augusto
Muzilli Júnior, referente aos es-
tudos técnicos para implantação
dos serviços de podologia nas de-
pendências das Unidades Básicas
de Saúde do Município, confor-
me determinado e previsto na Lei
Estadual 16.763/2018 é o que so-
licita o vereador Cassio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, atra-
vés do requerimento 442/2024.

O podólogo é o profissional
técnico que trabalha em paralelo
ao dermatologista e ao ortope-
dista. Tanto os médicos encami-
nham para o podólogo quanto o
inverso aliviando assim as do-

res causadas e sua atuação na
área de saúde está em grande as-
censão, pois cada vez mais mé-
dicos e outros profissionais veem
os podólogos como grandes ali-
ados nos tratamentos das afec-
ções superficiais dos pés, assim
como, tem aumentado a procu-
ra por parte dos pacientes ao
menor sinal de desconforto.

De acordo com o vereador a
proposta do requerimento, vem
atender o anseio de munícipes
que sofrem com problemas de
saúde causados pela falta de pre-
venção de patologias como mico-
se, verruga plantar, calo mole (en-
tre os dedos), calosidades, unha
encravada, unha superposta, fis-

sura, calo com núcleo, corte cor-
reto das unhas, calçados adequa-
dos e práticas de hidratação.

No documento, o vereador cita
o caso de pacientes diabéticos, do-
ença sistêmica, que afeta todo o
corpo, podendo causar a cegueira,
doença renal, doença cardíaca e
doença vascular periférica, que em
muitos casos chegam até a ampu-
tação de dedos por causa da infec-
ção causadas por estas patologias.

No tratamento do pé, o podo-
logista, preferencialmente englo-
bado numa equipa multidiscipli-
nar vocacionada para o tratamen-
to desta doença, trata todas as
afecções que dizem respeito ao pé,
sejam elas patologias da pele e

unhas, ou problemas estruturais,
funcionais e morfológicos do pé.

Os pacientes do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), por não ter aces-
so a estes serviços, necessitam dispor
de condições financeiras para con-
tratação particular do podólogo,
comprometendo seu orçamento.

No requerimento o vereador
questiona se é de conhecimento
do órgão competente a Lei nº
16.763/18, se existe a possibili-
dade de serem realizados estu-
dos para implantação destes ser-
viços nas UBS, em caso positivo,
qual o cronograma para a sua exe-
cução e implantação das profissio-
nais de podologia na UBS e nega-
tivo, o que impede a alteração.

CCCCCAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTRE

Com Artesp, Prefeitura reforça necessidade de melhorias viárias
O prefeito Luciano Almeida

e a secretária de Trânsito e Trans-
portes (Semuttran), Jane Franco
Oliveira, estiveram ontem (19) na
Artesp (Agência de Transporte do
Estado de São Paulo), para dis-
cutir e alinhar projetos de melho-
ria viária para o bairro Campes-
tre. Na ocasião, o prefeito refor-
çou a urgência da implantação de
semaforização na avenida Laran-
jal Paulista, conforme projeto já
protocolado pela Semuttran. A
avenida é a única via de entrada
e saída do bairro, como forma de
organizar o fluxo de trânsito e
reduzir o índice de acidentes.

Além da semaforização, fo-
ram também solicitadas as apro-
vações de mais dois projetos para
o bairro: a conexão da estrada
Olivio Franhani ao dispositivo de
acesso à rodovia Cornélio Pires
(SP127) e a conexão direta da rua
Henrique Bego à mesma rodovia.

O prefeito destacou que o ob-
jetivo do encontro foi demandar
as melhorias, para melhorar o
acesso ao bairro, que sofre com o
trânsito intenso, principalmente

nos horários de pico. “Sabemos do
problema que os moradores do
Campestre enfrentam, porque a
avenida Laranjal Paulista é a úni-
ca via de acesso ao bairro. Então,
por conta disso, fomos direto na
Artesp para solicitar as autoriza-
ções dos três projetos. Dessa for-
ma, esperamos que nos próximos
30 dias consigamos uma resposta
afirmativa destes casos, para, fi-
nalmente, melhorar a fluidez do
trânsito e oferecer mais duas al-
ternativas para saída do Campes-
tre”, explicou Luciano Almeida.

“Temos protocolado também
mais um projeto de construção
de novo dispositivo para ser con-
templado junto à próxima con-
cessão da rodovia Cornélio Pi-
res. Esperamos que, com todas
essas melhorias, tenhamos uma
solução definitiva quanto aos
problemas de acesso e fluidez no
bairro”, complementou Jane.

Outros pleitos reforçados fo-
ram a antecipação das obras de
instalação de dispositivo para aces-
so aos bairros Santana e Santa Olím-
pia e antecipação das obras para

instalação de anel viário com início
na rodovia Piracicaba – Rio Claro
(rodovia Fausto Santomauro –
SP127, no km 27) e término na ro-
dovia Piracicaba – São Pedro (ro-
dovia Geraldo de Barros – SP304,
no km 174), com ligação no entron-
camento com a Rodovia Herminio
Petrin – SP308, na altura do km
176. Os projetos já foram alinha-
dos com a Concessionária Eixo, res-
ponsável por ambos os trechos.

Por fim, foi discutida tam-
bém a possibilidade de regulari-
zação de conexão da rua Asan,
no bairro Santa Rosa, com alça
de acesso ao anel viário. Partici-
param também da reunião o en-
genheiro Evandro Oriani Sotto e
o assessor especial de projetos,
Maxwell Campos, da Semuttran; o
gerente de operações Leandro Car-
doso Trentin e o superintendente
da Artesp, Rodrigo Kenji Hirata.

Foco do encontro foi a necessidade de melhorias viárias no Campestre
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ArcelorMittal, Stock Car e a
Play For a Cause aceleram juntas
para fazer o bem. Os parceiros abri-
ram ontem (19) um leilão social
da réplica do troféu que será en-
tregue ao vencedor da etapa de In-
terlagos, neste domingo (21). A
ação, que celebra os 45 anos da
maior competição de automobilis-
mo da América Latina e também
faz alusão ao mês da Conscienti-
zação sobre o Autismo, tem o ob-
jetivo de levantar recursos para a
AMA São Chico - Associação dos
Pais e Amigos do Autista de São
Francisco do Sul (SC). O leilão fica
ativo na plataforma da Play For a
Cause (www.play.foracause.
com.br) até o dia 29 de abril,
com lance inicial de R$ 1.470.

O troféu foi criado pela pela
artista plástica capixaba Ana Pau-
la Castro, a mesma que desenhou
os troféus de campeão da Stock Car
Pro e Stock Series, além do Anel do
Campeão, que foi entregue em mar-
ço deste ano a Gabriel Casagrande.
Premiada internacionalmente, a
designer trabalha com peças em aço
há mais de 25 anos e aplicou a
matéria-prima, produzida pela Ar-
celorMittal, para criar a obra que
retrata o circuito de Interlagos.

"Minha inspiração é sempre a
velocidade, que é uma marca da

Stock Car. A escultura é toda feita
em aço, uma matéria-prima forte e
rígida, mas conseguimos deixar
fluido, leve, em movimento, como
as curvas do circuito de Interlagos.
O resultado dá uma ideia de dina-
mismo e de bandeirada, marcando
mais uma etapa importante como
esta, que leva o nome da Arcelor-
Mittal", explica a artista plástica.

André Georges, fundador e
CEO da Play For a Cause, destacou
o caráter social da campanha e
também a oportunidade de se ad-
quirir uma obra de arte. "Esse tro-
féu não apenas permite que os fãs
tenham um item de colecionador,
mas também contribui para uma
causa muito importante. A AMA
São Chico desenvolve um trabalho
brilhante, de acolhimento humani-
zado. Eles precisam do nosso apoio
e estamos aqui para fazer esse leilão
acontecer e fazer a diferença na vida
de tantas pessoas", afirmou.

Apoiada pela ArcelorMittal, a
AMA São Chico fornece atendi-
mento multiprofissional ao autista
de todas as idades e suporte às fa-
mílias. Além do acolhimento, a ins-
tituição auxilia na busca de um di-
agnóstico, atendimento aos direitos
do autista, orientação à família e aten-
dimentos de neuropediatria, neu-
ropsicopedagogia e terapia reiki.

Alex Gouvea/ArcelorMittal

Ana Paula Castro assina o troféu para etapa de Interlagos

IIIIINTERLAGOSNTERLAGOSNTERLAGOSNTERLAGOSNTERLAGOS

Arcelor, Stock Car e Play For a Cause
realizam leilão da réplica de troféu
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Jovens Aprendizes receberam certificado na Santa Casa
Instituição celebra formação de jovens profissionais capacitados para o mercado de trabalho por meio do Programa; evento aconteceu ontem (19)

Ontem (19), a Santa Casa de
Piracicaba entregou certificação
dos concluintes do Programa
Jovem Aprendiz. O evento reu-
niu funcionários, lideranças e
dirigentes da Instituição, além
dos familiares dos jovens, que
celebraram o êxito do programa
que tem transformado jovens
em profissionais capacitados
para o mercado de trabalho.

Desde sua implementação
pelo Núcleo de Gestão de Pessoas
em parceria com o Senac Piraci-
caba, o programa tem se destaca-
do como uma ferramenta impor-
tante para o desenvolvimento de
talentos e a integração desses jo-
vens no ambiente de trabalho.

Durante a cerimônia, Ana Ju-
lia Pereira Albino, Bruno Felipe
Sotopietro Barbosa, Evelyn Cristi-
na Pereira Candido, Giovana Cos-

ta Agostini, Isadora Nicolette,
Kaio Lodi, Miguel Zem Ferreira e
Stefany Pereira Dos Santos rece-
beram os certificados de conclu-
são do programa. Cada um deles
teve a oportunidade de trabalhar
em diferentes setores do hospital,
recebendo orientação direta das
lideranças e equipes, acumulando
experiências para seu desenvolvi-
mento pessoal e profissional.

Giovana Granato, coorde-
nadora do Nadep (Núcleo de
Aprimoramento e Desenvolvi-
mento de Pessoas), destaca a im-
portância contínua do programa
desde sua criação em 2011. “Ao
longo dos anos, mais de 300 jo-
vens foram acolhidos e muitos
deles integrados como funcioná-
rios permanentes da instituição.
A parceria renovada com o Se-
nac de Piracicaba garante a aber-

tura de novas vagas a cada ci-
clo, fortalecendo os laços entre a
instituição de saúde e a educa-
ção profissionalizante”, relata.

Ricardo Fedrizzi, gestor de
pessoas, destaca que o sucesso do
Programa Jovem Aprendiz vai
além da mera formação profissio-
nal. Ele ressalta a construção de
valores fundamentais, como res-
ponsabilidade, ética e colaboração,
como parte integrante do apren-
dizado e crescimento profissional
desses jovens. “A certificação dos
participantes não apenas reconhe-
ce suas conquistas individuais,
mas também reafirma o compro-
misso da Santa Casa com o de-
senvolvimento sustentável de
uma força de trabalho jovem e ta-
lentosa, que encontra na institui-
ção um ambiente propício para seu
crescimento e sucesso”, finaliza.

Divulgação

Turma de jovens aprendizes que finalizaram estágio na Santa Casa após um ano e meio de atuação
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Avenida Euclides de Figueiredo
começa a receber os serviços
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Em Piracicaba, Ipem realizará
verificação anual de taxímetro

Os taxistas de Piracicaba de-
verão passar pela verificação peri-
ódica anual de taxímetro com mu-
dança de tarifa no período de 22 a
25 de abril, segunda a quinta-fei-
ra, conforme horários disponíveis
no sistema. A ação, realizada pelo
Ipem-SP (Instituto de Pesos e Medi-
das do Estado de São Paulo), autar-
quia do Governo do Estado, vincula-
da à Secretaria da Justiça e Cidada-
nia, ocorrerá à avenida Luiz Pereira
Leite, nº 1399, bairro Caxambu.

A ação visa garantir que o con-
sumidor não pague mais caro pela
corrida. Os taxistas autuados por
trafegar com o taxímetro irregular
têm dez dias para apresentar defe-
sa ao órgão. Os serviços precisam

ser agendados no site do Ipem-SP
para realização da verificação
www.ipem.sp.gov.br, tanto para
“Verificação” como para “Outros
Serviços”. Por exemplo, troca de ti-
tularidade, furto, roubo, baixa de
taxímetro e atraso de verificação.

O taxista está sujeito à penali-
dade em caso de atraso ou não com-
parecimento à verificação anual de
taxímetro conforme agendamento.
Para realizar a verificação os taxis-
tas, além do agendamento do dia e
horário de atendimento, devem
emitir a GRU (Guia de Recolhimen-
to da União) para o pagamento da
taxa de verificação. Sem a quitação
da taxa e o agendamento online, a
verificação não será realizada.

Seguindo com as obras de
recapeamento asfáltico na cida-
de, a Prefeitura de Piracicaba,
por  meio da Secretaria  de
Obras e Zeladoria (Semozel), ini-
ciou os serviços na avenida Euc-
lides de Figueiredo, em Santa Te-
resinha. No momento, as equipes
atuam com tratamento de pavi-
mento da via, o que pode ocasio-
nar em pequenas interdições em
uma das faixas da avenida.

O recape será feito no trecho
da avenida Roma até a rua Ipeú-
na, mas, para não prejudicar o flu-
xo de veículos, a obra será execu-
tada por etapas. Os serviços con-

sistem, além do tratamento de pa-
vimento (retirada de borrachu-
dos), na aplicação de nova massa
asfáltica e integram o segundo
lote de um total de quatro, do
pacote de recape que vai benefici-
ar 258 km de vias do município.

MAIS – Ainda em Santa
Teresinha, outra equipe execu-
ta serviços de preparação do
solo e adequações no sistema
de drenagem, para posterior re-
capeamento asfáltico, na rua
Virgilio da Silva Fagundes. O
trecho que está sendo atendi-
do fica entre as ruas Antonio
da Silva Leite e Luis Cláudio.

Avenida Euclides de Figueiredo, em Santa Teresinha,
começa a receber os serviços de recape

Divulgação
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Software reconhece e diferencia
padrões no esmalte dentário
Em 2006, uma pesquisa de mestrado realizada na Unicamp por Liza Lima
Ramenzoni comprovou que cada dente possui um padrão diferente e único

XVXVXVXVXV

Barão de Serra Negra
inaugura painel e
retrata a cultura local

Um sorriso pode revelar mui-
to mais sobre uma pessoa do que
apenas seu estado emocional. Não
é possível visualizá-las a olho nu,
mas as bandas de Hunter-Schre-
ger (HSB, na sigla em inglês), mi-
croestruturas presentes na cama-
da mais externa de nossos dentes
(o esmalte), formam linhas com-
paráveis às de uma impressão di-
gital. Por meio do doutorado do
pesquisador Giovani Fogalli, a
odontologia deu um passo impor-
tante para tornar mais simples e
acessível o uso das HSB como
instrumento de identificação.

Em 2006, uma pesquisa de
mestrado realizada na Unicamp
por Liza Lima Ramenzoni com-
provou que cada dente possui um
padrão diferente e único dessas
bandas, possibilitando seu uso
para a identificação humana. Em
seu doutorado concluído recente-
mente na Faculdade de Odonto-
logia de Piracicaba (FOP) da Uni-
versidade, Fogalli desenvolveu o
software Toothprint. O sistema apri-
mora a captura e o processamento
digital das imagens dos dentes, ar-
mazenando-as em um banco de
dados e possibilitando a compara-
ção entre elas e a consequente iden-
tificação do sujeito envolvido. O
projeto contou com a orientação
do professor Sérgio Peres Line.

Ao longo de sua carreira, Line
sempre trabalhou com o esmalte
dentário, um tecido altamente cal-
cificado e resistente, o mais duro
do organismo. Nos anos 2000, o
docente participou de uma pesqui-
sa, conduzida em colaboração
com a Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), para ana-
lisar a microestrutura do esmalte
de dentes de mamíferos que vive-
ram há cerca de 60 milhões de
anos em Itaboraí, na Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro. “Es-
ses eram espécimes muito precio-
sos. Não podíamos danificá-los.
Uma estratégia foi realizar essa
identificação por meio da incidên-
cia de luz no esmalte do dente”,
recorda o orientador, explicando
que as HSB não estão presentes
apenas nos seres humanos, mas
em quase todos os mamíferos. “Por

ser uma estrutura altamente mi-
neralizada, o esmalte é preserva-
do ao longo do tempo, podendo
servir para estudos e análises
como a identificação humana.”

A existência das bandas no
esmalte dos dentes explica-se
como um recurso evolutivo dos
animais para aumentar a resis-
tência dessas estruturas. As HSB
nascem a partir da deposição, em
diferentes camadas, dos crista-
litos que compõem o esmalte, ge-
rando um efeito óptico que pode
ser captado por meio da incidên-
cia de luz lateral. A observação
desses padrões em animais des-
pertou o interesse em estudá-los
nos seres humanos. A descober-
ta de Ramenzoni em 2006, à épo-
ca orientanda de Line, represen-
tou um importante avanço. A
pesquisadora analisou 272 den-
tes armazenados em um banco
de dados por meio de um sof-
tware para identificar impressões
digitais, comprovando que os
padrões das HSB eram únicos.

Entretanto as limitações tec-
nológicas do período, principal-
mente em relação à obtenção das
imagens, fizeram com que esses
estudos fossem suspensos. Por
isso, Fogalli sugeriu inicialmente
criar um software que aprimoras-
se a captura dessas imagens, etapa
mais crítica de todo o processo, de
acordo com os pesquisadores. No
transcorrer do seu doutorado, no
entanto, revelou-se possível desen-
volver um sistema que também
processasse as imagens, extraindo
delas informações digitais, arma-
zenando-as em um banco de da-
dos e comparando-as umas com as
outras. “Visualmente, nós temos
uma certa capacidade de olhar
duas imagens [de HSB] e buscar
por similaridades. Porém, quando
automatizamos esse processo, a fim
de que ele seja mais confiável, pre-
cisamos criar algoritmos específi-
cos”, explica o pesquisador, que re-
alizou um estágio de pesquisa no
Zuse Institut Berlin, na Alemanha,
para desenvolver parte do softwa-
re, que incorpora recursos de inte-
ligência artificial encarregados de
localizar as bandas nos dentes. Se-

Não é possível visualizá-las a olho nu, mas as bandas de Hunter-
Schreger formam linhas comparáveis às de uma impressão digital
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gundo o pesquisador, as HSB visí-
veis ocupam cerca de dois terços
do esmalte dos dentes e, por isso,
sua detecção deve ser feita de for-
ma cuidadosa. “Dentro de todo o
processo, a área do dente que
será usada para análise é mapea-
da por IA [inteligência artificial].”

Antes de inserir uma foto no
banco, o sistema identifica as HSB
e recorta a área de interesse. A ima-
gem recebe um filtro e passa, de
colorida, a preto e branco, eviden-
ciando as linhas das bandas. Esse
processo permite a identificação de
aspectos morfológicos das linhas,
que são convertidos em dados nu-
méricos e, posteriormente, arma-
zenados. Após o seu desenvolvi-
mento, o software foi validado por
meio de testes feitos com 115 den-
tes naturais, em diversas condições
– íntegros, fraturados, com cári-
es, restaurados etc. As imagens
compuseram um banco de dados
experimental e, para testá-lo, os
pesquisadores compararam no-
vas imagens com as existentes no
banco. A taxa de erro registrada
foi de apenas 6%, o que é promis-
sor para identificação de uma
pessoa, considerando o número
de dentes em cada indivíduo.

INOVADOR E ACESSÍ-
VEL - O desenvolvimento desse
software representa um passo im-
portante para a viabilização e am-
pliação do uso das HSB na identi-
ficação de pessoas, tal como se uti-

lizam as impressões digitais. Além
disso, porque o esmalte do dente é
extremamente resistente à passa-
gem do tempo e a condições ad-
versas, como altas temperaturas e
processos de decomposição, as
bandas podem ser úteis em análi-
ses forenses envolvendo o reco-
nhecimento de corpos de vítimas
de grandes desastres ou em casos
de decomposição avançada. “A
análise das bandas fornece um
resultado rápido e confiável e
não demanda um dentista espe-
cialista que analise toda uma
arcada dentária”, aponta Fogalli.

O sistema Toothprint conti-
nua a ser aperfeiçoado pelo pes-
quisador, agora pós-doutorando
na FOP. Fogalli quer incluir nas
análises outras características dos
dentes, como trincas do esmalte e
o formato dessas estruturas. O
pesquisador possui ainda outros
projetos, como o de ampliar o uso
do software para, em vez de sim-
plesmente analisar as fotos, fazer
o escaneamento dos dentes em
tempo real, mapeando áreas mai-
ores do esmalte. Visa-se assim
ampliar o uso do software de for-
ma que o recurso se torne simples
e acessível e que mais pessoas quei-
ram ter o registro de suas HSB.
“Quem sabe, um dia, as pessoas
venham a guardar em suas ca-
sas as imagens de suas bandas
para uma eventual comprovação
de identidade?”, indaga Line.

Intitulada Retratos de Piraci-
caba, e considerada uma verdadei-
ra obra de arte, a pintura do desig-
ner Erasmo Spadotto representa a
cidade e algumas de suas peculia-
ridades, como a pamonha, o pes-
cador, a Rua do Porto, o Engenho
Central, a Catedral, o Estádio Ba-
rão de Serra Negra, a torcida do
XV de Piracicaba, e os ricos deta-
lhes históricos piracicabanos.

O painel, que retrata os costu-
mes e a história piracicabana, rea-
lizado com o apoio do Pecege, nas
paredes do auditório do Estádio
Barão de Serra Negra, foi inaugu-
rado oficialmente nesta terça-feira
(16) com a presença de Diretorias,
Conselhos, Amigos do XV de Pira-
cicaba, e de autoridades locais.

"O espaço não era muito fre-
quentado, então foi feita uma re-
paginação, uma reestruturação
do local e isso abriu um espaço
para a arte. Ao todo são 25 me-
tros quadrados de história, fei-
tos em três dias, que contam um
pouco sobre Piracicaba e retratam
a força que o alvinegro tem aqui
na cidade. Esse incentivo e apoio
do Pecege foi muito importante,
já fizemos vários trabalhos jun-
tos", explica Erasmo Spadotto.

MELHORIAS - O Gerente
administrativo do XV de Piracica-
ba, Israel Martins, completa dizen-
do que o Pecege não apoiou apenas
o desenvolvimento da arte, mas
reformulou o auditório inteiro pro-
porcionando várias melhorias ao
local, tais como obra civil, pintura,
instalação de ar-condicionado, te-
lhado e estrutura do forro, além
da doação de cadeiras e mesas.

"Para nós foi maravilhoso.
Desde que eu cheguei aqui, há
três anos, estávamos para fazer
essas reformas, mas as condições
financeiras não são boas, então
conseguimos que o Pecege fosse
parceiro para fazer essa reforma
que não é apenas do XV, mas
também de utilidade pública já que
o Barão de Serra Negra é um está-
dio municipal", pondera Israel.

Todas as melhorias que fo-
ram feitas no auditório, bem
como a apreciação do mural his-
tórico e cultural, poderão ser vis-
tas pelo público em um tour pe-
las dependências do Estádio Ba-
rão de Serra Negra, de acordo
com Presidente do XV, na oca-
sião, Luis Guilherme Schnor.

"A satisfação é tão grande que
quando eu olhei aquele espaço
com esta arte fiquei 10 minutos,
no mínimo, prestando atenção em
todos os detalhes, vendo o quanto
tudo isso é relevante para todos
nós porque conta a história do XV.
O Pecege é um parceiro fundamen-
tal. Ter de novo um espaço como
este, disponível para que o clube
possa utilizá-lo com conforto e
qualidade, é fantástico! Eu reco-
mendo que todos venham conhe-
cê-lo. Logo abriremos ao público,
inclusive com tour em todo está-
dio", afirma Luis Guilherme.

De acordo com o fundador
do Pecege, Pedro Marques, o

Fotos: Divulgação

Diretorias, Conselhos, autoridades e
Amigos do XV prestigiam a obra alvinegra

Pecege apoia o XV de Piracicaba para revitalizar
o auditório do Barão de Serra Negra

apoio para a reformulação do es-
paço do XV de Piracicaba é mais
uma prova da intenção do Pece-
ge em fazer parte da comunidade
alvinegra. "Eu estou muito feliz
com isso. É uma pequena home-
nagem que estamos fazendo, fi-
cou muito bonita essa obra de
arte. E eu fiquei imortalizado ali
como o Pata Negra, goleirão do
XV", recorda Pedro Marques.

O presidente do Pecege, Ri-
cardo Shirota, diz que é um privi-
légio para o Instituto poder par-
ticipar de uma atividade como essa,
que une uma série de valores, como
as atividades culturais e esportivas
como o XV de Piracicaba que é um
patrimônio da cidade. "Então
nos sentimos honrados em cola-
borar. Sempre que o XV precisar,
e a gente puder, pode contar co-
nosco", afirma Ricardo Shirota.

Segundo o CEO do Pecege,
Daniel Sonoda, o auditório realmen-
te foi uma grande vitória. "Reativá-
lo, ainda mais com uma obra de arte
dessa ao fundo, acho que fará to-
dos felizes. O espaço tem que se pre-
parar para virar um ponto turístico
até todo mundo conseguir enxer-
gar a arte que foi feita. A grande
vitória é conseguir reutilizar o local,
porque antes era aberto e estava
todo sujo, mas agora está uma bele-
za! Espero que seja muito útil para
o clube", deseja Daniel Sonoda.

SELAM - A Secretária de Es-
portes da Selam, Maria Angélica
Gonçalves Silva, conhecida como
'Branca', diz que o mais lindo nos
dias de hoje é poder ter o senti-
mento de que não fazemos nada
sozinhos, e que a parceria é algo
necessário. "Em um mundo mo-
derno, onde as pessoas estão cada
vez mais usufruindo de todos os
espaços públicos, elas também aju-
dam a estruturá-los, auxiliando
na manutenção, no cuidado. En-
tão, acho que, minimamente, é o
sentimento de que a gente sempre
tem amigos", destaca Branca.

A relação do jornalista da Rá-
dio Piracicaba, Vitor Prates, com
o XV de Piracicaba se iniciou quan-
do ele tinha apenas 10 anos de ida-
de e já ia ao estádio assistir aos
jogos do time junto com o avô. "Eu
torcia, vibrava, sofria... Sou sócio
há 21 anos, aí tive a oportunidade
de ser conselheiro e é onde estou
há 16 anos. O XV é tudo, a gente
fica chateado, chora, briga, mas a
paixão pelo XV nunca acaba. En-
tão, a gente vê o que o Pecege fez
pelo time, como a revitalização do
auditório. É uma alegria ver no-
vamente este espaço ativo, poden-
do ser utilizado não apenas para
reuniões, mas para outros even-
tos também. Até o próprio VAR
talvez possa ser utilizado nesse
espaço. É uma alegria estar aqui,
fazer parte do Conselho de um
time que tem mais de 110 anos de
existência", conclui Vitor Prates.

Acompanhe todo processo
de desenvolvimento do painel
alvinegro do XV de Piracicaba
pelo link: https://www.youtube.
com/watch?v=IPK436e9t4U .

No constante esforço para
proporcionar uma experiência de
saúde cada vez mais completa
aos mais de 200 mil beneficiári-
os da cidade e região, a Unimed
Piracicaba deu mais um passo
significativo com a inauguração
do Ambulatório de Especialida-
des, no Hospital Unimed Piraci-
caba. A nova área, em funciona-
mento de segunda a sexta-feira,
das 6h às 18h, no complexo hos-
pitalar, amplia e aprimora os ser-
viços oferecidos pela Cooperativa.

Com uma ampla gama de es-
pecialidades disponíveis, o ambu-
latório oferece para pacientes ele-
gíveis, conforme encaminhamen-
to médico, consultas em clínica
médica, neurologia, neuropedia-
tria, pediatria pós-alta, puericul-
tura, hepatologia, terapia ocupa-
cional e farmácia clínica. Além
disso, a partir de segunda (22), o
espaço assumirá as entregas do
DIU (dispositivo intrauterino).

Carlos Joussef, presidente
da Unimed Piracicaba, destacou
a importância deste novo empre-
endimento: “Mais uma vez, es-
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Unimed Piracicaba inaugura ambulatório

Presidente Carlos Joussef: “Estamos satisfeitos em implantar um serviço inédito na cidade”

Filipe Paes/Studio47
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Requerimento quer informações sobre o Programa ‘Pira + Visão’
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) busca mais detalhes sobre
o Programa Pira + Visão, lançado
recentemente pelo Executivo para
oferecer procedimentos oftalmoló-
gicos à população. É de sua autoria
o requerimento 466/2024, aprova-
do na última quinta-feira (18), du-

rante a 21ª Reunião Ordinária.
Entre as questões levantadas, o
vereador quer saber quantos pro-
fissionais estão atuando e reali-
zando os atendimentos, além de
quais atendimentos estão sendo
disponibilizados para a população.

Além disso,  o vereador

questiona como foi realizada a
contratação dos profissionais
envolvidos, bem como o núme-
ro de atendimentos que serão
disponibilizados à população
durante a vigência do programa.

Outro ponto abordado é o pe-
ríodo de atendimentos ou vigência

da ação Pira + Visão, com a solici-
tação de informações sobre a es-
trutura física e a contratação de
material de divulgação, propagan-
da e marketing do programa. Sobre
tal questão, o parlamentar pede que
o Executivo especifique os valores
destinados para cada material.

tamos muito satisfeitos em im-
plantar um serviço inédito na
cidade, fruto de um projeto ide-
alizado pela nossa Diretoria. Esta
área é mais um passo rumo ao
nosso compromisso de oferecer
um cuidado contínuo e de quali-
dade aos nossos beneficiários”.

O ambulatório, que conta
com sete consultórios e uma

farmácia clínica ambulatorial,
foi concebido tendo como foco
a continuidade no pós-alta, ga-
rantindo o agendamento às es-
pecialidades necessárias de for-
ma ágil aos pacientes, bem como
suprir a demanda crescente por
atendimento especializado. O
dirigente ressaltou que o objeti-
vo deste investimento é “cuidar

ainda melhor dos beneficiários,
por meio de uma assistência efi-
caz, inovadora e integrada”.

Com esta iniciativa, a Uni-
med Piracicaba reafirma seu
compromisso com a excelência no
atendimento médico e o bem-es-
tar de seus beneficiários, propor-
cionando acesso facilitado a ser-
viços de saúde de qualidade.
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Homenagem aconteceu no Plenário Francisco Antonio Coelho

César Maia

Nesta quinta-feira (18), du-
rante a 21ª Reunião Ordinária,
o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) entregou a moção 1/2024,
ao professor doutor Antonio
Wilson Sallum, por ter recebido
a Medalha do Mérito Odontoló-
gico pelo Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo.

A distinção, entregue na
Câmara Municipal de São Pau-
lo no dia 25 de outubro, reco-
nheceu os profissionais da odon-
tologia que se destacaram em di-
versas áreas, como científica, aca-
dêmica, humanitária e social.

O professor Antonio Wilson
Sallum foi unanimemente esco-
lhido para receber a premiação,
em reconhecimento à sua traje-
tória profissional e à importân-
cia de suas contribuições para a
odontologia e para a população
beneficiada por seu trabalho.

Sallum foi diretor da FOP-
Unicamp (Faculdade de Odon-

tologia de Piracicaba, da Univer-
sidade Estadual de Campinas),
onde teve papel fundamental na
criação do Centro Clínico Mul-
tidisciplinar, que está em fase
de construção. Sua atuação
contribuiu ainda para a forma-
ção de profissionais da periodon-
tia no Brasil e em outros países.

Durante a entrega da mo-
ção, Trevisan Jr. disse ser im-
portante reconhecer pessoas que
colaboraram para o desenvolvi-
mento científico, especialmente
na área da saúde pública. “A
gente sabe das dificuldades para
se fazer um tratamento odontoló-
gico nesse país. A parte social que
a Faculdade de Odontologia da
Unicamp faz em Piracicaba mere-
ce os parabéns. O senhor, como
um ex-diretor, teve um trabalho
amplo”, destacou o parlamentar.

O homenageado agradeceu
ao vereador pela sensibilidade na
área da saúde. “Em 2001, como

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Ex-diretor da FOP recebe moção por
atuação de destaque na odontologia
Moção de aplausos do vereador Laércio Trevisan Jr. foi entregue na 21ª Reunião Ordinária

diretor, vim aqui e fiquei quase por
60 minutos mostrando a impor-
tância desse terreno, que era do
Estado, para construir o centro
clínico multidisciplinar para aten-
der 600 consultas SUS por dia.
Fiquei muito feliz naquele dia, por-

que esta Câmara aprovou por
unanimidade o nosso pedido. Com
ajuda do prefeito da época, Hum-
berto de Campos, em 41 dias o go-
vernador doou o terreno para a
FOP. Esses 21 mil metros que es-
tão hoje em fase final”, disse ele.

CCCCCUFUFUFUFUFAAAAA

Selam entrega 50 bolas para
a Central Única das Favelas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), fez a entrega de 50 bolas de
futebol de campo para a Cufa (Cen-
tral Única das Favelas) na tarde
de quinta-feira (18), na sede da se-
cretaria, no Engenho Central.

A secretária da Selam, Maria
Angélica Gonçalves da Silva, a
Branca, explicou que as bolas fo-
ram doadas pela Hyundai Motor
Brasil à Prefeitura de Piracicaba
para serem utilizadas em projetos
da secretaria e por entidades que
trabalham com o desenvolvimen-
to social e esportivo no município.
“Quando nos foram cedidas as
bolas pela empresa Hyundai ficou
pactuado que contribuíssemos
com projetos com causas sociais
em nosso município”, ressaltou.

O presidente da Cufa Pira-
cicaba, Herold Eugênio, 40 anos,
que recebeu a doação, disse que
as bolas serão usadas durante a
Taça das Favelas 2024. “A com-
petição está em sua segunda edi-
ção em Piracicaba e tem o objeti-

vo de valorizar o trabalho de for-
mação de base que é realizado
em diversas comunidades da ci-
dade”, ressaltou o presidente.

As inscrições das equipes inte-
ressadas em participar da segun-
da edição da Taça das Favelas
acontecem no período de 22/4 a 1/
5, pelo aplicativo Placar Esportivo.
A competição tem previsão de con-
tar com a participação de 500 a
600 participantes e será disputada
no período de 25/5 a 14/7, nas ca-
tegorias de futebol de campo
masculino (14 a 17 anos) e fute-
bol de campo feminino (14 a livre).

AS BOLAS – As 50 bolas en-
tregues pela Selam ao representan-
te da Cufa (Central Única das Fa-
velas) fazem parte do lote de 300
bolas doadas pela Hyundai Mo-
tor Brasil à Prefeitura de Piraci-
caba em 26/9/2023. O material
esportivo pode ser utilizado pela
Secretaria de Esportes nos núcle-
os do PDB (Programa Desporto
de Base) e por entidades que tra-
balham com o desenvolvimento
social e esportivo no município.

Secretária da Selam, Branca, entrega as bolas da Hyundai
ao presidente da Cufa Piracicaba, Herold Eugênio

Divulgação

Visando atender um público
que não ainda não teve a oportuni-
dade de viver essa experiência, a
Rota Cervejeira de Piracicaba terá
seu primeiro passeio realizado em
um sábado e será hoje (20), com
saída as 10h da manhã, a bordo
de uma Van Executiva. O roteiro
terá três cervejarias no destino.

“A ideia de fazer o passeio
aos sábados já era uma deman-
da recorrente de muitas pessoas
que não conseguiam embarcar
durante a sexta-feira. Agora, va-
mos ver como o público responde

a essa mudança, pois os ingres-
sos já estão à venda na página do
Instagram”, afirmou Marcelo
Basso, um dos idealizadores da
Rota Cervejeira de Piracicaba.

Além da mudança para o
sábado de manhã e a bordo de
uma Van, a Rota também, ino-
va com novos destinos. “Serão
três cervejarias visitadas, Ceva-
da Pura, Komtainer Beer e Em
Nome do Malte onde os passa-
geiros terão direito a degustação,
além de conhecer o processo de
fabricação e ter mais informa-

ções sobre o universo da cerveja
artesanal”, completou Basso.

A mais recente atração turís-
tica da cidade, que se iniciou em
dezembro passado, se configura em
um passeio de três horas, partindo
da Rua do Porto, no entorno do
Casarão do Turismo. A saída acon-
tecerá às 10 horas e os ingressos
podem ser adquiridos no Insta-
gram @rota.cervejeira.piracicaba .

A iniciativa foi da agência En-
genho da Notícia em parceria com
a prefeitura, por meio do Departa-
mento de Turismo da Secretaria

Municipal Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur) e Associação das Cervejari-
as da Região de Piracicaba (Pira-
cerva), que reúne 11 microcerveja-
rias piracicabanas, da qual fazem
parte A Tutta Birra, Cevada Pura,
Dama Bier, Em Nome do Malte,
Escafandrista, Green Fish, Komtai-
ner Beer, Nhô Quim, Panela
Cervejeira, Peixe Para e Vibeer.

O apoio é do Arranjo Produti-
vo Local de Máquinas Equipamen-
tos e Serviços Industriais para Cer-
vejarias (APLCerva), do Simespi.
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Rota Cervejeira será percorrida neste sábado, 20
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A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, o projeto de lei nº 28/
2024, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), que obri-
ga a instalação de temporizado-
res nos semáforos dos principais
cruzamentos com radares de con-
trole de velocidade. A matéria foi
discutida e votada durante a 21ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (18), com placar de 13 vo-
tos favoráveis e um contrário.

O projeto prevê que os semá-
foros sejam equipados com tem-
porizadores visíveis aos condu-
tores, capazes de informar o tem-
po restante para a mudança de
sinal, indicando claramente
quando o semáforo passará de
verde para amarelo e de amare-
lo para vermelho. Com o crivo
do Plenário em dois turnos, o
projeto segue agora para ser san-
cionado pelo Poder Executivo.

O líder do governo, vereador
Josef Borges (PP), justificou que
estudou mais a fundo a matéria e
citou uma recomendação do Con-
tran (Conselho Nacional de Trân-
sito) sobre a falta de regulamenta-
ção do dispositivo. “Quando o mo-
torista vê faltando apenas alguns
segundos, acelera e aumenta a
chance de causar sinistros graves
com pedestres e outros modais”,
avaliou. “Há a expectativa de que
o Contran publique uma regula-
mentação não permitindo mais a
implementação de temporizador.
Então existe a possibilidade de
esta Casa onerar os cofres públi-
cos e o Contran baixar uma reso-
lução não permitindo mais esse
dispositivo”. O vereador defendeu
ainda que a competência para le-
gislar sobre o trânsito é da União.

Autor do projeto, Trevisan
Jr. citou pontos da cidade em que
o motorista encontra dificulda-

des para passar sem o temporiza-
dor e acaba incorrendo em mul-
ta. Ele citou outras leis aprova-
das pela Casa e que entraram em
vigor, sem que tenham ocorrido
outras regulamentações. “Isso é
importante para combater a in-
dústria da multa”, afirmou.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, tam-
bém declarou voto e criticou a falta
de ações de educação para o trân-
sito. “O que nós vemos é cada vez
mais radares e cidade cheia de bu-
racos”, colocou. O vereador Zezi-
nho Pereira (União Brasil) confir-
mou que existe a indústria da mul-
ta na cidade e que há semáforos
com avanço de sinal que são real-
mente complicados para passar.

Já o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), ao justificar voto,
lembrou que sempre combateu a
multa ilegal e que votou a favor
do projeto. “Mas entendo como
prejudicial a imprudência de al-
gumas pessoas. Nunca vou legi-
timar a imprudência no trânsi-
to, que pode vitimar uma vida”,
pontuou. O vereador André Ban-
deira (PSDB) comentou que a
iniciativa vai ajudar a coibir a
imprudência e apelou para que o
prefeito não vete o projeto.

O vereador Pedro Kawai (PSD)
leu notícias de outras cidades que
também implementaram o dispo-
sitivo e citou uma em que o índice
de multas por avanço de sinal caiu
pela metade após o temporizador.
“Se todo mundo está fazendo, é
sinal que é válido. E está trami-
tando no Senado o projeto que
torna a obrigatoriedade do tem-
porizador em semáforos nos prin-
cipais cruzamentos no País intei-
ro”, lembrou. Disse ainda que as
multas por avanço de sinal são de
natureza grave e estão entre as
principais aplicadas na cidade.

A renda domiciliar per capi-
ta no Brasil cresceu 11,5% em
2023 em comparação a 2022, atin-
gindo o recorde de R$ 1.848. De
acordo com a PNAD Contínua
Rendimento de Todas as Fontes,
pesquisa divulgada ontem (19),
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), é o
maior valor da série histórica da
pesquisa, que teve início em 2012.

Os indicadores consideram
todas as origens de rendimento,
ou seja, além dos provenientes
do trabalho, há a categoria ou-
tras fontes, que é composta por
aposentadoria e pensão, aluguel
e arrendamento, pensão alimen-
tícia, doação e mesada de não
morador e outros rendimentos.

Com a melhora do mercado
de trabalho e o aumento do nú-
mero de beneficiários de progra-
mas sociais, como o Bolsa Fa-
mília, a massa de rendimento
mensal domiciliar per capita
também teve aumento de 12,2%
em comparação ao ano anteri-
or, e chegou a R$ 398,3 bilhões.

O rendimento médio real de
todas as fontes cresceu 7,5% em
relação a 2022, atingindo R$
2.846 em 2023 e se aproximando
do maior patamar da série histó-
rica, registrado em 2014 (R$
2.850). Após dois anos de queda
com os efeitos da pandemia de
Covid-19 (2020 e 2021), esse ren-
dimento voltou a crescer em 2022,
ao ser estimado em R$ 2.648.

Já o rendimento médio men-
sal real habitualmente recebido

A retomada de programas sociais como o Bolsa Família
contribuiu para o recorde na renda per capita no Brasil em 2023

Divulgação

de todos os trabalhos (calculado
para as pessoas de 14 anos ou
mais de idade ocupadas) foi esti-
mado em R$ 2.979 em 2023, um
aumento de 7,2% em relação a
2022 (R$ 2.780) e de 1,8% na
comparação com 2019 (R$ 2.927).

FONTES DE RENDA – As
pessoas que tinham algum rendi-
mento de trabalho equivaliam a
46,0% da população residente no
país em 2023, um aumento de
44,5% ante o ano anterior. Entre
os componentes do rendimento de
outras fontes, a maior média men-
sal seguiu com a aposentadoria e
pensão (R$ 2.408), que cresceu
6,6% em relação ao ano anterior
(R$ 2.258), mas permaneceu 3,6%
abaixo do observado em 2019 (R$
2.499). Em quatro das grandes regi-
ões, essa também foi a categoria de
maior valor médio entre os rendi-
mentos de outras fontes. A exceção
era o Sul (R$ 2.321), onde a média
de rendimentos vindos de aluguel e
arrendamento (R$ 2.661) superou
essa categoria no ano passado.

No país, os rendimentos pro-
venientes de aluguel e arrendamen-
to tiveram valor médio de R$ 2.191,
um aumento de 19,3% na compa-
ração com o ano anterior (R$
1.836). Em 2023, essa fonte repre-
sentou 2,2% do rendimento médio
mensal domiciliar per capita da
população residente no Brasil.

Outra categoria presente na
composição dos rendimentos de
outras fontes é a de outros rendi-
mentos, que inclui, por exemplo, os
programas sociais, como o Bolsa
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Câmara aprova instalação de
temporizador nos semáforos

PNADPNADPNADPNADPNAD

Renda per capita cresce 11,5%
e atinge maior valor em 12 anos
Dados divulgados pelo IBGE mostram que valor de R$ 1.848 é
o maior da série histórica da pesquisa, que teve início em 2012

Família e o Benefício de Prestação
Continuada (BPC/LOAS), além do
seguro-desemprego, o seguro-de-
feso e as bolsas de estudo, entre
outros. O rendimento médio das
pessoas que declararam receber
outros rendimentos chegou a R$
947, o maior da série histórica.

Na comparação com 2022
(R$ 850), o aumento foi de 11,4%,
enquanto em relação a 2019 (R$
747), o crescimento do valor mé-
dio dos outros rendimentos foi
ainda mais expressivo (26,8%). Já
a média de rendimento da catego-
ria composta por pensão alimentí-
cia, doação e mesada de não mora-
dor foi de R$ 753, o que retrata um
crescimento de 4,6% ante o estima-
do no ano anterior (R$ 720).

BOLSA FAMÍLIA – A pes-

quisa também abordou a propor-
ção de domicílios com algum bene-
ficiário do Bolsa Família. No ano
passado, quando a nova versão do
programa foi implementada, a pro-
porção de domicílios com benefici-
ários chegou ao maior patamar da
série histórica (19,0%). Os maiores
percentuais estavam no Norte
(31,7%) e no Nordeste (35,5%).

Outro ponto observado pela
pesquisa foi a diferença de ren-
dimento entre os lares beneficia-
dos com algum programa de
renda e os que não recebiam esse
tipo de auxílio. Nos grupos de
domicílios que recebiam Bolsa
Família, o rendimento médio
mensal domiciliar per capita foi
de R$ 635, enquanto naqueles
que não recebiam, de R$ 2.227. ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

SR. JOSE OSORIO SBROJÓ fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 88 anos, filho dos
finados Sr. João Vido Sbrojó e
da Sra. Maria Elvira Gava, era
viúvo da Sra. Anna Arlete Eve-
raldo; deixa os filhos: Valdo
Everaldo Mendes, casado com
a Sra. Dei de Paula Mendes;
Valdete Everaldo Mendes; Van-
da Everaldo Alves, casada com
o Sr. Valdemir Alves Pinheiro;
Joseane Roberta Everaldo
Sbrojó e era sua filha Elvira
Joseline Everaldo Sbrojó, já
falecida. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO HENRIQUE FLAUZI-
NO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Flauzino e da
Sra. Mariana Ferreira, era casa-
do com a Sra. Rosilene Souza
Flauzino, deixa os filhos: Hiago
de Souza Flauzino; Alysson
Henrique de Souza Flauzino,
casado com a Sra. Beatriz Gui-
maraes de Souza; Gabriele dos
Santos Flauzino; Maria Clara de
Souza Flauzino e era seu filho:
Michael Henrique Flauzino, já
falecido. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MATEUS GOMES JUNIOR fale-
ceu ontem, na cidade de São
Paulo/SP, contava 29 anos, fi-
lho do Sr. Mateus Gomes, já fa-
lecido e da Sra. Vera Lucia Fer-
nandes Gomes, era casado
com a Sra. Ana Claudia dos San-
tos Gomes. Deixa a irmã Luana
Fernandes Gomes, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Charquea-
da/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBENS CANESTRARO fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 62 anos, filho dos
finados Sr. Osmario Canestra-
ro e da Sra. Divanir Giacomitti
Canestraro; deixa os filhos:
Rubya Cristina Canestraro, ca-
sada com o Sr. Rafael Jose dos
Junior e Rubens Canestraro
Junior, casado com a Sra. Lu-
ana Maciel Canestraro. Deixa
o neto: Thomas Maciel Canes-
traro, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 09h00 às 18h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, seguindo o
féretro às 18h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ANGELA DA SILVA
faleceu anteontem, na cidade
de Rio das Pedras/SP, contava
63 anos, filha dos finados Sr.
Mario Ferreira da Silva e da Sra.
Margarida Antonia da Silva; dei-
xa os filhos: William da Silva Al-
ves, casado com a Sra. Gislaine
Samara Ferreira Cezarin Alves e
Vandercleisom, já falecido. Dei-
xa o neto Luis Felipe Alves, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE NILO MAGA-
LHÃES SIMPLICIO SOBRINHO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Salvador de Medeiros
Magalhães e da Sra. Maria Jose
Nilo Magalhães, era viúva do Sr.

Jose Simplicio Sobrinho; deixa
os filhos: Edson Simplicio Ma-
galhães, casado com a Sra.
Raquel Xavier Barros Maga-
lhães; Edilene Simplicio Maga-
lhães, casada com o Sr. Luiz e
Estevão Nilo Simplicio, casado
com a Sr. Tatiana Aparecida
Magalhães Simplicio. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DIONIZIO DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Dionizio da
Silva e da Sra. Maria José da
Silva, era casado com a Sra.
Maria Neusa do Nascimento e
Silva; deixa os filhos: Monica
Abadia Silva Peres, casada com
o Sr. Fabio Francisco Peres;
Julio Cesar do Nascimento e
Silva, casado com a Sra. Elaine
Cristina de Oliveira e Silva; Si-
mone Silva Sartorello, casada
com o Sr. Roque Sartorello Ju-
nior; Sirlei do Nascimento Sil-
va, casada com o Sr. Claudio
Ivan Sampaio e Adriana Silva
Kishimoto, casada com o Sr.
Adriano Kishimoto. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 11h30 às 16h45 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 17h00 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE LUIS DA SILVA fale-
ceu anteontem, na cidade de
Limeira/SP, contava 58 anos, fi-
lho da Sra. Nilza Silva, já faleci-
da, era casado com a Sra. Jan-
dira Pereira Silva. Deixa o filho
Jonathan Pereira da Silva, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SAMUEL PINTO DE ALMEI-
DA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 90 anos, filho dos
finados Sr. Braulio Pinto de Al-
meida e da Sra. Alzira Ferreira
de Almeida, era casado com a
Sra. Lourdes Nascimento de Al-
meida; deixa os filhos: Cinira de
Almeida Possignolo, casada
com o Sr. João Martinho Pos-
signolo; Ivanete de Almeida
Camargo, casada com o Sr.
Ozeias Camargo; Eliana Apa-
recida de Almeida Pagoto, ca-
sada com o Sr. Flavio Donize-
te Pagoto; Claudia de Almei-
da Casarin, casada com o Sr.
José Roberto Casarin e Celia
Regina de Almeida Polizel, ca-
sada com o Sr. Vanderlei Ro-
berto Polizel. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h45 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BERTO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 90
anos, filho dos finados Sr. Gui-
do Berto e da Sra. Herminia
Lazarini, era viúvo da Sra.
Elydia Apparecida Paezani Ber-
to; deixa os filhos: Ivete Apare-
cida Berto Barbosa, casada
com o Sr. Antonio Isac Barbosa
e Jose Carlos Berto, casado
com a Sra. Tatiana de Mello
Pupo Berto. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório São
Pedro em Laranjal Paulista/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Laranjal Paulista/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ANGELA LUCIA COSTA fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 62 anos de
idade. E era do Sr. filha do Sr.
Joaquim Costa e da Sra. Apa-
recida Bindi, falecidos. Deixa a
filha: Nair Cristiane Aparecida
Costa casada com Reginaldo
Barbosa Felipe. Deixa 03 ne-
tas, 01 neto, 01 bisneta, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
às 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério de Vila Rezende – sala
02, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. REYNALDO OLIVEIRA FUL-
GENCIO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúvo da
Sra. Aparecida Saraiva Fulgen-
cio. Era filho do Sr. Joaquim Oli-
veira Fulgencio e da Sra. Can-
dida Paschoal Fulgencio, fale-
cidos. Deixa os filhos: Altair Oli-
veira Fulgencio, Eduardo Olivei-
ra Fulgencio casado com Catia
Campagnhol Fulgencio, Cibele
Oliveira Fulgencio Costa casa-
da com Angelo Osmir Costa e
Rita de Cassia Fulgencio (já fa-
lecida). Deixa netos, bisneta,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 14:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade Sala - 01 seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO ZAMBON faleceu
ontem na cidade de Charque-
ada, aos 99 anos de idade e
era viúvo da Sra. Deolinda
Prospero Zambon. Era filho do
Sr. Pedro Zambon e da Sra.
Carolina Cherubin, falecidos.
Deixa os filhos: Everaldo Zam-
bon - falecido, Jose Darci Zam-
bon, Carolina Zambon Fogaça
- Viúva, Acacio Dinizeti Zambon,
Cacilda Aparecida Zambon
Franco. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-

tem as 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade Sala - 02 seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ESMERALDA FURLAN TO-
NINI faleceu ontem na cidade de
Piracicaba aos 95 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Luiz Tonini.
Era filha do Sr. Augusto Furlan e
da Sra. Ângela Sbroio, faleci-
dos. Deixa os filhos: Mirian Mei-
re Tonini Pauli casada com
José Pauli, Luiz Fernando Toni-
ni, falecido, Robson Claudomi-
ro Tonini, falecido, Libaldo Au-
gusto Tonini casado com Izabel
Cristina T. Tonini. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:15 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório na Saudade – Sala 01, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. AGENOR PEDRO DA SILVA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba aos 80 anos de idade
e era casado com a Sra. Geni
Ferreira da Silva. Era filho da
Sra. Laura Maria da Conceição,
falecida. Deixa os filhos: Waldir
Pedro da Silva casado com
Maria Quiteria Gomes da Silva,
José Heleno Pedro da Silva ca-
sado com Kelly Cristina Cardo-
so Pedro da Silva, Edvaldo Pe-
dro da Silva casado com Luzia
da Silva, Valdemir Pedro da Sil-
va casado com Dulce da Silva,
Valderez Pedro da Silva casada
com Claudionor Costa, Valmir
Pedro da Silva casado com Mar-
ta da Silva. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a Cidade de
Charqueada, o seu sepulta-
mento dar-se-a  hoje as 10:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.



A Tribuna Piracicabana
Sábado, 20 de abril de 2024A20

CREASCREASCREASCREASCREAS

Laranjal ganha Centro de
Referência Especializado
de Assistência Social
CREAS presta homenagem a Edna Roma que foi professora, vereadora e
ilustre cidadã laranjalense; prefeito e vice-prefeito estiveram na inauguração TTTTTREVOREVOREVOREVOREVO     DODODODODO B B B B BIDICOIDICOIDICOIDICOIDICO

Prefeito solicita liberação
para início das obras

O prefeito de Laranjal Pau-
lista, Dr. Alcides de Moura
Campos Junior, participou de
uma importante reunião no Pa-
lácio dos Bandeirantes com o
secretário estadual de Governo,
Gilberto Kassab, para encami-
nhar demandas do município.
O encontro, que teve como prin-
cipal pauta a liberação de recur-
sos do Fundo Estadual de De-
fesa dos Interesses Difusos
(FID) para licitação e constru-
ção de pista de caminhada eco-
turística na Estrada Vicinal Gi-
ovani Costa, foi uma oportuni-

Foi inaugurada, nesta sema-
na, a unidade do CREAS de La-
ranjal Paulista. Localizada no
centro da cidade, a unidade con-
ta com uma equipe formada por
assistentes sociais, psicólogos e
advogado e pretende atender as
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social do município.

O CREAS consiste em um ór-
gão de assistência social, respon-
sável por enfrentamento de vulne-
rabilidades relacionadas à violação
de direitos, como violência física,
psicológica, negligência, abandono,
violência sexual (abuso e explora-
ção), situação de rua, trabalho in-
fantil, práticas de ato infracional,
fragilização ou rompimento de
vínculos, afastamento do convívio
familiar como institucionalização
de crianças, adolescentes e pessoa
idosa, dentre outras. A unidade
presta justa homenagem à Edna
Roma, ilustre cidadã laranjalen-
se, que foi professora, vereadora,
uma mulher vaidosa, alegre, gen-
til, cortês e educada, com uma
bondade ímpar, que trouxe inú-
meras conquistas e amizades que
perpetuam até os dias de hoje.

Prestigiaram a inauguração

familiares da homenageada, o pre-
feito Dr. Alcides de Moura Cam-
pos Júnior, o vice-prefeito Carlos
Alberto Rugolo, o secretário de

Promoção Social e Política Habi-
tacional, Reinaldo Contó, além de
secretários municipais, vereado-
res, servidores municipais, conse-

lheiros tutelares, além do diretor
da DRADS de Botucatu, Bruno
Rodrigues, representando o Go-
verno do Estado de São Paulo.

Divulgação

Divulgação

O secretário Gilberto Kassab recebeu a comitiva
de Laranjal no Palácio dos Bandeirantes

dade para solicitar o início das
obras do Trevo do Bidico.

A revitalização do Trevo do
Bidico é uma obra aguardada pela
população e que trará benefícios
significativos para a mobilidade
urbana e o desenvolvimento da re-
gião, evitando os frequentes e gra-
ves acidentes que acontecem no lo-
cal. A expectativa é de que, com a
colaboração e apoio do Governo do
Estado, as obras possam ter início
em breve. A agenda foi articulada
pela deputada estadual Maria Lúcia
Amary e teve a participação do vice-
prefeito Carlos Alberto Rugolo.

EEEEEMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOS

PAT de Laranjal Paulista
oferece oportunidade

PPPPPRAÇARAÇARAÇARAÇARAÇA

Banda 10 de Outubro apresenta-se domingo
Está em busca de uma pro-

gramação especial para o fim de
semana? Não precisa procurar
mais! A Banda 10 de Outubro se
apresenta na Praça de Alimenta-
ção neste domingo, às 16h, com
um show imperdível, com um re-
pertório eclético voltado para a

toda família. Prepare-se para uma
tarde cheia de música boa, diver-
são e delícias gastronômicas. En-
tão, marque na agenda, convide a
todos e vá curtir uma tarde de puro
entretenimento e bons momentos.

AGENDA CULTURAL —
Neste sábado (20), às 10h, o grupo

Choro e Prosa apresenta-se no Lar-
go São João em mais uma edição do
Projeto Música & Arte no Coreto. A
apresentação vem para homenage-
ar o Dia Nacional do Choro, que é
comemorado em 23 de abril e faz
alusão ao dia em que nasceu Pixin-
guinha, um dos expoentes deste gê-

nero brasileiro. O Choro foi oficial-
mente reconhecido como Patrimô-
nio Cultural Imaterial do Brasil. A
realização do projeto é fruto de par-
ceria entre Prefeitura de Laranjal
Paulista, por meio da Secretaria de
Cultura e Turismo, com a Associ-
ação Comercial e Empresarial.

O PAT de Laranjal Paulista
está com novas oportunidades
para você que deseja voltar ao
mercado de trabalho ou, até mes-
mo, mudar de emprego. São 2 va-
gas para os cargos de Analista de
Exportação Sênior ou Supervisor
de Exportação que exige experiên-
cia de vivência na área. Conexão –
Vendas, gestão de clientes e Ope-
rações para Exportação; Forma-
ção acadêmica em Comércio Inter-
nacional, Relações Internacionais,
Administração de Empresas, ou
áreas afins; Inglês e Espanhol, pelo
menos, de nível intermediário
para conversação e escrita; CNH

A/B. Além de outras vagas de ser-
viços gerias, como, uma vaga para
faxineira em meio período, sendo
necessário experiência, uma para
balconista destinada ao público fe-
minino, uma para estoquista e
uma para repositor de Mercado-
rias, sendo as duas últimas vagas
para o público masculino. Os in-
teressados devem comparecer
munidos de Carteira Profissio-
nal (física ou digital), RG e CPF,
à Secretaria de Indústria, Comér-
cio e Emprego, localizada na Rua
Delfino de Melo, 63. O horário
de funcionamento é das 8h às
15h30, de segunda a sexta-feira.

CLUBE DO SAUDOSISTA DE PIRACICABA - CLUSAPI

EDITAL DE INSCRIÇÃO

1. JOSÉ DE FREITAS FILHO, vice  presidente do Conselho Deli-
berativo do Clube do Saudosista de Piracicaba sediado  a Rua
Castro Alves 291Jardim Pacaembu em Piracicaba SP, no âmbi-
to de suas prerrogativas legais estatutárias, leva ao conheci-
mento público de seus associados que, entre os dias 02 a 10
de maio de 2024, das 09:00 h as 17:00 h estará   aberta na
secretaria do Clube, inscrição para registro de chapas concor-
rentes ao pleito visando eleição  de nova diretoria para gerir  o
Clube no biênio 2024 a 2026, bem como inscrição de associa-
dos interessados em participar da renovação parcial do Conse-
lho Deliberativo conforme determina o Artigo 34º, letra A do Esta-
tuto Social. A chapa elaborada dos candidatos concorrentes po-
derá ser inscrita  em livro e  documento  próprio e especifico pelo
candidato ao cargo de presidente  assinado e aos demais tam-
bém assinados com apresentação da carteira social e recibo
quitado do mês de abril de 2024.
2. O presente Edital será publicado no jornal  A Tribuna Piracica-
bana  e ficará exposto no mural no hall de entrada do Clube.

Piracicaba, 19 de abril de 2024

JOSÉ DE FREITAS FILHO
Vice-Presidente

Conselho Deliberativo

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Estudantes de Medicina de Piracicaba
fazem expedição de 10 dias pelo Tapajós
A 6ª edição da Missão Amazônia, promovida pela Inspirali,  leva qualidade de vida para
moradores de regiões isoladas e proporciona experiência humanitária para futuros médicos

Em uma jornada de 10 dias
pelas margens do Rio Tapajós, alu-
nos e professores de medicina da
Inspirali, principal ecossistema de
educação médica do país, voltam
a levar atendimento de saúde às
comunidades de Santarém, com
expectativa de atender cerca de 2
mil pessoas, potencializando a
atuação do SUS - Sistema Úni-
co de Saúde na região. A 6ª
edição da Missão Amazônia
tem início no dia 18 de abril e con-
tará com 31 alunos de sete esco-
las, que embarcam junto à equipe
de especialistas no Navio Hospital
Escola Abaré, da UFOPA (Univer-
sidade Federal do Oeste do Pará).

A Missão consiste em levar
consultas ginecológicas, pediátri-
cas, cirurgias ambulatoriais e aten-
dimentos de saúde da família em
geral, incluindo diversas especia-
lidades, buscando melhorar a qua-
lidade de vida da comunidade lo-
cal. Haverá, ainda, atendimentos
por teleconsulta em parceria com
as CIS (Clínicas Integradas de Saú-
de), da Inspirali, e a utilização de
um Prontlife (Prontuário Eletrô-
nico do Paciente), que atua na cap-
tação, armazenamento e gestão de
dados para interoperabilidade de
informações com o e-SUS.

A novidade para este ano na
Missão é o início de um processo
de territorialização das comunida-
des ribeirinhas. Este mapeamento
tem como objetivo analisar a situ-
ação de saúde e condições de vida
da população local, identificando
riscos, vulnerabilidades e potenci-
alidades para que, futuramente,
dentro da política do SUS, seja
possível intervir de forma mais
assertiva nos problemas de
saúde e necessidades da região.

"Temos dois objetivos mui-
to importantes com as Missões:
levar atendimento para comu-
nidades que, por questões geo-
gráficas, têm dificuldades em
receber assistência médica es-
pecializada e levar estudantes
para esta experiência de atua-
rem, de forma consciente e su-
pervisionada, em uma realida-
de totalmente diferente daque-
la  que  v ivenciam em suas
universidades. É um aprendi-

zado que levarão para o resto
da vida e proporcionará uma
atuação ainda mais compro-
metida e humanizada em suas
carreiras",  destaca Rodrigo
Dias Nunes, diretor médico da
regional sul da Inspirali.

A ação é uma atividade
prática e de extensão universi-
tária ao currículo da Inspirali
em que participam estudantes
a partir do quarto ano de gradu-
ação e que já possuem histórico em
ações voluntárias. Esta edição con-
tará com a participação de alunos
das universidades AGES Irecê e
Jacobina (BA), FASEH (MG), Uni-
versidade Anhembi Morumbi - Pi-
racicaba e São José dos Cam-
pos (SP), UNIFG Guanambi
(BA) e UNISUL Tubarão (SC).

Os estudantes são seleciona-
dos por meio de um criterioso pro-
cesso realizado pelos coordenado-
res do curso e do projeto envol-
vendo análise de conduta às situ-
ações problemas e entrevista. Além
disso, antes de iniciarem o atendi-
mento, os estudantes participam
de três capacitações internas. Nas
últimas cinco edições, a Missão
Amazônia já reuniu mais de 180
estudantes de Medicina orien-
tados por 24 professores e já fo-
ram realizados mais de 8 mil
atendimentos percorrendo as
regiões de Belterra, Aveiro e
Santarém. A Inspirali também
organizou recentemente sua
primeira Missão internacional,
em Benin, quinto país mais po-
bre do continente africano. Lá,
foram atendidas cerca de 3 mil
pessoas em 10 diferentes vilarejos.

"Cursar medicina já era o
sonho da minha vida. Agora,
participar de um projeto como
esse, é um sonho dentro do so-
nho. Sei que precisaremos sair
da nossa zona de conforto, de
muita dedicação, muita resiliência
e abrir os horizontes para olhar as
coisas com outra perspectiva,
mas também sei que voltaremos
pessoas diferentes, melhores e
mais evoluídas", declara a alu-
na Thais Medeiros de Jesus, da
UNISUL Tubarão, que parti-
cipará pela primeira vez de
uma expedição humanitária.

A 6ª Edição da Missão Amazônia foi pelo Rio Tapajós

Divulgação

Sobre o Navio
Hospital Escola Abaré

O navio-hospital Abaré, que
leva a expedição, pertence à UFO-
PA e possui estrutura para aten-
dimento clínico e odontológico.
São quatro consultórios, sala
para pequenas cirurgias e estru-
tura de laboratório para análises
clínicas e radiografias, além de
acomodações para os integran-

tes da Missão. A embarcação,
de baixo calado, é própria
para navegar em rios mais ra-
sos, o que lhe permite chegar
a mais comunidades e será utili-
zada em todas as expedições do
projeto. Ao todo, a embarcação
acomoda 55 pessoas, entre
passageiros e tripulação.

Sobre a Universidade
Anhembi Morumbi

A Universidade Anhembi Mo-
rumbi, oferece programas de gra-
duação, graduação tecnológica e
pós-graduação lato sensu e stric-
to sensu, distribuídos nas áreas
de Ciências da Saúde; Turismo e
Hospitalidade; Negócios; Direi-
to; Artes, Arquitetura, Design e
Moda; Comunicação; Engenha-
ria e Tecnologia e Educação. Seus
cinco campi estão localizados nas
regiões da Avenida Paulista, Vila
Olímpia, Mooca, São José dos
Campos e Piracicaba. Possui la-
boratórios de última geração e di-

ferenciais como a internacionali-
dade, já tendo enviado, desde
2006, milhares de alunos do Brasil
para realização de cursos no exteri-
or, além de receber centenas de estu-
dantes estrangeiros em seus campi,
que se tornaram locais multicul-
turais para o aprendizado. A
Anhembi Morumbi também con-
tribui para democratização do
Ensino Superior, ao oferecer cur-
sos digitais com diversos polos
dentro e fora de São Paulo. Além
disso, o aluno aprende na práti-
ca desde o primeiro dia de aula.

Sobre a Inspirali
Criada em 2019, a Inspirali

atua na gestão de escolas médi-
cas do Ecossistema Ânima. É
uma das principais empresas de
ensino superior de Medicina no
Brasil, com mais de 13 mil alunos
e 14 instituições - localizadas em
capitais como São Paulo, Belo
Horizonte, Salvador, Florianópo-
lis e Natal - e importantes cen-
tros de desenvolvimento do país,
como Piracicaba (SP), São José
dos Campos (SP), Cubatão (SP),
Tubarão (SC), Vespasiano (MG),
Irecê? (BA), Jacobina (BA), Gua-
nambi (BA) e Brumado (BA).

As graduações em Medicina
seguem modelo acadêmico reco-
nhecido entre os mais inovado-

res do mundo e pensado para
formar profissionais de alta per-
formance com uma visão inte-
gral do ser humano. O portfólio
da Inspirali contempla também
cursos livres e especializações foca-
dos na medicina integrativa e abor-
da temas relevantes no cenário glo-
bal, a exemplo da pós-graduação
em cannabis medicinal, primeiro
curso na área certificado pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). A
aprendizagem digital ativa ofere-
ce recursos tecnológicos (robôs de
alta fidelidade e realidade vir-
tual e aumentada MedRoom) e
apoio socioemocional, assim
como as atividades práticas e o
acompanhamento personalizado.

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO

Iracemápolis
celebra 70 anos
com programação
especial

A Prefeitura de Iracemápo-
lis preparou uma programação
especial para celebrar os 70 anos
de Iracemápolis. Serão 5 dias de
festa com muita música, alegria
e opções de alimentação na Pra-
ça da Matriz. A principal atra-

Confira a programação completa:

01/05
•Praça de alimentação a partir das 16h00
• 19h30: Show Banda Texas Boys
• 21h00: Show U2 Cover

02/05
• Praça de alimentação a partir das 16h00
• 19h30: Show com Paloma Custódio
• 21h00: Show Banda Gegê Veloso

03/05
• 15h00 às 20h00: Brinquedos na Praça
• Praça de alimentação a partir das 16h00
• 19h00: Apresentação do Projeto Guri
• 20h00: Cerimônia Oficial de abertura
• 20h30: Show Latino

04/05
• Praça de alimentação a partir das 16h00
• 20h30: Show Banda Ópera Luz

05/05
• 15h00 às 20h00: Brinquedos na Praça
• Praça de alimentação a partir das 16h00
• 20h00: Encerramento em grande estilo com o show
da banda Mundo Negro

ção será o cantor Latino, que se
apresenta na sexta-feira, dia 03
de maio. O Departamento de
Cultura preparou atrações para
todos os gostos musicais, além
de brinquedos gratuitos para
as crianças nos dias 03 e 05.

Banda
Texas Boys

abrirá a
programa-

ção de
aniversá-
rio, dia 1º

de Maio

Divu lgação
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Concurso premiará os melhores colocados
Na próxima terça-feira (23), às

15h, a ACIPI (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) irá sediar a
entrega de diplomas e premiações aos
participantes mais bem colocados no
Concurso Literário da IV FliPira - re-
alizada entre os dias 24 e 26 de no-
vembro de 2023. As inscrições para o
concurso seguiram abertas até o dia
10 de fevereiro deste ano. Realizada
pela Academia Piracicabana de Le-
tras (APL), pelo Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba

(IHGP) e pelo Pecege, a 4ª Edição
da FliPira reuniu mais de 5 mil
pessoas no Engenho Central. E
agora, por meio do concurso lite-
rário, oferece mais uma oportunida-
de para celebração da literatura e da
cultura, além de ensinar um pouco
mais sobre a vida e obra do escritor
piracicabano Thales Castanho de
Andrade. O evento é aberto ao
público e será realizado na ACIPI,
situada na Rua Prudente de Mo-
raes, 463, Centro, Piracicaba - SP.
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Autismo, um desafio com muito amor!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Autismo, um
desafio com muito amor". No próximo domingo es-
tarei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham no rádio,
através do site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM,
no site: www.bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram,
www.instagram.com/bonecas_km. "O Autismo é ver
o mundo de um outro jeito e cada um de nós temos que
achar um jeito de entender as diferenças". Desejo a to-
dos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar o autismo: uma forma diferente de ver o mundo e conhecer mais
sobre ele é o primeiro passo para abraçá-lo de maneira inclusiva e acolhedora.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre al-
guns sinais que são mais co-
muns, aparecendo com uma
frequência maior, podendo ser-
vir como um indicativo de que
deve-se procurar um médico para
uma avaliação mais precisa.

O Transtorno do Espectro
Autista (TEA), ou simplesmente
autismo, nada mais é do que um
transtorno que leva a uma série
de problemas no que diz respeito
ao desenvolvimento da fala, pro-
cessos comunicativos, interação
social e etc. Estima-se que, nos
dias de hoje, existam mais de 70
milhões de pessoas no mundo
inteiro com algum tipo de autismo.
Essa estimativa foi feita pela Organi-
zação Mundial da Saúde(OMS). Já
no que diz respeito ao Brasil, esse
número cai para cerca de 2 mi-
lhões. De acordo com uma pes-
quisa realizada pelo CDC (Cen-
tro de Controle e Prevenção de
Doenças) o autismo pode atin-
gir ambos os sexos e também
pode afetar igualmente todas as
etnias. No entanto, a ocorrência
é cerca de 4,5 vezes maior indiví-
duos do sexo masculino.

O Autismo infantil é um
transtorno que não possui
cura e as suas causas ainda
não são bem conhecidas. No
entanto, é sabido e comprova-
do que o transtorno pode ser
bem trabalhado para que haja
reabilitação, modificação e
tratamento, readaptando no-
vamente o paciente ao conví-
vio social da melhor forma
possível. Outro fato conheci-
do é que quanto antes o diag-
nóstico for feito, melhor visto
que o transtorno afeta a saú-
de do paciente e também das

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), ou simplesmente autismo, nada mais é do que um transtorno que leva à uma série de problemas no que
diz respeito ao desenvolvimento da fala, processos comunicativo

pessoas ao seu redor, fazendo
com que muitas vezes os cuida-
dores se sintam incapazes de
lidar com a situação. O autis-
mo infantil é um transtorno
que afeta comumente o desen-
volvimento da criança. Isso
pode levar ao comprometimen-
to da sua capacidade de lidar
com o mundo que a cerca. Ele é
chamado de espectro porque
possui diversas variações. Isso
faz com que o transtorno possa
se manifestar de diferentes ma-
neiras em cada paciente.

Mesmo assim, existem alguns
sinais que são mais comuns, apa-
recendo com uma frequência mai-
or, podendo servir como um indi-
cativo de que deve-se procurar um
médico para uma avaliação mais
precisa. No que diz respeito à ida-
de, é mais complicado identificar
o TEA em bebês visto que suas ca-
pacidades cognitivas ainda não
estão bem desenvolvidas ainda.
Justamente por isso que esse dis-
túrbio é mais facilmente identifi-
cável pelos pais na linguagem cor-
poral de seus filhos. Determina-
dos sintomas podem aparecer ain-
da na primeira infância, como é o
caso de bebês mais inquietos, que
choram demasiado, não dormem
a quantidade esperada de horas
ou que só querem colo, indepen-
dentemente de quem. Vale lembrar
que a criança autista, normalmen-
te, não demonstra muita afeição.
Justamente por isso que aceita bem
o colo de qualquer pessoa.

Normalmente, aos 5 meses,
os bebês começam a apresentar
sinais de alegria, curiosidade e
prazer no contato físico com
pessoas. Já no autismo infan-
til, esse tipo de comportamento
tende a ser menos frequente e
intenso. Também tendem a não
atender a um chamado, não
reconhecendo o próprio nome,
e demorando mais para intera-
gir. Mais do que isso, à medida
que ele cresce, nota-se uma
maior dificuldade de falar e,
quando isso acontece, tende a
falar de si na terceira pessoa.

Uma criança é considerada au-
tista quando demonstra que
existe prejuízo em três áreas
cognitivas, que são: comunica-
ção, interação e comportamen-
to. Isso é determinado pela Clas-
sificação Internacional de Do-
enças e também pelo Manual
Diagnóstico Estat íst ico de
Transtornos Mentais. Os pedi-
atras irão realizar uma série de
exames, no entanto, no caso de
sintomas mais leves, os testes
ainda podem ser inconclusivos
por não apresentarem altera-
ções significativas.

O mais importante é que os
pais observem o comportamento
da criança de forma atenta, no dia
a dia. Ao completarem 18 meses, é
possível realizar um exame de tri-
agem que se chama M-CHAT, que
avalia 23 questões relativas ao
comportamento. Já depois dos dois
anos de idade, os sintomas já se
tornam bem característicos, não
havendo muita dificuldade na
identificação do autismo infantil.
Observar atentamente esses com-
portamentos desde cedo pode au-
xiliar pais, educadores e cuidado-
res na identificação precoce do
TEA, possibilitando um diagnós-
tico precoce e intervenções mais
eficazes. Caso você note sinais de
autismo em crianças próximas a
você, é importante buscar avalia-
ção e apoio profissional consultan-

do um pediatra, psicólogo infan-
til ou especialista em desenvol-
vimento infantil. Eles podem
realizar uma avaliação diagnós-
tica e fornecer orientações sobre
recursos e serviços de interven-
ção precoce disponíveis na
sua comunidade.

O autismo é uma forma di-
ferente de ver o mundo e conhe-
cer mais sobre ele é o primeiro
passo para abraçá-lo de maneira
inclusiva e acolhedora. À medi-
da que concluímos este conteú-
do através do mundo do autis-
mo infantil, convido você a abra-
çar a diversidade e compreen-
der que cada criança é única,
com seus próprios desafios e
talentos. Que possamos ser
agentes de inclusão em nos-
sas comunidades, promoven-
do aceitação e apoio às famí-
lias que enfrentam essa jor-
nada todos os dias. Se você
conhece alguém, que possa se
beneficiar com este conheci-
mento, compartilhe esta ma-
téria com essa pessoa e junte-
se a nós na construção de um
mundo mais inclusivo e em-
pático. Juntos podemos fazer
a diferença. Eu Acredito que
o autismo não limita as pes-
soas, mas o preconceito sim,
ele limita a forma com que
as vemos e o que achamos
que elas são capazes.

Promessa à Nossa
Senhora Aparecida

Juliana Previtalli

No altarzinho da casa, a ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida,
talhada em madeira e envolta num
manto azul bordado, guardava a
casa, protegendo seus moradores
devotos. Certa vez, um objeto inu-
sitado fora colocado sob seus pés -
um maço de cigarros. Tia Regina,
recorrendo ao auxílio da santa, fi-
zera, junto com a irmã Inês, pro-
messa para parar de fumar. Inês
livrara-se dos cigarros alguns anos
antes, quando os quatro filhos ain-
da eram pequenos. Um deles, Ri-
cardo Bianchi, adolescente, movi-
do pela curiosidade e pela oportu-
nidade, tirava, diariamente, dos
pés da santa, um cigarro. Fuma-
va-o escondido, com os amigos da
escola, durante os intervalos, no
pátio do Liceu Nova Piracicaba.

Quando entrou na faculdade
em Botucatu para cursar enge-
nharia florestal, sentiu-se livre e
percebeu que poderia decidir se
parava ou se continuava fuman-
do. Na república em que morava,
cinco dos oito moradores fuma-
vam, apesar de adotarem estilo de
vida saudável em outros aspectos:
faziam refeições balanceadas e pra-
ticavam esportes. Ricardo usava a
bicicleta para ir à faculdade, na
Fazenda Lajeado, zona rural de
Botucatu e participava dos jogos
estudantis da universidade jogan-
do futebol e voleibol.

O início do tabagismo aconte-
ce até os 19 anos de idade em 90%
dos fumantes. Segundo a OMS -
Organização Mundial da Saúde -,
quanto mais cedo o jovem começa
a fumar, maior o grau de depen-

dência nicotínica e mais difícil li-
vrar-se do vício. O jovem começa a
fumar por curiosidade, para fazer
parte do grupo, por problemas na
família ou na escola e, em cerca
de três meses de utilização do
produto, já se torna dependen-
te. Ele tem a sensação de que
pode parar de fumar quando
quiser, mas isso não acontece,
porque instala-se a dependência
química e, ao tentar parar, vem os
sintomas da abstinência.

Ricardo, vinte anos depois, em
agosto de 2020, aos 37 anos, casa-
do e com uma filha de dois anos,
temera complicações pela COVID -
era o começo da pandemia - e pro-
curou-me para tratar o tabagismo.
Fumava apenas sete cigarros por
dia, mas não conseguia se livrar
deles. Nos primeiros dias, a absti-
nência veio na forma de formiga-
mento e secura na boca e dificul-
dade na concentração. Incentivei-
o a realizar atividades que lhe da-
vam prazer como caminhar com o
cachorro, por exemplo, além de
usar a medicação prescrita.

Hoje, o rendimento no espor-
te melhorou - faz aulas de natação
na academia Position e pratica cor-
rida. Conseguiu controlar a ansie-
dade em sessões quinzenais de te-
rapia com psicóloga e sente a au-
toestima muito elevada.

Desconheço o que aconteceu
com a tia Regina, se conseguiu
manter a promessa para Nossa
Senhora Aparecida, mas, por cer-
to, ficaria entristecida em saber
que fora o vetor para a iniciação
do sobrinho no tabagismo.

Juliana Previtalli, médica



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de abril de 2024

DDDDDÍVIDÍVIDÍVIDÍVIDÍVIDAAAAA     IMPIMPIMPIMPIMPAAAAAGÁVELGÁVELGÁVELGÁVELGÁVEL

Comunidade negra de Piracicaba, 291 anos depois
Noedi Monteiro

Em 21 de abril de 1733 no in-
forme sobre a fuga de escraviza-
dos locais num documento oficial
trocado entre o capitão-mor de Itu,
João de Mello Rego (1684-1771) e
o capitão-general (governador) da
Capitania de São Paulo, o 4º Con-
de de Sarzedas Antônio Luiz de
Távora (1689-1737) cita-se pela
primeira vez completando 291 anos
(2024), a presença negra na cida-
de. A lei municipal n. 9.668 de 10
de dezembro de 2021 contempla a
data no Calendário Oficial de Even-
tos do Município como Dia da Co-
munidade Negra de Piracicaba.

A comunidade negra é 34
anos mais antiga do que a funda-
ção oficial da cidade (1767) poden-
do este tempo ser ainda maior, por
conta de sertanistas, seus indíge-
nas e negros que cruzaram Piraci-
caba (SP) a caminho da região cen-
tro-oeste, em busca das minas de
ouro. Paschoal Moreira Cabral
Leme (1654-1724) descobridor
da primeira mina de ouro em

A comunidadeA comunidadeA comunidadeA comunidadeA comunidade
negra é 34 anosnegra é 34 anosnegra é 34 anosnegra é 34 anosnegra é 34 anos
mais antiga domais antiga domais antiga domais antiga domais antiga do
que a fundaçãoque a fundaçãoque a fundaçãoque a fundaçãoque a fundação
oficial da cidadeoficial da cidadeoficial da cidadeoficial da cidadeoficial da cidade

Cuiabá (1718) contava com 56
homens, negros e servos.

Manoel Corrêa Arzão (1651-
1741) foi, um dos primeiros ho-
mens brancos a residir em Piraci-
caba e a fazer, a primeira menção,
aos povos originários no caminho
às minas, com data de 28 de mar-
ço de 1733. Contemplada na lei
n. 9.669 de 20 de dezembro de
2021 e no Calendário munici-
pal, como Dia da Comunidade
Indígena de Piracicaba circuns-
crito, aos vestígios indígenas
locais e ao nome da cidade.

Os negros estavam aqui 89
anos antes da criação da Câmara
de Vereadores e da administração
pública a 10 de agosto de 1822 ser-
vindo, aos mais diversos misteres;
enriquecendo, muitas famílias tra-
dicionais piracicabanas de base
cristã, com a sua mão de obra de-
sumanamente exploratória e o erá-
rio público na composição do or-
çamento municipal, com a cobran-
ça de impostos, por suas cabeças.
Finta em edital da Câmara foi, o
primeiro tributo local equivalente

a quatrocentos "réis" ($400) por
cabeça de escravizados, em núme-
ro de 933 para custear, a constru-
ção, do primeiro prédio e paço
municipais.

A tônica da reparação aos es-
cravizados junto aos escravizado-
res volta à tona, com muita força
mundo afora. Proprietários de es-
cravizados estão na mira do revi-
sionismo histórico-cultural sem
anistia. Razão pela qual em toda
parte, símbolos escravocratas têm
sido contestados e removidos de
pedestais. A lista de escravocratas
de Piracicaba cresce, a cada nova
observação.

A dívida da Municipalidade
com os negros, é impagável! Que
pelo menos em compensação, se
trate com "igualdade racial e étni-
ca", o legado e a história constitu-

ída por este povo milenar repre-
sentante do continente africano
considerado, o berço da humani-
dade, com milhares de munícipes
afrodescendentes e a maioria da
população brasileira 55% (IBGE),
contemplados, pela Década Inter-
nacional dos Afrodescendentes
(2015-2024) proclamado pela ONU
(Resolução 68/237/2013). Que se-
jam respeitados os valores, símbo-
los e tradições dos negros, como
são, os dos imigrantes e seus des-
cendentes, brancos.

Os negros com base em 1733
superam na linha do tempo, todo
e qualquer imigrante que pisou esta
terra: sírios e libaneses por volta
de 1850; alemães (1852); 1855
franceses e portugueses na Fazen-
da São Lourenço do Comendador
Luiz Antônio de Souza Barros
(1809-1887); sulistas e confedera-
dos, os primeiros norte-america-
nos na cidade (1875); espanhóis e
judeus (1890); tiroleses (1893);
japoneses (1918).

Foram 5.339 escravizados no
município, o terceiro, em número

na Província de São Paulo, a par-
tir de 1873. De tradição bantus
(Congo-Angola). Com as localida-
des de origens assentadas, temos
naturais desta freguesia (Piraci-
caba), africanos, baianos, do inte-
rior paulista, de outros estados
brasileiros na composição.

Concentraram-se mais no
campo do que na cidade e deram
origem a bairros afrorrurais,
como, por exemplo, no Pau
D´Alhinho no consolidado "Go-
doy", do patriarca negro Sebasti-
ão Godoy (1842-1912), berço, de
minha mãe Benedicta da Silva
Monteiro (1915-1958), de d. Ma-
ria Elisa Costa (1914-1996), mãe do
Dr. Antônio Messias Galdino; vi-
veu, Pedro Alexandrino Bahia
(1846-1931), entre outros.

A escravização em Piracicaba

atravessa à Lei do Ventre Livre e
do Sexagenário. Na emancipação,
que antecedeu à Abolição, muitos
senhores, abriram mão de seus
escravizados, sem a pendência de
trabalharem, até 1890. Restaram
à Lei Áurea na cidade 1.131 escra-
vizados, ainda matriculados na
coletoria por 160 senhores, para
liquidar o assunto. No Brasil fo-
ram libertados 723.419 e na Pro-
víncia de São Paulo, 107.329.

Noedi Monteiro, ativista
negro, professor, pesqui-
sador, mestre em educa-
ção,  organizador do
acervo Negro, Arquivo e
História, de uso pesso-
al, diretor do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)

Ilustrações são de A Província
As ilustrações foram extraídas de A Província, ano I n. XXXVI, de 13 a 19
de Maio de 1988, p. 6 e 7 de meu artigo "Há esperança para a luta negra?"
em comemoração ao Centenário da Abolição da Escravatura no Brasil.

Publicação em A Província, primeira parte
Publicação em A Província, segunda parte

Arquivo/Noedi Monteiro

E então... é eleição!
Esse território,Esse território,Esse território,Esse território,Esse território,
que temque temque temque temque tem
autoridade, éautoridade, éautoridade, éautoridade, éautoridade, é
público, é dopúblico, é dopúblico, é dopúblico, é dopúblico, é do
povo.povo.povo.povo.povo.

Rui Cassavia Filho

Dizem que de dois
em dois anos temos festa
democrática nesta "terri-
nha" cheia de encantos.

Em uma festa te-
mos bolos, quitutes,
bebidas e até comemo-
ração e felicitações pelo
'sucesso' alcançado.

Aluás... em uma festa você
geralmente é convidado, mas
nesta festa você é obrigado, até
coagido a estar nela assinando
um contrato, muitas vezes em
branco, cujos riscos são de to-
dos os gêneros e graus.

Nesta festa, temos "astrólo-
gos" que trazem "projetos" inima-
gináveis ou tradicionais como so-
luções à saúde, à habitação, à edu-
cação, à mobilidade, à empregos
que serão capazes de lhe trazer "fe-
licidade" para uma cidade repleta
de insegurança de toda ordem.

Porém, o discurso "neste
tempo de namoro civilizatório"
é trazido por homens e mulheres
desejosos de apropriar-se dos seus
anseios e necessidades, denomina-
dos demandas, para lhe propor so-
luções mirabolantes que poderão
e deverão solucionar sua vida e
talvez da sua comunidade, bair-
ro ou território.

Nesta festa onde é servido à
mesa e nas bandejas pitadas de
guloseimas elaboradas com um
"capricho" de palavras e gestos
extraordinários, qual proporcio-
nam uma "gastronomia" ímpar,
estão apresentados os "bolos e pra-
tos" denominados "programas de
governo" enriquecidos com "vita-

minas" dos impostos,
taxas e outras especi-
arias traduzidas por
"políticas públicas".

Nesta festa ainda
"rola", nos bastido-
res, "tratos ao pé do
ouvido" que produ-
zem um "fumacê" de
felicidade instantâ-
nea, introduzida por

uma "droga" elaborada por uma
indústria de multifaces, escondi-
da atrás de "cortinas" instituídas
em letras e palavras, gravadas em
ordenamento ornado nas gravu-
ras de fortes cores e imagens que
fotografam e gravam na sua men-
te e imaginação.

E o espetáculo da festa che-
ga até você na procura de con-
vence-lo(a) a "pagar", sem res-
gate, os abastados salários e ven-
cimentos destinados ás futuras
"toridades", que definirão o pre-
sente e futuro, lastrados em um
passado não resolvido.

E chega a você através de "ví-
deos" previamente elaborados
e preparados, capazes de ins-
tantaneamente serem introdu-
zidos nos seus atos e falas par-
ticulares, produzindo influência
e desejos que satisfaçam e façam
convencê-lo(a) a assinar o "con-
trato em branco" sem direitos de
"reclamação ou devolução".

Mas essaes postulados à "to-
ridades", revestidas do poder sal-
vador, agraciadas em uma "festa
democrática", desejam o registro
e carimbo do "contrato em bran-
co", que lhes permitam "dirigir a
vida" daquilo que é seu, de todos,
da cidade, do rural, do território.

Esse território, que não é um
império, é de todos seus súditos.

Esse território,  que não
tem "coroné", é de todos seus
soldados.

Esse território, que tem auto-
ridade, é público, é do povo.

E a festa continua formada
por "gestores públicos" que assi-
nam um "contrato em branco"
para administra-la, apenas admi-
nistra-la, isto é , ordenar, coorde-
nar, controlar, planejar os ansei-
os e desejos daqueles que assina-
ram  o "contrato em branco".

O território, o rural, a cidade
não são seus, é de todos.

Esta festa, de convite e uso
obrigatório, deve comemorar o in-
sucesso ou sucesso da "toridade"
que termina, na soma daqueles
que assinaram o "contrato em
branco",  que lhe garantiram a
vida "saudável ou não", e, daque-
les que vão assinar um novo "con-
trato em branco" qie lhe permita a
continuidade da vida.

Se estiverem satisfeitos com a
"derrubada de árvores", com a
"concretagem da via", com a "re-
gularização fundiária e imobiliá-
ria de seus imóveis", com a "habi-
tação popular e social no centro
da cidade" para "povoar" os pro-
dutores de riqueza, com a deterio-
ração e desmanche da história,
cultura e patrimônio , com as cons-

tantes e infindáveis desorganiza-
ção das instituições de saúde e da
educação, com as constantes in-
vasões e permissão da especulação
imobiliária em terras rurais e ur-
banas, com as instituições de "fa-
velas" em áreas verdes e protegi-
das, com a desorganização da ur-
banização onde "tudo é permiti-
do" sem moderação, com a desor-
ganização das "linhas circulares
do transporte público e do trans-
porte particular "onde toda ve-
locidade é permitida para a pro-
dução de uma riqueza de al-
guns, com a insegurança de
sua família traduzida pela in-
sustentabilidade da vida; então
assine um contrato em branco em
que lhe oferece e garante isso.

Mas, se você deseja que "Cui-
da do céu!...Cuida do ar!...Cuida
do sol...E do luar!...Cuida das
águas....Rios e mar,;;;Sem
poluir,...Contaminar...Cuida
também...Dos animais,...Que tan-
to bem....Eles nos fazem!...Cuida
da Terra!...Cuida bem, sim,...Sem
ser feroz!...Cuida de mim!....Cuida
de nós!", então assine um contra-
to em branco que lhe garanta essa
sustentabilidade de vida .

Então... vá a festa e saboreie,
sem moderação, um "contrato em
branco" que lhe garanta o "cuidar
de todos" e que seja de "todos", e,
não de espaço ao "imperador" e
aos "coroné", de lhe tira o direito
de respirar, sentir a vida, traba-
lhar, ter felicidade, e, saborear o
amor, sem moderação.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária/Urbs

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS
FORNECEDORES DE CANA DE

PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE,

inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do

Min is tér io  da Fazenda (C.N.P.J . -M.F. )  sob n. º :

15.022.430/0001-81, registrada nos termos da Lei nº

6839/80, no Conselho Regional de Medicina do Estado

de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência

Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º

41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo,

com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-

mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Pau-

lo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de com-

provar o recebimento da notificação postal via AR dos

Correios, seus consumidores abaixo mencionados so-

bre o cancelamento do contrato do plano de saúde devi-

do inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta)

dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o

artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

139.684.108 -** - N° 1.02908.00001.00.4 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62588

441.408.368 -** - N° 2.00018.01515.00.6 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 63107

430.828.508 -** - N° 1.02818.00001.00.5 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62603

066.852.388 -** - N° 1.02420.00001.00.0 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62620

178.123.688 -** - N° 1.03452.00001.00.4 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62632

396.844.118-** -  N° 1.02494.00001.00.4 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62681

392.102.578 -** - N° 1.03377.00001.00.2 de Inscrição como

Cliente da Operadora Contratada – Título 62214
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MAIRIPORÃ E SEUS AMAIRIPORÃ E SEUS AMAIRIPORÃ E SEUS AMAIRIPORÃ E SEUS AMAIRIPORÃ E SEUS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS
Pertinho da capital, o Município de Interesse Turístico de

Mairiporã vem se transformando para melhor, dia-a-dia.
Três parques estaduais estão por ali: Cantareira, Itapetininga

e Itaberaba, sendo a Serra da Cantareira aquela contendo a mai-
or floresta urbana de todo o mundo.

Mairiporã, uma cidade bem cuidada, oferece paisagens des-
lumbrantes, ideal para quem busca sossego e tranquilidade, ro-
deado por ar puro. Tendo uma área de manancial com enorme
parte de proteção ambiental, você tem em Mairiporã um ecotu-
rismo muito procurado.  Visite Mairiporã.

TURISMO EM MAIRIPORÃTURISMO EM MAIRIPORÃTURISMO EM MAIRIPORÃTURISMO EM MAIRIPORÃTURISMO EM MAIRIPORÃ
No Memorial Municipal de Mairiporã você tem contato com o

patrimônio cultural e histórico da cidade.
É uma história relatando mais de 400 anos, passando pela

época colonial e pela época republicana.
Ficou tradicional um lanche chamado de "buraco quente"

confeccionado com bananeira. O Turismo Rural é outro setor objeto
de procura, destacando-se os passeios montados e de charrete, com
famosa cavalgada acontecendo nos meses de setembro.

Mairiporã aguarda a sua visita.

Na foto de Elias Gomes:  Um dos Museus de Mairiporã Complexo Turístico O Velhão. Foto Elias Gomes..   (refe-
rente ao segundo tópico);

ooOoo

Crianças conhecendo a sua Mairiporã. Foto Prefeitura.  (refe-
rente ao terceiro tópico);

OPÇÕES EM MAIRIPORÃOPÇÕES EM MAIRIPORÃOPÇÕES EM MAIRIPORÃOPÇÕES EM MAIRIPORÃOPÇÕES EM MAIRIPORÃ
    Os 'Eventos no Campo' já são conhecidos nacionalmente

e, um dos seus slogans é "A Cidade dos Casamentos no Campo",
fazendo surgir na cidade vários empreendimentos para atender
as realizações que incluem os 'buffets'.

     A gastronomia é outro atrativo de Mairiporã, com culinária
italiana, portuguesa, árabe e oriental, além da cozinha caipira e
mineira, ressaltando ser algo real a variedade de sabores.

     A sua rede hoteleira é de primeira categoria, numa cidade
que recebe anualmente cerca de um milhão e meio de turistas.

     De 'quebra' Mairiporã é a "Capital Nacional do Mountain
Bike", sediando o maior festival de ciclismo do Brasil.

     Cidade bem administrada é isso!

IPIPIPIPIPAAAAAUSSUUSSUUSSUUSSUUSSU
Nas proximidades do rio Paranapanema e da cidade de San-

ta Cruz do Rio Pardo, perto da divisa com o Paraná, viviam os
índios Coroados. No final do século XIX, os que procuravam no-
vas terras ali estabeleceram um povoado que viria a ser a cidade
de Ipaussu hoje conhecida. Tem um lago municipal oferecendo
pista para caminhadas, espaço para pesca, pista de skate, aca-
demia ao ar livre, campo sintético e parquinho.

Há uma ilha com aquário, tanto quanto a ilha das palmeiras
com pedalinhos, além de um lago com carpas.

Para quem preferir, existe um bom camping com prainha e
rampa para embarcações. Conheça Ipaussu.

ooOoo

ooOoo

Ipaussu (SP).

RANQUEAMENTORANQUEAMENTORANQUEAMENTORANQUEAMENTORANQUEAMENTO
 Dia 30 de abril é a data fatal para os municípios entregarem

seus inventários para a Secretaria de Turismo do Estado de São
Paulo.

     As informações valem dinheiro do Estado para o turismo
local e para manterem seus títulos de Estância ou de Município
de Interesse Turístico.

     Aos que pedem adiamento está sendo lembrado daquela
data ter sido marcada já faz 9 (nove) anos!

     Agora, vamos ver quem fez direitinho a sua lição de casa.
(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   abril/2024)

Mulheres indígenas
e suas lutas para mudar

a história
Hoje yanomamisHoje yanomamisHoje yanomamisHoje yanomamisHoje yanomamis
e mundurukuse mundurukuse mundurukuse mundurukuse mundurukus
comprovam ocomprovam ocomprovam ocomprovam ocomprovam o
desrespeito aodesrespeito aodesrespeito aodesrespeito aodesrespeito ao
documentodocumentodocumentodocumentodocumento
quandoquandoquandoquandoquando
denunciam casosdenunciam casosdenunciam casosdenunciam casosdenunciam casos
sistemáticos desistemáticos desistemáticos desistemáticos desistemáticos de
sofrimentosofrimentosofrimentosofrimentosofrimento

Patrícia Rodrigues
Augusto Carra

O Brasil vivia a Era Vargas
quando 19 de abril foi eleito como
o Dia do Índio. Uma data criada
no bojo de uma política cujo obje-
tivo pode ser resumido à assimila-
ção dos povos originários à socie-
dade não indígena. Desde lá, mui-
to aconteceu e, nesse processo, o
movimento indígena é um forte
exemplo do protagonismo e da re-
sistência desses povos.

Quase 80 anos mais tarde, em
junho de 2022, foi instituído o Dia
dos Povos Indígenas. É importan-
te entender esta mudança: o ter-
mo "indígena" é considerado mais
adequado, pois ressalta a diversi-
dade étnica e cultural dos povos
originários, já "índio" é um termo
genérico, que não considera as es-
pecificidades que existem entre os
povos. O projeto que deu origem a
Lei 14.402/22 foi de autoria da
primeira mulher indígena a ser elei-
ta Deputada Federal: Joenia Wa-
pichana, atual presidente da Fun-
dação Nacional do Índio (Funai),
cargo onde repete o pioneirismo.

É nos detalhes que observa-
mos as mudanças: Sônia Guajaja-
ra, candidata à vice-presidência
da República nas eleições de 2018
é hoje a ministra do Ministério dos
Povos Indígenas. É a primeira vez
que temos um ministério chefiado
por uma liderança indígena. Sô-
nia é uma das vozes contra as
ações que ameaçam a vida dos
povos originários e prejudicam o
meio ambiente.

Mas ainda falta muito. O Bra-
sil, país multiétnico e multirracial,
historicamente, tem as suas ins-
tâncias de poder e de decisão ca-
rentes de representatividade de
grande parte da população brasi-
leira, incluindo, nesse conjunto, os
povos originários. Será que esta
realidade está a mudar? Uma
educação e uma sociedade antir-
racistas devem considerar a serie-
dade desta informação histórica e
a pertinência desta pergunta.

Eu era uma menina quando
ocorreu a eleição do primeiro De-
putado Federal Indígena (1983-
87), o cacique Mário Juruna. Sua
presença sempre acompanhada de

seu gravador, assim como a sua
atuação nos espaços da Assembleia
Nacional Constituinte de 1987-88,
a mim, dizia muito mais que as
páginas dos livros.

A Carta Magna, em relação
aos povos originários, abandonou
a concepção tutelar e integracio-
nista e assegurou, por exemplo, o
direito à terra e à preservação de
suas culturas. Apesar disso, as
conquistas gravadas ainda não
foram suficientes para solucionar
as questões indígenas. Hoje yano-
mamis e mundurukus compro-
vam o desrespeito ao documento
quando denunciam casos sistemá-
ticos de sofrimento, violência e des-
nutrição, além de evidenciar so-
bre o descaso público e social.

Mas acredito na força dos
movimentos e ações, principalmen-
te, de mulheres indígenas, de di-
ferentes etnias, em diferentes es-
paços sociais, políticos e culturais.
Hoje, a Câmara dos Deputados,
conta com quatro parlamentares
indígenas, sendo três mulheres.

Cabe a nós abraçarmos a cau-
sa, nos informarmos, refletirmos
sobre as pautas indígenas e con-
tinuarmos as discussões. Im-
porta conhecermos as históri-
as e as culturas dos povos ori-
ginários, e entender que essas
histórias, a partir de 1500, com-
põem a história brasileira. Não são
um capítulo à parte. Que história
queremos legar?

Patrícia Rodrigues Augus-
to Carra é doutora em Edu-
cação, psicopedagoga, his-
toriadora, pesquisadora e
fundadora da revista digi-
tal Histori-se. É autora do
livro infantil "Maion - an-
cestralidade e história"
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá eu sou a Carlinha e toda
semana trago uma receitinha fácil
e rápida para todos vocês. Hoje
nossa receitinha  é para aquele al-
moço gostoso em família, faça e
surpreenda a todos! Vamos então
a nossa receita.

FRANGO ASSADO RECHEA-
DO COM FAROFA

Ingredientes:
01 frango inteiro
08 dentes de alho amassados
01 limão
01 laranja
02 colheres de sopa de mar-

garina
02 colheres de sopa de azeite
02 xícaras de chá de farinha

de mandioca
sal a gosto

Modo de preparo: 2h
Lave o frango, tire os miúdos

que vem dentro e reserve.
Em uma tigela funda, coloque

o frango lavado e esprema o limão.
Adicione metade do alho es-

premido, sal e deixe descansar en-

SAF NO NHÔ QUIM

João Luis de Almeida, Bacharel
em Administração, corredor e

quinzista sofredor!

João Luís de Almeida

Bom dia, caros leitores!
O final de semana passado

começou com um indício de um
provável interessado na SAF para
o Nhô Quim, mas o início da se-
mana culminou com a deposição
do principal mandatário quinzis-
ta, o (ex) presidente Luís Guilher-
me Schnor.

Tentei puxar pela memória
se algum outro presidente do XV
havia passado por essa situação
e até o momento não me recor-
do de caso parecido. Tivemos

renuncias mandatos tampões,
mas a exclusão de um presiden-
te acredita, salvo algum engano
ser a primeira vez na história!

O ocorrido só evidencia a ver-
dadeira bagunça que se transfor-
mou a instituição XV de Novem-
bro de Piracicaba. Uma trapalha-
da atrás da outra, chega a ser bi-
zarra a quantidade de absurdos a
que o alvinegro vem sendo expos-
to nos últimos tempos.

Na sexta-feira mesmo um
caso que marcou a incompetência
da atual gestão, primeira rodada
do campeonato paulista sub-20 e
o XVzinho perde por W.O. por fal-
ta de ambulância com os equipa-
mentos necessários e também um
médico responsável.

Na saída do trabalho per-
guntei ao Darci, ex-jogador do
XV tanto na base como no pro-
fissional, se alguma vez na vida
isso aconteceu com ele quando
defendia o alvinegro. Arrega-
lando os olhos de espanto, Darci
afirmou que nunca isso ocorreu.

TORCEDORE XINZISTA NÃO TEM UM DIA DE PAZ

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá, amigos torcedores alvi-
negros, que ano conturbado, hein?
Com certeza esse ano ficou para a
história do nosso Clube, infelizmen-
te negativamente mais uma vez.
Já não bastasse o ano ruim den-
tro dos Gramados, fora dele foi
pior. Conseguimos perder um jogo
por W.O. por falta de ambulância
notícia que rodou o Brasil. Incom-
petência tremenda dos envolvidos
abertamente não se sabe o erro
exatamente o que aconteceu o clu-
be não divulgou, mas a gente sabe
que quem toma conta desse tipo
de trabalho era Israel Martins de-

pois o clube anunciou o seu desli-
gamento do seu cargo não por esse
motivo, pois passaram um pano
geral para divulgar seu desliga-
mento. A gente sabe que ele é o
responsável pelo setor e há tempos
já vinha deixando a desejar. Não
pode acontecer um erro desses
dentro de um clube de futebol pro-
fissional. E para completar essa
semana saborosa de notícias ru-
ins, o relatório da Comissão de
Ética do clube, aprovado por mai-
oria durante a reunião, indicou
que Schnor cometeu práticas con-
trárias aos estatutos sociais e às
normativas legais aplicáveis, levan-
do a decisões drásticas por parte
do conselho. Como resultado, Sch-
nor foi imediatamente afastado de
suas funções e tornou-se inelegí-
vel para cargos eletivos dentro do
clube pelo período de cinco anos.

Isso foi motivo legalmente
apurado, mas como torcedor que
acompanha sabia que era um pre-
sidente Gasparzinho, que não
acompanhava o time nos campeo-

Dra. Regiane Bonfiglio:
Advogada especialista em

Direito Previdenciário.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

E OS IMPACTOS NA VIDA

DAS MULHERES:
A IMPORTÂCIA DO

JULGAMENTO

COM PERSPECTIVA

DE GÊNERO
Dra. Regiane Bonfíglio.

Alguns dados apontam para
a importância de uma análise
da proteção previdenciária à
mulher, devendo a legislação
relativa à Previdência Social
atender as necessidades espe-
cíficas do gênero feminino, res-
peitando suas diferenças para,
em homenagem ao princípio da
isonomia, ver-se tão protegida
como seu colega homem.

Dados demonstram que o
tratamento discriminatório
existente com as mulheres, re-
fletem-se também na previdên-
cia social, revelando uma mai-
or quantidade de benefícios
previdenciários concedidos aos
homens que às mulheres.

Em 2020, 106.825 mulheres
foram beneficiadas pela concessão
do amparo assistencial ao idoso -
BPC/LOAS, enquanto 79.017 ho-
mens perceberam esse mesmo be-
nefício, conforme os dados do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

Esse é o impacto na vida da
mulher quando o trabalho dela é
invisibilizado, apagado, quando o
trabalhado da mulher não é reco-
nhecido nem registrado com car-
teira assinada. As diferenças so-
fridas pela mulher durante a vida
laboral impactam drasticamente o
momento de sua aposentadoria.

Essa diferença também ocor-
re quando se trata de aposentado-
ria urbana. Pelas estatísticas do
Ministério do Trabalho e Previdên-
cia, em 2020, foram concedidas
102.382 aposentadorias urbanas
por tempo de contribuição a mu-
lheres e 189.594 a homens. Quan-
do tratamos de aposentadoria es-
pecial, essa diferença é mais drás-
tica. Pelos números apurados em
2020, formas concedidas 3.608
aposentadorias especiais a mulhe-
res e 22.096 a homens. Também
verificamos essa mesma discre-
pância no trabalho rural.

quanto prepara a farofa para o
recheio.

Farofa:
Pegue os miúdos do frango e

coloque em uma panela com uma
pitada de sal.

Cozinhe até ferver.
Depois dos miúdos fervidos,

escorra, corte em cubinhos e re-
serve.

Em uma panela em fogo mé-
dio acrescente a margarina e o
alho amassado.

Frite até dourar.
Acrescente os miúdos fervidos

e cortados em cubinhos.
Deixe dar uma fritadinha por

5 minutos.
Acrescente a farinha de man-

dioca e mexa até que a farinha fi-
que dourada, no ponto de farofa.

Montagem do frango:
Coloque o frango que já está

temperado em uma assadeira.
Com a ajuda de uma colher,

coloque a farofa dentro do frango
pela a abertura que já vem no fran-
go.

Corte a laranja ao meio e es-
prema em cima do frango, em se-
guida derrame o azeite.

Leve ao forno a 180ºC até que
o frango esteja bem dourado por
cima.

Use a outra metade da laran-
ja, cortada em rodelas para enfei-
tar o prato.

Bom Apetite!

A grande verdade é que o Nhô
Quim vem sendo tratado com des-
dém por quem o comanda, e não é
de hoje. O clube foi sendo descons-
truído, endividado, perdendo con-
quistas importantes como o acor-
do que havia com a justiça traba-
lhista, certificado de clube forma-
dor, dentre tantas outras coisas!

Não sei dizer ao certo se a des-
tituição de Luís Guilherme está
correta, pelo pouco que sei me pa-
rece que há muitos erros no pro-
cesso, porém não tive acesso ao
relatório da comissão de ética, nem
tampouco aos documentos (se é
que existem), comprobatórios de
sua gestão "temerária".

Também acredito que não
apenas ele é responsável, tem
toda uma diretoria junta nis-
so, na verdade, diretorias (no
plural mesmo), conselhos deli-
berativos e fiscais (dessa e de
outras gestões). Tudo que trou-
xe o XV a esse momento vem
sendo "construído" há anos!

Só uma coisa nesse momento

pode salvar o alvinegro da com-
pleta queda, as eleições de outu-
bro. O clube precisa urgente de
novos ares, novos pensamentos,
uma mentalidade diferente, novos
personagens que acima de tudo e
em contraponto a tudo que está aí
pensem e haja em prol do XV e
não em proveito próprio, como es-
tamos cansados de ver. Eu já tive
oportunidade de participar como
conselheiros não acreditam hoje
que possa doar o tempo e esforço
necessário que o XV precisa e me-
rece, mas acredito que numa cida-
de com mais de 400 mil habitan-
tes temos pessoas comprometidas
e dispostas a mudar esse cenário.

Que a torcida não se iluda, a
reconstrução do clube não será
feita da noite para o dia, no míni-
mo serão dois anos para colocar a
casa em ordem e depois começar a
conquistar os frutos!

João Luís Almeida é bachare-
lado em administração de empre-
sas, corredor maratonista e histo-
riador do E.C. XV de Piracicaba.

natos aposto que não sabia nem o
nome dos jogadores isso eu apos-
to com quem você quiser que ele
não conhecesse nenhum jogador
não tinha nenhum diálogo claro
que esses motivos desportivos não
iria combinar com o impeachment
dele, mas era motivo de ser eleito
o pior presidente da história do XV
ele conseguiu esse feito, e esse ne-
gócio de SAF  era carta na manga
para ele ganhar sobrevida para
alguma coisa, mas não deu tempo
foi dado a oportunidade dele se
afastar lá no começo do ano ele
não quis e agora enquanto o
conselho voltou para expulsão
dele ele queria que o conselho
aceitasse um pedido de afasta-
mento porque agora né? Acre-
dito que o conselho fez o certo,
pois não havia mais clima para
ele e aquela entrevista coletiva
que ele pediu parecia o João
Plenário (político, personagem
da praça, é nossa). Para quem
não conhece, é só colocar no
Youtube e vai entender o que

eu digo. Pois bem amigos a coi-
sa ficou mais preta que imagi-
nei e mais uma vez a gente nos
noticiários pelo lado negativo até quan-
do vamos ter que aguentar isso que
venha uma gestão séria às eleições
é em outubro apenas se tivesse uma
brecha no estatuto para antecipar
essas eleições e começar logo um tra-
balho sério a partir da copa Paulista
que é o campeonato que não vejo o
futuro também, pois o treinador
vai ser do sub-20 provavelmente
um time bem enxuto e o torcedor
quer ver o time competitivo brigan-
do lá em cima uma vaga na no
cenário nacional novamente fica-
ria muito bom, mas para isso tem
que começar o planejamento
quanto antes não tem as infor-
mações quanto a lado político do
Clube só sei que as eleições em ou-
tubro, mas se tivesse uma brecha
para antecipar isso e acabar com
esse sofrimento da gente começan-
do com um bom planejamento
seria ótimo vamos aguardar os
próximos capítulos

NÃO BASTA HAVER LEI, HÁ QUE TER VONTADE

Jhoão Scarpa é ator, diretor,
produtor cultural e coverea-
dor no Mandato Coletivo "A

Cidade é Sua".

Jhoão Scarpa.

Conforme já escrevi aqui nes-
sa mesma coluna, Piracicaba tem
uma grande e rica produção artís-
tica e cultural. Tem, também, um
forte engajamento dos trabalha-
dores da cultura nas discussões so-
bre políticas públicas para a área artís-
tica-cultural, sendo uma das maiores
demandas da classe trabalhadora
das artes as políticas de fomento
para manutenção, pesquisa e pro-
dução artística dos coletivos.

Não é novidade para ninguém
que, nos últimos quatro anos, a classe
artística sofreu muito com os impac-

tos negativos da pandemia de COVID-
19. E foi por isso que o governo fede-
ral da época, a muito custo, criou
a Lei Aldir Blanc (LAB) em caráter
emergencial para tentar mitigar a
grave situação enfrentada pelos
trabalhadores da cultura. Na se-
quência, em 2023, surgiu a Lei
Paulo Gustavo (LPG) com foco no
audiovisual, e a sequência da LAB.

Importante destacar que as
verbas utilizadas para a execução
dessas leis são oriundas do Fun-
do Nacional de Cultura e do Fun-
do Setorial do Audiovisual; foi a
Cultura que gerou esses recursos.
Ou seja, ao contrário do que mui-
tas fake news insistem em pregar,
não é verba que "poderia ser usa-
da na saúde, na educação...". Mes-
mo porque esses setores já possu-
em suas verbas próprias no orça-
mento; basta ser bem utilizadas!!

Aterrissando em Piracicaba,
nós também temos nossos instru-
mentos de fomento cultural. Um
deles é o Fundo de Apoio à Cultu-
ra que, atualmente, tem mais de
R$ 500 mil em caixa. A classe ar-
tística aguarda ansiosamente pelo

lançamento do edital do FAC. Pro-
jeto é que não falta!!!

Outro instrumento, bem me-
nos conhecido, já é lei. Trata-se
da Lei Complementar nº 224/
2008 (Código Tributário Munici-
pal), que em seus artigos 152 a
158 dispõe sobre o incentivo fis-
cal para pessoas físicas e jurídi-
cas que desejam apoiar financei-
ramente projetos culturais ou re-
lativos ao esporte amador, atra-
vés de certificados que concedem
desconto de até 25% do valor de-
vido do IPTU. Pois é! É uma lei
do ano de 2008 que até hoje,
16 anos após sua aprovação,
nunca foi utilizada. E por que
não?? Simples: porque nenhum
prefeito teve a iniciativa de re-
gulamentar. Ou seja, não basta
haver a lei; tem que ter vonta-
de de fazê-la ser cumprida. Lei
que fica apenas no papel não
passa de letra morta.

No sentido de fazer a LC 224/
2008 ser regulamentada para
cumprir com seu objetivo, nós, do
Mandato Coletivo, enviamos a indi-
cação nº 1375/2023, em 09/03/2023,

a qual teve como resposta da Secreta-
ria Municipal de Esportes e Ativi-
dades Motoras (SELAM) que essa
é uma incumbência da Procuradoria
Geral do Município. Sim, temos ciên-
cia disso! Mas, pelo visto, um ano
depois dessa indicação, nada foi
encaminhado nesse sentido.  Tan-
to a cultura como o esporte são
excelentes aliados na formação
humana, e devem configurar
concretamente como políticas
públicas fundamentais para,
inclusive, servir como mecanis-
mos de prevenção de outras difi-
culdades que irão impactar na
educação e na saúde. Porém, pa-
rece não haver consideração do
grande número de produções ar-
tístico-culturais, bem como de agre-
miações de esporte amador em nos-
so município, que padecem de re-
cursos financeiros para a realiza-
ção de suas atividades. Essa lei
poderia se tornar uma importante
ferramenta de atendimento das
necessidades desses grupos, po-
rém a lei continua lá, quietinha em
seu canto, sem efeito!

Até quando?

XV SAF E TORCEDOR

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do glorioso XV de Piraci-
caba, este que é sem dúvida algu-
ma o alvinegro mais importante
do planeta. Sua história centená-
ria é tão rica em glórias que para
pontuar uma a uma levaríamos
um tempo incalculável citando em
nossa coluna. Agradeço sempre
aos amigos Evaldo Vicente e Luiz
Tarantini pela oportunidade de
fazer parte deste tão importante
matutino. Obrigado!

O XV mais uma vez vive um
momento conturbado, aonde os
bastidores chamam mais a aten-

ção do que o futebol dentro de cam-
po. Luís Guilherme Schnor ao ser
afastado do cargo de presiden-
te pelo conselho, trás mais um
capítulo difícil para o clube.
Acredito que pelo que li, vi e
ouvi se caso o então afastado
(?) presidente procurasse a jus-
tiça voltaria para o cargo na mes-
ma velocidade com que foi tirado,
mas essa ação depende única e
exclusivamente de sua vontade,
caso ache que foi injustiçado.

Outra conversa se diz res-
peito a uma empresa estar in-
teressada em ser a SAF do XV,
e segundo algumas informações
as negociações já estariam bem
avançadas até com proposta já
apresentada. Esse tramite é
meio demorado, essa proposta
fica valendo por um período de
sessenta dias para analise de
documentações de ambas as
partes e caso esteja tudo corre-
to entre clube e interessado,
essa proposta passa então a ter
valor real e vai para aprovação
de conselho e assembleia de só-
cios (essa faltou no afastamen-
to do ex-presidente).

O que mais é triste é ver o
torcedor buscando notícias re-
ais e verdadeiras do único clu-
be da cidade, e que tem como
seu único patrimônio o próprio
torcedor. A diretoria atual pou-
co se manifesta publicamente e
quando o faz as informações
são desencontradas e despro-
porcionais para uma gestão que
precisaria ter cumplicidade. Arnal-
do, Luís Guilherme e Rodolfo se
portaram e comportaram como
agua e óleo, juntos no mesmo es-
paço, mas sem se misturar.

Rodolfo assume agora a ca-
deira até Outubro quando o clube
terá novas eleições, temos a copa
paulista neste intervalo e o cená-
rio é arrasador. Não tem elenco,
não tem comissão técnica, não tem
dinheiro e está sem a confiança do
torcedor, será que existe uma ma-
neira de reverter esse momento tão
assustador? E o conselho, alguns
de seus integrantes permitirão que
Rodolfo consiga ter tempo e apoio
para trabalhar sem ter que ler e
ouvir critica partindo de den-
tro do próprio clube, afinal se
ele está lá, foi porque foi eleito

para isso, ele era vice na com-
posição com Luís Guilherme.

O próximo presidente tem que
conhecer do futebol, do interior,
jogadores, treinadores e principal-
mente ter uma equipe fiel que tra-
balhe junto e o proteja das flecha-
das que vão aparecer durante a
gestão. Gente que confie e acredite
em suas convicções sabendo que
ele sempre estará aberto a ouvir
opiniões e saber quando coloca-las
em prática. Esse presidente
também não pode ceder a "pi-
cuinhas" internas de pessoas
que nunca agregaram nada e
só usam o XV para seu próprio
benefício. Quem se habilita?

Só para constar, aqui coloco
minhas opiniões e pelo formato
democrático que vivemos no Bra-
sil e essa condição é respeitada
demais aqui na Tribuna, aceito
opiniões contrárias e as respeito
muito, mas como já ocorreram in-
sultos, calunias e outras coisas
mais em redes sociais sobre mi-
nhas colocações, aviso e deixo
bem claro que a justiça será acio-
nada para quem ultrapassar o li-
mite do aceitável e do respeito.

A aposentadoria rural, con-
dicionada aos requisitos específi-
cos e à dispensa de contribuir ao
Regime Geral de Previdência Soci-
al, impõe obstáculos diferenciados
às mulheres para acesso a esse be-
nefício na qualidade de seguradas
especiais. De um lado, assim como
os homens, elas deixam de contar
com a presunção do exercício do
trabalho que adviria de contribui-
ção mensal; de outro, passam a se
submeter a uma análise discrimi-
natória sobre o valor de seu tra-
balho, o qual é pautado pela lógica
da valorização do trabalho mas-
culino e da invisibilidade do la-
bor feminino, cuja influência
não se limita a âmbito previ-
denciário e se reproduz em to-
dos os segmentos da sociedade.
As atividades domésticas e de cui-
dado realizadas pelas mulheres
reiteradamente deixam de ser
posicionadas como atividade ru-
ral propriamente dita, embora se-
jam indispensáveis à subsistência
delas e de suas famílias e exerci-
das em condições de mutua de-
pendência e colaboração. A invisi-
bilidade do trabalho rural femini-
no decorre do senso comum de que
cabe ao homem a função de pro-
vedor e a à mulher a de "auxiliar".

Com isso, em 2019, forma
concedidas 135 aposentadorias
rurais femininas e 935 masculinas.

Por fim, vê-se que os núme-
ros acima demostram o quanto se
faz necessária a aplicação do pro-
tocolo de gênero no âmbito do di-
reito previdenciário. Afinal, a fi-
nalidade do protocolo é a orienta-
ção para a prolação de decisões que
realizem o direito à igualdade, equi-
dade e a não discriminação de to-
das as pessoas, de modo que o
exercício da função jurisdicional
ocorra para concretizar um papel
de não repetição de estereótipo e
de não perpetuação de diferenças,
constituindo-se um espaço de
rompimento com culturas de dis-
criminação e de preconceitos.
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